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RESUMO 

 

DESCONCI, João Paulo. O que a Psicanálise ensina? Como ensiná-lo? Dissertação 

(Mestrado). Faculdade de Educação, Universidade de São Paulo, 2022. 

 

A pesquisa investigou as contribuições sobre o conceito de ensino a partir da 

descoberta freudiana do inconsciente. A decorrente subversão da razão, a partir de um saber 

estranho à consciência e que, portanto, não se sabe, implica na impossibilidade de ensiná-

lo. O estudo revelou como a educação pode ser moralizada e repressiva, contribuindo para o 

adoecimento neurótico e prescindindo de uma discussão sobre a articulação entre normas e 

particularidades individuais. 

A Psicanálise, portanto, denuncia a definição de um ensino de modo geral que se 

apoia em perspectivas pré-estabelecidas e acaba por suturar experiências particulares, 

permitindo elaborar uma noção tal cujos interlocutores implicam-se a partir de uma 

enunciação singular e não anônima.  

Avançando no debate científico, a partir da linguística estrutural, e posteriormente, 

lançando mão da lógica, da matemática e da topologia, o discurso analítico propõe uma 

distinção entre ensino e transmissão, a partir da função significante e da instância da letra, 

alcançando um doutrinal de ciência próprio que visa a transmissão integral da psicanálise, 

não sem o cuidado com o sujeito.  

Justifica-se este estudo para a Universidade e para a Educação, na busca pela 

atualização do tema, a partir do que a Psicanálise ensina, e como ensiná-lo, especialmente 

na Escola Brasileira de Psicanálise. 

 

Palavras-chave: Jacques Lacan; Sigmund Freud; Psicanálise; Ensino; Transmissão e 

Educação; Ciência; Universidade; Escola de Psicanálise. 

  



ABSTRACT 

DESCONCI, João Paulo. What does Psychoanalysis teach? How to teach it? Thesis (Master's 

degree). Faculdade de Educação, Universidade de São Paulo, 2022. 

The research investigated the contributions on the concept of teaching from the 

Freudian discovery of the unconscious. The resulting subversion of reason, from a knowledge 

that is foreign to consciousness and that, therefore, is not known, implies the impossibility of 

teaching it. The study revealed how education can be moralized and repressive, contributing 

to neurotic illness and dispensing with a discussion about the articulation between norms and 

individual particularities. 

Psychoanalysis, therefore, denounces the definition of a teaching in general that is 

based on pre-established perspectives and ends up suturing particular experiences, allowing 

the elaboration of such a notion whose interlocutors are involved from a singular and non-

anonymous enunciation. 

Advancing in the scientific debate, starting from structural linguistics, and later, making 

use of logic, mathematics and topology, the analytical discourse proposes a distinction 

between teaching and transmission, from the significant function and the instance of the letter, 

reaching a doctrinal of science itself that aims at the integral transmission of psychoanalysis, 

not without the care of the subject. 

This study is justified for the University and for Education, in the search for updating 

the theme, based on what Psychoanalysis teaches, and how to teach it, especially in Escola 

Brasileira de Psicanálise. 

Keywords: Jacques Lacan, Sigmund Freud, Psychoanalysis, Teaching, Transmission and 

Education, Science, University, School of Psychoanalysis. 



RÉSUMÉ 

DESCONCI, João Paulo. Qu'enseigne la psychanalyse? Comment l'enseigner? Thèse 

(Maîtrise). Faculdade de Educação, Universidade de São Paulo, 2022 

La recherche a étudié les apports sur le concept d'enseignement de la découverte 

freudienne de l'inconscient. La subversion de la raison qui en résulte, à partir d'un savoir 

étranger à la conscience et donc non connu, implique l'impossibilité de l'enseigner. L'étude a 

révélé comment l'éducation peut être moralisatrice et répressive, contribuant à la maladie 

névrotique et dispensant d'une discussion sur l'articulation entre normes et particularités 

individuelles. 

La psychanalyse dénonce donc la définition d'un enseignement en général qui 

s'appuie sur des perspectives préétablies et finit par suturer des expériences particulières, 

permettant l'élaboration d'une telle notion dont les interlocuteurs sont impliqués à partir d'un 

énoncé singulier et non anonyme. 

En avançant dans le débat scientifique, en partant de la linguistique structurale, et plus 

tard, en utilisant la logique, les mathématiques et la topologie, le discours analytique propose 

une distinction entre enseignement et transmission, de la fonction signifiante et de l'instance 

de la lettre, atteignant une doctrinale de la science elle-même qui vise la transmission intégrale 

de la psychanalyse, non sans le soin du sujet. 

Cette étude est justifiée pour l'Université et pour l'Éducation, dans la recherche d'une 

mise à jour du thème, sur la base de ce qu'enseigne la psychanalyse, et comment l'enseigner, 

en particulier à Escola Brasileira de Psicanálise. 

Mots-clés: Jacques Lacan, Sigmund Freud, Psychanalyse, Enseignement, Transmission et 

Éducation, Science, Université, École de Psychanalyse. 
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1 

INTRODUÇÃO 

Foi a partir da convergência entre os três fatores que nomeiam a área de 

concentração onde se insere este trabalho – Educação, Linguagem e Psicologia, 

que esta pesquisa de gênero teórico buscou identificar as contribuições de Freud e 

Lacan quanto ao conceito de ensino, a partir da subversão psicanalítica.  

No entanto, gostaria de assinalar que o meu caminho não foi na direção do 

que é ensinar no sentido amplo – no contexto da Educação, por exemplo. De fato, é 

por meio da associação entre a Pedagogia e a Psicologia, característico da Educação 

contemporânea que a Psicanálise – entendida de início como parte integrante dessa 

última, adquire valor para o campo educativo. De todo modo, uma distinção entre 

Psicologia e Psicanálise se faz necessária. 

Por trás da aparente diversidade da Psicologia, existe uma unidade ideológica 

garantidora do indivíduo, a personalidade, conceito paradoxal. Descrito de modo 

abstrato, mesmo no que se refere ao que lhe é inconsciente, o indivíduo acaba por 

ser isolado das relações que dão significados à sua existência, ao serem tomados 

como produtos de uma potencialidade psicológica inerente: a sociabilidade. 

De outro lado está o sujeito do inconsciente, definido como efeito do 

significante, constituído nos significados de suas relações, estruturalmente dividido 

entre o que sabe e sua verdade e de intencionalidade equívoca, em função dos 

processos psíquicos que são inconscientes. Por meio de sua clínica, a Psicanálise 

demonstrou o inconsciente como sendo da ordem do erro, do desconhecimento e do 

equívoco e isso só foi possível após ser dada importância à fala do paciente. Nesse 

sentido, Freud fazia uso do termo Psicologia no sentido de delimitar a materialidade 

não biológica do inconsciente. Mais tarde, Lacan encontraria o justo termo para essa 

materialidade: a linguagem. 

Freud elevou o entendimento de processos psíquicos – que até então eram 

entendidos como residuais (como se fossem efeitos de processos orgânicos 

cerebrais) – tais como sonhos, esquecimentos e atos falhos, tomados por ele como 

fenômenos de linguagem e de pensamento. Em seu texto O inconsciente 
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(1915/2010), Freud afirma que a suposição da existência do inconsciente é 

necessária e legítima, uma vez que a consciência tem muitas lacunas:  

[...] a identificação entre o psíquico e o consciente é totalmente 
inadequada. Ela rompe as continuidades psíquicas, nos precipita nas 
insolúveis dificuldades do paralelismo psicofísico, fica aberta à crítica 
de superestimar sem fundamentação razoável o papel da 
consciência, e nos obriga a deixar o âmbito da pesquisa psicológica, 
sem nos trazer compensações de outros campos.  

(FREUD, 1915/2010, p. 77) 

Ao comentar a descoberta do inconsciente e a revolução que essa trouxe à 

humanidade, Freud, em seu texto inaugural da Psicanálise, A interpretação dos 

sonhos (1900/2019, p. 13), que começa com a apresentação da literatura científica 

sobre o problema do sonho, afirma que o eu não é senhor em sua própria casa, já 

que, pela existência do inconsciente, sempre haverá uma parte de não saber em cada 

um de nós.  

O desdobramento dessa hipótese é o de que aquele que fala não sabe o que 

diz e, como o que se transmite é a falta daquele que ensina, o desejo é condição sine 

qua non para que a transmissão aconteça, uma vez que é justamente ele que é 

transmitido. A angústia é incluída, funcionando como combustível que alimenta o 

desejo de saber.  

Esta pesquisa deparou-se constantemente com a impossibilidade de definir 

um ensino de modo geral. Mais além, visando superar as perspectivas pré-

estabelecidas que acabam por suturar experiências particulares, permitindo-me 

elaborar uma noção de ensino cujos interlocutores implicam-se a partir de uma 

enunciação singular e não anônima. 

Atualmente se denomina ‘ensino’ à transmissão metódica de saberes 

estandardizados e se verifica imediatamente se esse saber foi aprendido 

corretamente. Porém, esse nome convém quando se trata de um saber cuja 

transmissão não é uma aprendizagem ou objeto de verificação, tal como se dá 

Psicanálise? Esse paradoxo acarreta que, se é pedagógico e a palavra se fecha para 

que nada do inconsciente apareça, o ensino seria mais um exercício de poder e até 

mesmo um obstáculo ao saber.  
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Uma distinção entre ensino e transmissão se impõe partindo, portanto, da 

experiência demarcada pelo inconsciente em sua distinta relação com a razão e com 

o saber.

Nesse sentido, Mrech, em seu livro, Mas afinal, o que é educar? (2005, p. 13), 

ao se perguntar como atingir o real da Educação, indica que a Psicanálise traz outra 

resposta que pode nos servir de orientação a partir do curso de Jacques-Alain Miller, 

A Orientação Lacaniana – O lugar e o laço (2000-2001). Na lição publicada na revista 

Opção Lacaniana, Psicanálise pura, Psicanálise aplicada & psicoterapia (MILLER, 

2017), ele aponta as premissas dessa distinção:  

[...] o que não pode ser permitido é que a Psicanálise, em sua 
dimensão ou em seu uso, em sua preocupação terapêutica, seja 
atraída, empurrada e mesmo mortificada por essa espécie de não-
psicanálise que é ordenada com o nome de Psicoterapia. 

 (MILLER, 2017, p. 3). 

Os termos estabelecidos por Miller (2017) visam ecoar a diferença das três: 

Psicanálise pura e Psicanálise aplicada (à terapia) em relação à Psicoterapia. A 

Psicanálise pura é a noção de uma Psicanálise como uma prática que toma seu ponto 

de partida na transferência que Lacan apresentou como um algoritmo do saber e que, 

sendo levada às suas últimas consequências, encontra um princípio de parada – 

condição para especificar a relação com o real. Sendo assim, a Psicanálise pura, com 

o seu objetivo de passe, sustenta-se numa confiança dada ao saber: se há saber no

real, é claro que um acontecimento de saber sustenta-se. 

De outro lado, há uma dificuldade de se exprimir a diferença entre Psicanálise 

e Psicoterapia, pois existe um aspecto platônico que traz ao psicanalista a extensão 

crescente da Psicoterapia sob a forma vizinha da análise. Segundo o autor, a 

psicoterapia estaria inscrita no discurso do mestre, pois ali o sujeito reclama uma 

identificação que se sustente e sofre quando essa vacila, isto é, a urgência dessa 

reclamação visa restituir-lhe tal identificação. Assim, a noção de Psicanálise aplicada 

(à terapêutica, ou mesmo outras aplicações como na educação, por exemplo) vem 

como um lembrete para que não deixe de ser Psicanálise, a ponto de Miller (2017) 

afirmar que a psicoterapia per se não existe. 

Para o caso da educação, especificamente, uma Psicanálise aplicada se faz 

possível ao aprofundar as questões levantadas pelo educador na sociedade 

contemporânea e isso significa tomar como objetivo a Psicanálise como uma prática. 
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Durante muitos anos, Sigmund Freud foi o único psicanalista. Sua perspicácia 

e habilidade na escrita permitiram-lhe dar início à Psicanálise, bem como apresentar 

suas constatações teóricas. Assim, conquistou adeptos, fundou uma instituição que 

visava manter a unidade de sua prática e, ao longo de sua obra, indicou condições e 

conteúdos necessários para a difusão da Psicanálise. Como pioneiro, tinha sua 

maneira particular de analisar, tirando da experiência o domínio da transferência e 

das resistências, por exemplo. 

No artigo A questão da análise leiga (1926/2014, p.155-198), Freud indica a 

postura adotada em favor dos seus seguidores. Na ocasião, Theodor Reik fora 

acusado de violar uma antiga lei austríaca contra o charlatanismo, por praticar a 

Psicanálise sem ser médico. A partir disso, Freud interveio sobre as opiniões que 

existiam na sociedade psicanalítica sobre a exigência de uma formação na medicina. 

Nessa ocasião, a exigência de que a psicanálise se restringisse aos médicos 

foi interpretada por Freud como uma derivação do repúdio inicial da parte deles, na 

ocasião de seu surgimento. Ele propunha, portanto, que “[...] charlatão é todo aquele 

que efetua um tratamento sem possuir o conhecimento e a capacidade necessários 

para tanto.” (1926/2014, p. 171). Em seguida, destaca: “Firmando-me nessa 

definição, aventuro-me a afirmar que – não somente nos países europeus – os 

médicos formam um grande contingente preponderante de charlatões na análise.” 

(FREUD, 1926/2014, p. 172).  

Freud conta que os psicanalistas, médicos ou leigos, seus colegas, eram “[...] 

pessoas de educação acadêmica, doutores em filosofia, educadores, juntamente com 

algumas mulheres de grande experiência na vida e marcante personalidade.” 

(1926/2014, p. 185). E, indicando a importância de não restringir a Psicanálise à 

medicina, em favor de Theodor Reik, Freud responde a seu interlocutor a seguinte 

pergunta: “Como e onde se pode aprender o que é necessário para praticar-se a 

Psicanálise?” (FREUD, 1926/2014, p. 170).  

Travando essa ‘Conversação com uma pessoa imparcial’1, Freud apresenta 

o que ocorria no seu consultório, apontando os conteúdos que – para além da

medicina, são necessários a um praticante, e as diretrizes que devem ser seguidas 

para os devidos avanços na formação. 

1 Subtítulo dado ao artigo, indicando o método de sua explanação. 
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Um esquema de formação para analistas ainda tem de ser criado. 
Deve ele abranger elementos das ciências mentais, da Psicologia, da 
História e do estudo da evolução. Há tanto a ser ensinado em tudo 
isso que é justificável omitir do currículo qualquer coisa que não tenha 
relação direta alguma com a prática da análise.  

(FREUD, 1926/2014, p. 192). 

Tendo sugerido os conteúdos quanto ao que a Psicanálise ensina e, visando 

explicar como havia contribuído para o campo da Educação especificamente, Freud 

escreveu em seu artigo: 

Minha cota pessoal nessa aplicação da Psicanálise foi muito leve. Em 
um primeiro estágio, aceitei o bon mot que estabelece existirem três 
profissões (ofícios) impossíveis – educar, curar e governar –, e eu já 
estava inteiramente ocupado com a segunda delas. Isso, contudo, 
não significa que desprezo o alto valor social do trabalho realizado por 
aqueles de meus amigos que se empenham na educação. 

 (FREUD, 1926/2014, p. 125). 

O artigo Análise terminável e interminável (FREUD, 1937/2018, p. 274) gira 

em torno da questão do fim da análise, da inconstância dos grandes resultados, 

mesmo que não se vise nem à cura nem à felicidade. Decerto, a conclusão pode ser 

pensada teoricamente, mas, na prática, parece irrealizável. Duas interpretações 

possíveis: ou essa imperfeição provém da juventude da Psicanálise ou ela deve ser 

entendida como uma de suas características atemporais. Em outros termos, ou bem 

esse sucesso insuficiente apresenta-se como um fracasso a se reduzir ou bem ele se 

ressalta de uma qualidade a se preservar. 

Em seu artigo, Freud nunca deixa de evocar a primeira dessas hipóteses: 

talvez, ele não saiba disso o bastante ainda; talvez esses resultados insuficientes 

decorram lentamente de antigos casos, nos quais baseou sua reflexão; talvez, mais 

tarde, quando já não nos seus primórdios, essa particularidade se amenizará: um 

sucesso seguro é então transferido para o futuro, pois se leva em conta a atual 

inconstância sobre uma construção teórica ainda mal assegurada. Existe nisso um 

propósito modesto, sobretudo cauteloso, de Freud.  

No entanto, associando a Psicanálise a outros dois ofícios impossíveis – 

governar e educar – é como se ele não pudesse se livrar completamente da ideia de 

que esse sucesso insuficiente é um dado incontornável. Ele assegura que é, de início, 

que estamos certos de fracassar, para empregar o termo forte. Basicamente, se o fim 

é sempre incerto, o sucesso insuficiente é, em contrapartida, previsível desde o início: 
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a decepção e a impotência estão no começo. Fazendo incidir o impossível sobre a 

finalidade, Freud confronta o ato da Psicanálise a uma não-finitude fundamental, de 

alguma forma constitutiva. Os dois outros ofícios, já conhecidos há mais tempo, 

compartilham da mesma impotência e a Psicanálise segue seu rastro.  

Desde Freud, muitos outros psicanalistas foram de grande importância e 

dentre eles, Jacques-Marie Émile Lacan (1901-1981), foi um teórico de fundamental 

importância para o ensino e a difusão da Psicanálise no mundo. Dedicado a retomar 

os conceitos freudianos a partir dos conhecimentos de sua época, Lacan visava 

restabelecer os conceitos em sua aplicação original, em detrimento do uso 

instrumental da teoria que ocorrera após a morte de Freud. 

De objetivo exploratório, a pesquisa se lançou em uma triagem do material 

bibliográfico, definindo um corpus teórico, a partir do qual foi estabelecido o plano de 

leitura, análise e interpretação, de modo sistemático, a fundamentar teoricamente 

esta Dissertação. Em seguida, tomei como estratégia mapear o significante “ensino”, 

na produção do tesauro anexo que orientou a eleição dos textos trabalhados, para 

elucidar seu percurso histórico do conceito, ao longo da Obra de Lacan. A partir disso, 

foi possível eleger os textos a serem lidos no que se refere à formalização da 

formação do analista, suas implicações e referências originais (a partir de Freud ou 

de outros pensadores referidos). 

Para Lacan, a associação livre tem sua estrutura a partir do deslizamento 

significante, ou seja, é propriamente da cadeia simbólica que determina o lugar da 

interpretação, diante das formações do inconsciente. Igualmente, para além da 

nosologia médica, situar os afetos e as referências imaginárias em relação à palavra 

foi o que permitiu a Lacan definir o inconsciente, a repetição, a transferência e a 

pulsão como conceitos fundamentais. 

Busquei, portanto, uma perspectiva de associação livre: a partir desse 

levantamento (corpus teórico + tesauro), escolhi os materiais que julguei 

interessantes e me chamaram a atenção, promovendo uma leitura possível dentre 

várias - segundo minha orientadora, uma leitura em filigranas. Servindo à composição 

da escrita, a pesquisa sustentou o campo de saber da Psicanálise como um conjunto 

aberto, tal como ela se propõe, seja pelo resgate do inconsciente vivo, seja a partir 

da proposição de que conceitos psicanalíticos ocorrem por aproximações, 

assintoticamente. 
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Finalmente, no que se refere ao psicanalista, o ser do analista como elemento 

não-desprezível nos efeitos da análise – que deve inclusive ser exposto em sua 

conduta no fim da partida, este trabalho buscou sustentar um desejo decidido e o 

comprometimento com a descoberta freudiana e sua letra e, mais especificamente, a 

partir de uma pergunta sobre meu próprio percurso de formação continuada. 

Outras atividades também contribuíram para a minha participação no 

ambiente acadêmico da Faculdade de Educação da USP, sobretudo, na aproximação 

com a atual pesquisa que já se desenvolve ali: 

• dos aprendizados pela participação ativa nas aulas das disciplinas cursadas

no Programa de Pós-Graduação da FEUSP e do IPUSP, bem como, de

eventos acadêmicos afins;

• da disciplina ministrada pela minha orientadora, Leny Magalhães Mrech,

sobre Autismo, na FEUSP, donde surgiu uma publicação pessoal minha,

intitulada Clínica e desconexão no autismo (2019, p. 114), na Carta de São

Paulo, Revista da Escola Brasileira de Psicanálise. Texto esse apresentado

na ocasião das VIII Jornadas da Seção São Paulo da Escola Brasileira de

Psicanálise, Amor e Sexo em tempos de (des)conexões, em 2018.

• da experiência de monitoria de duas disciplinas ministradas pelo Professor

Doutor Rinaldo Voltolini, proveniente do estágio de docência, no Programa de

Aperfeiçoamento do Ensino – PAE;

• do procedimento de leitura integral das referências bibliográficas

fundamentais e complementares exigidas nas disciplinas cursadas e

monitoradas;

• e, especialmente, da submissão regular às análises críticas da professora

orientadora Leny Magalhães Mrech, tendo contado ainda com ensinamentos

e sugestões da Banca de Qualificação (em março de 2019), a partir das quais

a pesquisa também adquiriu maior criticidade e orientação.

Justifica-se esta dissertação, portanto, pela importante subversão a que se

pretende uma Psicanálise preocupada com o respeito pela articulação entre normas 

e particularidades individuais, bem como por sua difusão – causa defendida 

constantemente por ambos os autores, sobretudo, por inseri-la no debate científico. 

Além disso, a dimensão ética da Psicanálise – para além da epistêmica, exige 

esclarecimento, justamente por se tratar de uma experiência para além da aquisição 
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de conhecimentos, mas que acontece no singular, seja no nível privado da análise 

pessoal ou da cínica e sua supervisão, seja no exercício coletivo, diante da 

comunidade da Escola de Psicanálise ou nos Institutos, seja na universidade e na 

pesquisa. 

Por mais que alguns psicanalistas, ao lidarem com questões educativas, 

partam da afirmação de Freud que se refere à Educação como algo impossível de 

modo restrito, Laurent afirma em seu texto Reflexões sobre a forma atual do 

impossível de ensinar (2000) que, tomando-a de modo estereotipado, ignoram que 

“[...] dizer que é impossível ensinar, é dizer que é preciso, incessantemente, remeter 

ao canteiro de obras tudo o que apareceu, em um dado momento, como uma solução 

para essa aporia” (LAURENT, 2000, p. 5).  

Nesse sentido, o autor aponta dois registros distintos: por um lado, aquele do 

estudo das disciplinas necessárias ao saber do psicanalista; por outro, a transmissão 

propriamente dita da maneira como é preciso ler o inconsciente, não como coisa 

morta, uma significação completa, um manual de Psicologia, mas como uma coisa 

viva. Partir desse ponto não foi sem consequências para a presente pesquisa, 

revelando-se constantemente como uma experiência de enfrentamento do impossível 

de ensinar. 

Assim, esta dissertação subdivide-se em: 

• método, onde são apresentadas as motivações que determinaram o objeto

de pesquisa, das condições particulares da pesquisa em Psicanálise, da

constituição do pesquisador e da função da escrita em seus desafios; do

tesauro, como instrumento e do corpus teórico, delimitado como campo de

pesquisa; além de uma apresentação da Escola Brasileira de Psicanálise;

• painel geral do debate entre Psicanálise e Educação tomado neste trabalho;

• as contribuições de Freud à Educação;

• a questão do ensino da Psicanálise e o impossível de ensinar;

• o ensino de Lacan.
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MÉTODO 

A Psicanálise, simultaneamente, é um procedimento para investigação de 

processos mentais inconscientes (inacessíveis a outras formas de pesquisa), um 

procedimento terapêutico e um conjunto de conhecimentos em contínua expansão e 

reformulação sobre seu objeto. Por isso, uma certa distinção entre o Freud clínico e 

o Freud produtor de conhecimento deve ser mantida.

Freud aponta o mérito de a Psicanálise reivindicar para si a coincidência da 

pesquisa e do tratamento, mas indica que a técnica que serve a uma contradiz, a 

partir de certo ponto, a outra. Afirmar que a Psicanálise compreende não só um 

método de investigação, senão também, de tratamento corresponde a dizer que a 

Psicanálise não é feita nem só de investigação nem só de tratamento.  

De outro modo, que a Psicanálise não se define apenas pelo exercício de 

investigação de conceitos, o que resultaria numa hipertrofia da especulação – termo 

também freudiano para tratar dessa inflação da dimensão investigativa de uma 

pesquisa – tampouco pela pura terapêutica, sem nenhuma formalização conceitual, 

o que nos reduziria aos equívocos de uma prática intuitiva e pouco rigorosa.

Por vezes, as teorias da Psicanálise tornam-se objeto de estudos 

sistemáticos, ora de estudos históricos, ora de reflexões epistemológicas, assim 

acontece quando a Psicanálise é o objeto da pesquisa e o pesquisador não precisa 

ser psicanalista. Podem ter como alvo, entre outros, processos socioculturais e/ou 

fenômenos psíquicos transcorridos e contemplados fora de uma situação analítica no 

sentido estrito (embora também aí se constate uma dimensão clínica e se observem 

efeitos terapêuticos). Outras vezes, alguns conceitos psicanalíticos são mobilizados 

como instrumentos para a investigação e compreensão de variados fenômenos 

sociais e subjetivos. Nas ciências naturais e nas ciências sociais ou humanas, 

concebe-se um sujeito ativo debruçado metodicamente sobre seu objeto, munido de 

conceitos, instrumentos e técnicas de descoberta e de verificação – ou refutação – de 

suas hipóteses. Essa concepção sugere certa distância entre o pesquisador e seu 

referencial teórico. 

A pesquisa com método psicanalítico, por outro lado, consiste em um 

processo onde, após a pesquisa, o objeto, o sujeito (pesquisador) e seus meios de 

investigação (conceitos, técnicas) são transformados. Com o psicanalista, o deixar-
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se fazer pelo objeto de pesquisa e, em contrapartida, construir o objeto à medida que 

avançam suas elaborações e descobertas faz da pesquisa um momento na história 

de uma relação que não deixa nenhum dos termos tal como era inicialmente. Da 

mesma forma, não se pode definir externamente e a priori o que seja um analista, 

apenas o que ele faz e, ainda assim, somente pelo efeito de suas intervenções, no a 

posteriori de seu ato.  

Certamente, o valor de tais observações reside no fato de que, através delas, 

nos será possível insistir na aproximação entre a Psicanálise e a universidade 

instituída como interrogação por Freud, viabilizando ainda a formalização de um 

método de pesquisa que não defina a priori o que seja o fazer analítico no rigor de 

sua especificidade.  

A demanda à produção de saber que se instala sob o nome de amor é 

inerente à própria estrutura da transferência e, portanto, irá requerer inevitavelmente 

manejo por parte do analista. Isso nos permitirá observar que “manter-se analista” no 

universo acadêmico é tão árdua tarefa quanto em qualquer outra situação, mesmo 

que possamos traçar especificidades em cada uma delas. 

A afirmação freudiana de que a Psicanálise é uma notável combinação, pois 

compreende não só um método de investigação, senão também, um método de 

tratamento baseado na etiologia assim descoberta, serve-nos como eixo fundamental 

em torno do qual se concentram os pressupostos utilizados na formalização e na 

aplicabilidade do método de pesquisa clínica em Psicanálise, se configurando e se 

sustentando na produção de algum saber possível sobre as próprias sutilezas de tal 

relação.  

Vale também ressaltar que o estabelecimento de tal indissociabilidade entre 

os termos investigação e tratamento não pode ser pensado como uma superposição 

nem como uma pacífica harmonização entre eles. Pelo contrário, por mais que Freud 

tenha se referido a uma notável combinação entre investigação e tratamento para 

dizer do método analítico, importa-nos ressaltar que, de fato, o que ocorre na 

experiência é uma dissimetria entre ambos os termos, já que a dimensão investigativa 

não dá conta de traduzir por completo o novo de cada experiência. 

Mrech, em seu livro A construção do pesquisador (2019), por meio de 

temáticas cruciais, tais como a relação professor-aluno, a cultura acadêmica e a 

metodologia de pesquisa, investigou, à luz da Psicanálise lacaniana, o processo de 
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orientação de pesquisa como um processo de constituição, tanto do lado do 

orientador quanto do orientando. E, assim, analisou alguns impasses partindo de uma 

tríplice incidência:  

a) o objeto de pesquisa que se constitui no recorte investigativo;

b) o pesquisador que se constitui ao assumir a ação de pesquisar; e

c) o texto que é fruto dessa decisão.

a) O objeto

Em 2016, foi realizado o X Congresso da Associação Mundial de Psicanálise:

O corpo falante. Sobre o inconsciente no século XXI, no Rio de Janeiro. Em sua 

intervenção de encerramento chamada Habeas Corpus, Jacques-Alain Miller (2016) 

conta que, em 1999, participou de um colóquio (MILLER, 1999/2004, p. 10-133) que 

tratava das relações entre Lacan e as matemáticas. Em sua contribuição, Un rêve 

de Lacan, Miller (1999/2004) tratou como um sonho de Lacan o desejo de associar 

a Psicanálise não somente à linguística estrutural, mas também às matemáticas e, 

especialmente, à lógica matemática. Segundo Miller, de fato, toda a geração 

estruturalista acreditou no mesmo sonho. 

A partir dessa inspiração, o projeto inicial visava estudar os matemas, uma 

vez que Lacan propunha uma álgebra que correspondesse à lógica simbólica, que 

partisse da matemática e da lógica e estabelecesse sua legitimidade, porém, não 

sem o sentimento de prudência e cuidado sobre o sujeito.  

Em seu escrito chamado O aturdito2 (1972/2003, p. 448), Lacan aponta que 

o matemático tem com sua linguagem o mesmo embaraço que o psicanalista tem

com o inconsciente, por não saber do que está falando, mesmo quando se certifica 

de que é verdade.  

Assim, suas considerações sobre o discurso da matemática colocavam em 

evidência o interesse em assegurar a transmissão da Psicanálise e, especialmente, 

a noção de que não há formação do analista que seja concebível fora da 

manutenção do dizer de Freud inferido da lógica que toma como fonte o dito do 

inconsciente, afirmando a existência do sujeito. 

2 Publicado em Scilicet, nº 4, Paris: Seuil, 1973, p. 5-52. 
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Assim, um dizer que se especifica pela demanda – e cujo estatuto lógico é do 

que se trata no discurso analítico – só pode ser tomado ao ser confrontado com o 

dito. Da experiência discursiva, não se pode prescindir definitivamente e o caso do 

dizer que é a interpretação, no que incide sobre a causa do desejo, é privilegiado 

como exemplo. 

No que se refere ao ensino, Lacan (1972/2003, p. 449) se apresenta como 

um racionalista e reivindica, como metodologia científica, o modelo de ciências como 

a física e a matemática, privilegiando a lógica em seu esforço de formalizar a 

Psicanálise e fazê-la operar dessa forma: “Lembro que é pela lógica que esse 

discurso toca no real, ao reencontrá-lo como impossível, donde é esse discurso que 

a eleva a sua potência extrema: ciência, disse eu, do real.”. 

Se a matemática forclui a singularidade, nem por isso deixa de ser, na 

fundação, aquilo que provoca a sintaxe que se estabelece. Como ciência, esse 

ponto original passará a se fazer presente como axioma. Temos aqui as fórmulas, 

que se colocam como letras apriorísticas, depuradas de questionamentos e 

portadoras de universalidade absoluta, a quem seriam facultadas a transmissão 

integral, ferramenta fundamental nas elaborações de Lacan, sob a forma dos 

matemas.  

Se o matema lacaniano pode ser entendido como função do real no saber, 

teríamos a acrescentar que ele se refere afirmativamente à ausência, pois o que é 

integralmente transmissível é a inscrição da ausência de sentido, não propriamente 

como o vazio do sem sentido, mas sob a forma de uma afirmação. 

Os matemas, para um psicanalista, têm serventia apenas quando se faz 

existir neles o que neles inexistiria se nos mantivéssemos a concebê-los como puras 

fórmulas matemáticas. Um matema, em si, é pura associação de letras. É apenas 

na sua manipulação que, caso a caso, um sujeito específico faz com que aquela 

fórmula venha a se produzir, para ele, como portadora de sentido. Quando nos 

propomos a manipulá-los, percebemos que nem tudo se reduz a sua literalidade. 

Assim, de sua álgebra fundada nos matemas, passando pelos grafos até a 

composição do nó borromeano, encontramos em Lacan um esforço de sustentação 

de um ponto de incompletude como via para a própria transmissão do real em jogo 

na experiência psicanalítica. Partindo de seu aforisma de que “[...] não há 

metalinguagem.” (1972/2003, p. 449), Lacan afirma que, a partir da teoria dos 
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conjuntos, foi possível “[...] isolar na lógica o incompleto do inconsistente, o 

indemonstrável do refutável, ou até acrescentar-lhe o indecidível.” (1972/2003, p. 

452). 

Não há outro estofo a lhe dar senão esta linguagem de puro matema, 
com o que me refiro àquilo que é o único a poder ser ensinado: isso, 
sem recorrer a nenhuma experiência, a qual, por ser sempre, tenha o 
que ela tiver, fundada num discurso, permite as locuções que, em 
última instância, não visam outra coisa senão estabelecer esse 
discurso. (LACAN, 1972/2003, p. 473). 

Trata-se, portanto, de uma distinção entre os modos de leitura da ciência e 

da Psicanálise, como pretendemos desenvolver ao longo deste trabalho. Vale 

introduzir a perspectiva de que a formalização não corresponde a uma exigência de 

sentido, mas sim, de transmissão, no sentido estrito. Uma distinção entre ensino e 

transmissão, se faz necessária, a partir da crítica à dizência - do lado do ensino, em 

favor do resgate do inconsciente enquanto vivo. 

Do mesmo modo, podemos afirmar que a possibilidade de formalização que 

a escrita científica instaura é corroborada por uma operação de leitura aparelhada 

pela produção de sentido, pela lógica que orienta o modo como se recolhem os 

elementos aí depositados, quer sejam tomados como já escritos ou como depositados 

no próprio ato de leitura, no que este comporta de uma escrita.  

É como limite à ideia de uma transmissão integral que Lacan nos levará de 

um suporte a outro, com seu recurso à matemática, em suas diversas modalidades 

de escrita, de certa forma passando por uma desilusão quanto à concepção do 

matema na perspectiva de uma possibilidade de transmissão integral (MILLER, 2016). 

Milner, em seu livro A obra clara (1996, p. 99), trata do matema como um pivô 

do segundo classicismo lacaniano, considerando que apenas tal noção “permite 

articular umas às outras as proposições relativas ao doutrinal de ciência, à letra, a 

matemática e à filosofia.”. Além do O aturdito (1972/2003, p. 448), o Seminário XX – 

Mais ainda – é repleto de fontes sobre o tema. É ali, inclusive que Lacan profere 

porque a formalização matemática era seu objetivo e ideal: “[...] porque só ela é 

matema, isto é, capaz de se transmitir integralmente” (1972-73/1985, p. 108). 

O autor aponta duas questões: da função e da forma do matema, e da 

questão mais geral da matemática e seu status. A noção de matema repousa sobre 
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uma tese que concerte à matemática, no entanto a distinção permanece, uma vez 

que existem referências de Lacan que não derivam da doutrina do matema. Por outro 

lado, o surgimento de uma doutrina explícita do matema modificou a relação que 

Lacan tinha com a matemática e, por essa razão, com a matematização. Trata-se do 

princípio do doutrinal de ciência que determina a transmissibilidade da Psicanálise, o 

que se distingue do ensino. 

Segundo Milner (1996), durante muito tempo, se supôs necessária à 

transmissão do saber a intervenção de um sujeito insubstituível – o mestre, definindo 

o dispositivo ligado à episteme. É precisamente isso que o matema exclui, uma vez

que o mestre antigo – como um termo insubstituível, foi substituído pelos professores, 

justamente porque a ciência moderna se fia inteiramente nos funcionamentos literais 

da matemática. Daí decorre também a degradação do professor que experimentamos 

na contemporaneidade, quando o ensino se restringe a uma questão de posição, e 

não, de sujeito. 

Uma vez que a doutrina do matema articula-se a uma doutrina do mestre 

como pura determinação posicional, só esta é compatível com o doutrinal de ciência, 

evidenciada pela Teoria dos Quatro Discursos de Lacan, onde a distinção entre 

termos e posições se desenvolve completamente (salvo as peculiaridades do objeto 

a). 

Milner, em A obra clara (1996), chega afirmar que, no matema e na 

determinação estritamente posicional do mestre, se articula o status da Escola, como 

correlato institucional do matema, cuja função maior consiste em assegurar uma 

transmissão integral, sendo a partir da letra que a matemática é o paradigma da 

transmissibilidade, uma vez que ela não é o significante. 

O significante é apenas relação: ele representa para e é aquilo através 
do que isso representa; a letra mantém, decerto, relações com as 
outras letras, mas ela não consiste apenas em relações. Sendo 
apenas relação de diferença, o significante é sem positividade; mas a 
letra é positiva em sua ordem. A diferença significante sendo anterior 
a toda qualidade, o significante é sem qualidades; a letra é qualificada 
(ela tem uma fisionomia, um suporte sensível, um referente etc.). O 
significante não é idêntico a si, não tendo um si a que uma identidade 
possa ligá-lo; mas a letra, no discurso em que se situa, é idêntica a si 
mesma. O significante sendo integralmente definido por seu lugar 
sistêmico, é impossível de deslocá-lo; mas é possível deslocar uma 
letra; assim a operação literal por excelência deriva da permutação 
(testemunha a teoria dos quatro discursos). (MILNER, 1996, p. 104). 
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Portanto, a topologia lacaniana não é uma substância que situe além do real 

aquilo que motiva a prática e não é também uma teoria. É importante que a 

impossibilidade de dizer a verdade do real se motive por um matema, mas pelo qual 

se situe a relação do dizer com o dito. Consequentemente, deve-se dar conta de que 

haja cortes do discurso (como a interpretação, por exemplo) que modifiquem a 

estrutura e é por isso também que o analista deve ser, antes de tudo, o analisado, 

sendo justamente por essa ordem que se traça sua carreira. 

Nesse sentido, este trabalho se deparou com impasses que modificaram o 

objeto de pesquisa ao longo do processo, uma vez que foi se transformando e 

adquirindo maior complexidade ao longo das leituras. A dificuldade de abordar os 

matemas diretamente, sem antes tomar a questão do ensino, se impôs e me levou a 

tomar essa discussão por outra via. Assim, tornou-se necessário investigar o 

desenvolvimento do ensino de Lacan, visando localizar os determinantes das suas 

mais complexas formulações, em sua insistência. 

De fato, são distintas as contribuições em diferentes momentos que Lacan 

dispõe em seu percurso. Os conceitos vão sendo reformulados de modo operativo ao 

longo de sua obra, tornando o ensino uma série de respostas à questão da 

transmissibilidade da Psicanálise que ocorreu em mais de um estilo. 

A orientação inicial de Lacan consistiu em defender a herança freudiana, 

especificamente, dividindo, como ele se expressa em seu Discurso de Roma3 

(1953a/2001), a técnica de decifração do inconsciente, por meio da linguística, e a 

teoria das pulsões, posteriormente (p. 143).  

A grande solução encontrada para o impasse de escrever a pulsão como se 

essa fosse simplesmente parte da cadeia significante foi o objeto a, em suas 

peculiaridades: uma vez que, ao mesmo tempo, faz parte da armadura da fantasia, 

está no âmago da pulsão e tem certas propriedades significantes (MILLER, 2016). 

Lacan não depôs suas armas ao longo de suas construções, reviravoltas e 

acréscimos, sempre subversivos ao sustentar a posição do sujeito dividido entre seu 

3 Redação do discurso proferido por ocasião da apresentação do relatório "Função e campo da fala e 
da linguagem em Psicanálise" no I Congresso da Sociedade Francesa de Psicanálise, realizado em 
Roma, em 26 e 27 de setembro de 1953. Publicado na revista La Psychanalyse, PUF, vol. I, 1956, p. 
202-11, e 241-55.
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saber e sua verdade. Especialmente, a partir da lógica, constituiu as condições de 

tomar o saber como um não-todo e, por mais que ele tenha definido a Psicanálise 

como o tratamento do real pelo simbólico, em seu Seminário XI (1964/2017), sobre 

os conceitos fundamentais, algo sempre escapa nos defrontando com a dimensão 

ética e com o impossível. 

b) O pesquisador

No nível do pesquisador, o impasse inicial se deu frente à 

incomensurabilidade dos elementos envolvidos na transmissão do saber, sobretudo 

pelo aporte inconsciente apontado pela Psicanálise no jogo erótico com o 

conhecimento. 

A constituição do sujeito pesquisador, portanto, trouxe uma crise 

compreensiva diante das questões encontradas. Mais precisamente, a dissertação 

pôde ser mais bem compreendida em seu potencial de provocação interna das 

estruturas ou categorias psíquicas engendradas no saber, para além do que é capaz 

o conhecimento propriamente dito, enquanto por ser elaboração consciente.

Tal como Freud afirmara na sua última conferência introdutória à Psicanálise, 

a Conferência 35, denominada Acerca de uma visão de mundo (FREUD, 1933/2010, 

p. 321), que a ela é totalmente inadequada para criar uma visão de mundo própria,

devendo aceitar aquela da ciência, mesmo que distanciada em sua definição. 

Segundo ele, a Psicanálise aceita o caráter uno da explicação do mundo, mas apenas 

como um programa cuja realização é adiada para o futuro, de resto, negativamente, 

é determinada pela limitação ao que é cognoscível, apontando que a Psicanálise não 

reivindica ser totalmente coesa ou constituir um sistema e é demasiado incompleta. 

De início, a pesquisa buscava um eixo histórico e de desenvolvimento do 

conceito de ensino em Lacan, a partir do interesse em articulá-lo com sua topologia 

ao longo dos seminários e escritos. Para isso, as citações referidas ao termo “ensino”, 

de cada um dos escritos, seriam articuladas aos esquemas que são encontrados tanto 

neles quanto nos seminários ao longo da dissertação – trabalho hercúleo. 

A respeito ao inconsciente do pesquisador, distinta da posição do analisante, 

a transferência parece ocorrer em relação à própria Psicanálise ou mesmo com a 

universidade. O desejo de saber sobre a teoria passou pelo processo de 
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desconstrução de um ideal que visava dar conta de todo o saber sobre o ensino, e 

que foi se deparando com um real que escapa, ao fundamento da castração e do 

encontro com os furos no saber. Uma vez orientado pelo inconsciente e, sobretudo, 

pela angústia ao lidar com o impossível, e em concordância com os referenciais 

teóricos adotados, trata-se de uma pesquisa implicada na empreitada interpretativa 

desse ponto opaco. 

Além do mais, esse impasse permitiu que o pesquisador se deslocasse de 

uma posição obsessiva de recenseamento da bibliografia, para um sentido mais 

voltado para o exercício de escrita autêntica, na autonomia e autoria que a escrita 

acadêmica exige, a partir do processo de orientação e das experiências da pós-

graduação. 

Dessa forma, tem-se que a hipótese originária da pesquisa mantém seu vigor 

como um motor das investigações, mesmo tendo passado por contundentes 

questionamentos. Se, por um lado, os efeitos de verdade passíveis de serem 

produzidos a partir da aplicação do método de pesquisa só podem ser recolhidos por 

cada um no particular de sua experiência, por outro, as condições e as premissas 

para que tais efeitos possam ocorrer devem fazer parte da própria estrutura do 

método. Confirma-se, desse modo, uma das premissas fundamentais da Psicanálise: 

o universal que regula sua prática de investigação e tratamento é não-absoluto, ainda

que algo de uma universalização do saber deva ser obtido visando à transmissão. 

Por outro lado, tais considerações nos permitem afirmar que, se nada nos 

garante a priori que um atendimento clínico é analítico em seus efeitos – como no 

caso da psicoterapia –, também nada nos permite dizer que uma pesquisa que se 

desenvolve em interlocução com o universo acadêmico deixa, por isso, de ser regida 

pelos princípios mais rigorosamente analíticos. 

Isso tudo foi experimentado ao logo do percurso de pesquisa. Em diversos 

momentos, a orientação aconteceu no sentido de admitir a castração, invocada pela 

posição do sujeito pesquisador. Distinta da posição do analista ou mesmo do 

supervisor, a orientação foi um constante convite a superar uma escrita 

despersonalizada, mecânica e formal para um texto mais autoral e, sobretudo, 

apoiado no dizer do pesquisador. Acrescento que a passagem do tempo de 

compreender esses elementos subjetivos, que se estendeu e não sem angústia, o 
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momento de concluir, em consequência da pressa, precipitou a escrita de tal modo 

que o pesquisador colocasse algo de si. 

Uma questão essencial também trouxe a marca do impossível a partir da 

experiência de pesquisa: como se tornar Mestre em Psicanálise? Manter-se na 

posição intervalar entre ambos os termos, mestre e analista, produz uma tensão 

permanente que não permite ao analista relaxar nem em seu estudo nem em sua 

escuta. Já que é preciso estudar sem ser estudante, é preciso saber sem ser mestre 

e, acima de tudo, é preciso abrir-se radicalmente à experiência do novo, sem deixar 

de lado a formalização necessária de algum saber sobre a própria experiência. Assim, 

ser também Mestre em Educação seria uma posição que só se preservaria na 

condição de ser impossível. 

Fez-se necessário sustentar determinada relação entre o saber e o fazer de 

acordo com os significantes mestres da universidade, permanentemente interrogados 

pelos impasses encontrados e pelas novidades durante o processo conduzido pelo 

pesquisador analista. Penso que um mestrado, então em Educação, mas também a 

partir da Psicanálise, permite uma formação no exercício que a pós-graduação 

constitui sobre a produção de conhecimento acadêmico. 

c) O texto

Para o campo da educação, Mrech, em A construção do pesquisador (2019) 

indica que os dados da pesquisa, de fato, acabam por ganhar existência ao serem 

escritos. E a preocupação com a constituição do pesquisador é indissociável da 

atenção a ser dada à escrita. Como um poderoso dispositivo de transformação da 

relação que o sujeito estabelece com sua palavra, o texto incita a que aquele que 

escreve não se limite a encarar o ato de escrever como o cumprimento de uma tarefa 

burocrática. 

Quando ingressa na pós-graduação, o pesquisador sabe que, sem a escrita, 

não conseguirá finalizar seu curso. Porém, realizada de modo implicado, a escrita em 

contexto universitário pode se configurar como um ato em que aquele que escreve 

põe algo de si e possa materializá-lo no texto. O ato de escrever torna-se o passaporte 

para a conquista de um nome, se a pessoa que escreve não cede ao seu desejo, 

mais além das palavras.  



19 

Em seu Seminário XXIII – Joyce, o sinthoma (1975-76/2007), Lacan postulou 

a existência de duas acepções distintas para o termo "escrita". A primeira se refere 

às construções lógico-matemáticas que dão suporte ao pensamento sem o apoio das 

palavras, a álgebra lacaniana. Trata-se, por exemplo, dos esquemas e diagramas 

utilizados para dar a ver o funcionamento de algo, as relações de causa e 

consequência. A segunda acepção seria aquela que, nas palavras do psicanalista, é 

“[...] resultado do que poderia ser chamado de uma precipitação do significante.” 

(LACAN, 1975-1976/2007, p. 140), entendida como as formalizações gráficas que, 

em cada cultura, representam as palavras.  

Lacan interessou-se particularmente pela primeira acepção de escrita, no que 

se refere aos matemas. Na mesma lição, ele afirmou que “[...] a escrita em questão 

vem de um lugar diferente daquele do significante.” (1975-76/2007, p. 140). 

Concluímos, portanto, que Lacan está considerando duas instâncias diferentes ao 

pensar a escrita. A primeira é a da pessoa que, deliberadamente, realiza ações para 

escrever. A segunda é a do enunciador que é falado por ela. 

O que se percebeu, ao analisar o corpus da pesquisa, é que, provavelmente, 

seriam incalculáveis os efeitos que a escrita causaria, não fosse a finalidade da 

produção textual acadêmica. Esta pesquisa mostra, portanto, a existência de uma 

leitura particular, entre outras possíveis, bem com uma escrita como registro das 

incertezas, das angústias, do aprendizado e da insistência do sujeito pesquisador em 

questão, em sua constituição e no enfrentamento da escrita como um ato. 

Assim, acredito que este trabalho me permitiu conceber melhor a transmissão 

da letra freudiana e do ensino lacaniano, nessa articulação entre a pesquisa e a 

escrita, segundo o estilo que moldou minha transferência com a Psicanálise e o 

projeto de fazer avançar o desejo decidido de saber, bem como, a persistência em 

perseguir o impossível de ensinar. 

Corpus teórico 

À primeira vista, o volume de textos que compõem o campo da Psicanálise é 

imenso. Para tanto, fez-se necessária uma longa jornada de organização e seleção 

desse material, orientada a tomar essa leitura de forma literal. Acrescento que o 

sistema de pastas do Google Drive ajudou nos rearranjos e distribuição dos assuntos 
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e textos descobertos na pesquisa, ajudando a estruturar o sumário desta dissertação. 

Curiosamente, essa lógica de pastas é idêntica à Teoria dos Conjuntos. 

Assim, os estudos realizados levaram o texto da dissertação a se estruturar 

de modo a primeiramente enfrentar uma leitura histórica do texto freudiano, 

mapeando nela as forças indutoras a partir de três funções: 

• A primeira delas diz respeito aos artigos que foram selecionados em favor da

pesquisa sobre a intersecção entre Psicanálise e Educação.

• O segundo caso, textos freudianos que se orientam mais diretamente ao

método, em suas lições elementares, recomendações, princípios, interesses,

contribuições e dificuldades na transmissão e ensino da Psicanálise. Desses,

textos históricos e que tratam de questões técnicas e conceituais foram

privilegiados os fundamentais para que, de sua leitura, fossem extraídas

indicações diretas de Freud, no que se refere à teoria e ao ensino.

• Em terceiro, como o ensino de Lacan se apoia firmemente no texto freudiano

– sendo essa uma das condições mais repetidas por ele para tanto, em

diversos escritos lacanianos, se fez necessária a apresentação dos textos de 

Freud comentados por Lacan.  

Em favor da incessante busca desses teóricos em avançar sobre o problema 

do ensino e da transmissão da Psicanálise, esta pesquisa apresenta-se como uma 

produção teórica, a partir: 

• da intersecção entre Psicanálise e Educação, segundo Freud;

• das contribuições de Freud e Lacan sobre o conceito de ensino;

• do mapeamento da bibliografia lacaniana publicada em português;

• do tesauro, a partir do significante ensino em Lacan; e

• dos usos dos matemas, esquemas, fórmulas e grafos.

Para o caso de Lacan, estudado mais extensamente neste trabalho, seu

ensino é tomado como objeto da pesquisa com mais ênfase. Segundo Jean Claude 

Milner, em seu livro A obra clara, “Lacan é, como ele próprio diz, um autor cristalino. 

Basta lê-lo com atenção” (1996, p. 7). Nesse texto, o autor se propõe a estudar as 

relações entre o pensamento de Lacan, a ciência e a filosofia. Seu pivô teórico é a 

teoria lacaniana, que soube preservar e elaborar pontos de choque e de atração entre 

esses diferentes discursos.  
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Se Freud jamais negou seu “ideal de ciência” e almejava inscrever a 

Psicanálise no quadro já existente das Ciências Naturais, Lacan, em contrapartida, 

ao contestar a ciência ideal como modelo para a Psicanálise, pretendeu detectar na 

própria Psicanálise os fundamentos epistemológicos de seus princípios e métodos. 

A obra de Lacan, segundo o autor, apresenta-se sob duas formas: por um 

lado, a dos seminários onde o ensino era apresentado oralmente em suas lições 

semanais, de 1953 até quase os anos 1980, anualmente. Esses foram gravados, 

transcritos e publicados parcialmente, com o título de O Seminário, por seu genro 

Jacques-Alain Miller, pela editora Seuil, cada volume constituindo um livro, 

identificado por um algarismo romano e um título. E, por outro, dos textos escritos 

anteriores a outubro de 1966, reunidos num volume com o título de Écrits, acrescidos 

dos mais importantes textos posteriores publicados na revista Scilicet, vindo a compor 

o Autres Escrits, em 2001.

Tais textos são hoje considerados clássicos da Psicanálise e, do mesmo 

modo, a publicação dos seus Escritos (LACAN, 1966/1998), pela editora Zahar no 

Brasil, constitui um marco para a bibliografia psicanalítica em língua portuguesa, 

suplementado pelo Outros Escritos (2001/2003). Em relação a seus conteúdos, o 

Escritos e o Outros Escritos constituem uma série integrada de marcos centrais no 

itinerário psicanalítico que Lacan percorreu num período de trinta anos. 

Fundamentais para a Psicanálise contemporânea, esses escritos são 

relatórios apresentados em congressos, aulas, textos e conferências realizadas por 

Lacan, muitas delas a convite de instituições renomadas. Igualmente, publicados em 

revistas de grande relevância para a comunidade epistêmica da época, tais como: 

Évolution Psychiatrique, The International Journal of Psycho-analysis, Revue 

Française de Psychanalyse, Encyclopédie Française, Cahiers d’Art, Ornicar?, La 

Psychanalyse, Critique, Quarto, L’Inconscient, Les Temps Modernes, Cahiers pour 

l’Analyse, Analytica, L’Espace Analytique, Lettres de l’École Freudienne, Littérature. 

Milner, em A Obra Clara, considera que todos os textos escritos para 

publicação têm status semelhante, seja qual for sua data ou lugar, e os nomeia seu 

conjunto de Scripta (MILNER, 1996, p. 11). Acrescentei à pesquisa, portanto, outros 

escritos de Lacan, publicados em português e disponibilizadas por meio da Coleção 

Paradoxos (Editora Zahar). 
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Localizei também alguns escritos que foram disponibilizados em português 

pela Revista Internacional da Escola Brasileira de Psicanálise, Opção Lacaniana, que 

teve sua origem na difusão de um modesto encarte, o Jornal Brasileiro de Psicanálise, 

criado com o objetivo de promover o debate entre psicanalistas de orientação 

lacaniana. Sua concepção é contemporânea à da “Iniciativa Escola”, um projeto 

iniciado em 1992 com o intuito de criar, no Brasil, uma sólida instituição de Psicanálise 

ligada à Associação Mundial de Psicanálise, a Escola Brasileira de Psicanálise. 

Três anos depois, o Jornal se tornou revista e adquiriu porte internacional, 

contando com artigos de colegas do mundo inteiro. Desde então, sustenta o 

compromisso de fomentar o debate e a troca de experiências, contribuindo com a 

formação permanente exigida pelo devir analista. A revista Opção Lacaniana, ligada 

à Associação Mundial de Psicanálise, à Escola Brasileira de Psicanálise e ao Instituto 

do Campo Freudiano, publica artigos clínicos e teóricos, ensaios sobre as conexões 

da Psicanálise com outros campos de saber e comentários de leitura. 

No entanto, Milner se pergunta: “Qual obra, no sentido estrito e moderno, 

permanece assim diretamente ligada a um ensino falado e a um calendário anual 

explicitamente fixado? Qual relação entre o Seminário e os Scripta?” (MILNER, 1996, 

p. 18). Inicialmente, o autor considera que o Seminário era indispensável à

interpretação dos Scripta, por conseguinte, à plena realização da obra, uma vez que 

a publicação do Seminário estava inacabada. Essa pergunta, em seu livro, visa definir 

a relação entre a obra e o que definiria um ensino e um pensamento em Lacan.  

Porém, Milner aponta que é nos Scripta que se consuma o movimento, apesar 

de os dois conjuntos conterem proposições de saber: isso quer dizer que Lacan 

confiou integralmente na escrita (não no transcrito) para transmitir sua doutrina. 

Sobretudo, vinculando-se às proposições que derivam da transmissibilidade do saber, 

sua diferença salta aos olhos quando Lacan recorre às escritas matemáticas 

(MILNER, 1996, p. 22). De todo modo, desde antes do matema propriamente dito, a 

proposição transmissível deixa-se reconhecer, segundo o autor.  

Ao simplesmente chamar o livro de Escritos, o autor, editor e editora 

decidiram então que o título não tinha que ser sobre qualquer coisa para que o livro 

fosse sobre algo específico, porque o nome do autor, que não era diretamente 

associado com escrita, garantia, de alguma maneira, os conteúdos do volume e o 

assunto em discussão. Múltiplo, plural e diverso em seu escrever, o livro é singular, 
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monádico e unitário em sua apresentação escrita, embora isso não deva ser tomado 

para sugerir que seja completo, finalizado e definitivo. Colocado de outra maneira, 

embora o título Escritos sugira claramente sua pluralidade quando escrito, e Lacan se 

referiu, ele mesmo, a esse trabalho como uma coleção. 

No caso dos Escritos (1966/1998), evitando o modelo padrão de uma 

compilação convencional, Lacan intercalou os ensaios selecionados com a inclusão 

de cinco textos de conexão e dois adendos, dos quais quatro são datados 

explicitamente de 1966, ainda que claramente escritos quando o livro estava em 

construção.  

Somente cinco desses sete textos estão incluídos no índice do livro, onde 

eles foram colocados em itálico, quais sejam: Abertura desta coletânea4 (LACAN, 

1966/1998, p. 9); De nossos antecedentes (LACAN, 1966/1998, p. 69); Do sujeito 

enfim em questão (LACAN, 1960/1998, p. 229); De um desígnio LACAN, 1960/1998, 

p. 365); e De um silabário a posteriori (LACAN, 1960/1998, p. 725). Importa destacar 

aqui que não estou me referindo aos apêndices, os quais devem ser considerados 

separadamente.  

Funcionando como pontes conceituais entre e junto com as seções iniciais do 

livro, esses textos podem ser considerados parte do cimento que mantém o edifício 

coeso e que não compondo uma antologia, o Escritos seria reconhecido, apesar do 

formato, como uma monografia, em que um debate e um argumento estão sendo 

perseguidos (MILNER, 1996, p. 23). 

Uma única pedra angular: O seminário sobre ‘A carta roubada’5 (1955b/1998, 

p. 13-66), tomada fora da cronologia rígida. Por vir no começo, recebe assim o 

privilégio de figurar na configuração sincrônica do conjunto e, então, de atar o todo 

unido. A palavra privilégio aparece na Abertura dessa coletânea (LACAN, 1966/1998, 

p. 10) de Lacan para seu Escritos, projetado sobre essa pedra para ser um piso único 

de peso teórico considerável. (LACAN, 1966/1998, p. 10). 

Pronunciado em 26 de abril de 1955, O Seminário sobre ‘A carta roubada’ 

(1955b/1998, p. 13-66), apresenta exercícios no campo da abordagem estrutural 

 
4 No fim do texto, outubro de 1966. 
5 Pronunciado em 26 de abril de 1955. Escrito (e datado de Guitrancourt - San Casciano) em meados 
de maio e meados de agosto de 1956. Publicado em La Psychanalyse, Paris, PUF, vol. 2, 1957, p. 1 
a 44. 
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sobre a teoria psicanalítica, no romance policial de Edgar Allan Poe (2008), para além 

do imaginário, caracterizam a lógica simbólica do inconsciente, dentro da trama 

dramática (1955b/1998, p. 13).  

A partir desse uso da combinatória, no fim do seminário, Lacan aproxima a 

natureza da linguagem à cibernética, sendo essa ocasião a primeiríssima em que ele 

se utiliza desse recurso do grafo (1954-55/1995, p. 367), onde a montagem 

progressiva das redes faz emergirem algumas propriedades da sobredeterminação; 

Figura 1 – Redes da sobredeterminação 1-3 e α, β, γ e δ. 

FONTE: Lacan, 1955b/1998, p. 52-62.  

Assim, a abertura dos Escritos define o cenário em que, a partir da releitura 

da obra de Freud, por meio de uma apropriação dos conceitos, Lacan caracterizou as 

condições para uma “nova formalização da formação do psicanalista” (LACAN, 

1955b/1998, p. 62). Igualmente, permitindo avanços significativos em sua formulação 

(especificamente os conceitos de caput mortuum e de analysis situs), esse escrito 

levou a psicanálise ao que Lacan chamou de “uma posição de ensino” (1955b/1998, 

p. 46).
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Nesse mesmo escrito, o Esquema L, da dialética intersubjetiva, foi 

apresentado por Lacan como uma primeira forma de demonstração da relação do 

sujeito com a ordem simbólica e com o imaginário, chamado de bridge analítico 

(1966/1998, p. 919). 

Introduzido no segundo seminário, O eu na teoria de Freud e na técnica da 

Psicanálise, Lacan (1954-55/1995) investiga os esquemas freudianos do aparelho 

psíquico. Tal esquema permitiu que o continuador de Freud definisse, para além do 

imaginário, a diferença entre o a’ e o A – o outro especular e imaginário e o grande 

Outro simbólico, respectivamente.  

Segundo o esquema, o que a análise nos ensina é que o eu é uma forma 

absolutamente fundamental para a constituição dos objetos. Em particular, é sob a 

forma do outro especular – aqui escrita como a’, que o eu vê aquele que, por razões 

estruturais, chamamos de seu semelhante. Ao colocar o sujeito em relação com sua 

própria imagem, aqueles com quem fala, são também aqueles com quem se 

identifica, caracterizando o eixo imaginário como o eixo das relações narcísicas (a – 

a’).  

 Figura 2 – Esquema L.  

FONTE: Lacan (1955b/1998, p. 58). 

No outro eixo, (S – A), Lacan aponta que, para além das relações narcísicas 

e duais, existe o sujeito do inconsciente (S) que, por sua relação com a estrutura da 

linguagem (A), funciona nessa ambiguidade. O esquema evidencia que a relação dual 

do eu com sua projeção, a – a’ (indiferentes, sua imagem e a do outro) cria um 

obstáculo ao advento do sujeito no lugar de sua determinação significante. A simetria 

ou reciprocidade pertencente ao registro imaginário, e a posição de terceiro (A) 

implica a do quarto, que recebe, conforme os níveis da análise, o nome do sujeito 
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barrado – $. Essas incidências imaginárias, de acordo com Lacan, longe de 

representarem algo de central na experiência da análise, nada fornecem que não seja 

inconsistente, a menos que estejam articuladas com a cadeia simbólica que as orienta 

(1955b/1998, p. 13). 

Assim, naquele momento, o progresso da análise consistia no deslocamento 

progressivo dessa relação, que o sujeito pode apreender para além do eixo imaginário 

como sendo a transferência, que é dele, mas onde ele não se reconhece. Lacan 

aponta, nesse momento, que foi exatamente a partir da confusão entre o registro 

imaginário e o simbólico que os descaminhos terapêuticos se seguiram a partir da 

morte de Freud (1955b/1998, p. 58). Segundo ele, “[...] é que a análise, por progredir 

essencialmente do não-saber, liga-se, na história da ciência, a seu estado anterior, à 

sua definição aristotélica, que se chama dialética.” (LACAN, 1955a/1998, p. 363).  

A versão a que todos se referem como Escritos é a segunda versão do livro, 

a qual Lacan teve a oportunidade de revisar quando a primeira edição se tornou um 

best seller e se esgotou rapidamente. A primeira edição incluía somente um apêndice, 

o Comentário de Jean Hyppolite sobre a Verneinung de Freud (1966/1998, p. 893) e

o Índice ponderado dos principais conceitos (LACAN, 1998, p. 908), de Jacques-Alain

Miller. 

Tal comentário, encontra-se no apêndice dos Escritos, mas é exatamente a 

quinta lição do primeiro seminário, Os escritos técnicos de Freud (1953-54/1994). Em 

sua Introdução ao comentário de Jean Hyppolite sobre a Verneinung de Freud 

(1954a/1998, p. 370-382), bem como o Resposta ao comentário de Jean Hyppolite 

sobre a Verneinung de Freud6 (1954b/1998, p. 383-401) – temos exemplos evidentes 

de lições sobre a técnica freudiana – método que caracterizou todo o período desde 

o início de seu ensino até a publicação dos Escritos, em 1966. Nesse caso, discutido

a partir das referências contemporâneas a Lacan, o texto A negação (FREUD, 

1925/2011. p. 275-282) orientou as primeiras intervenções dele sobre a questão da 

resistência e das defesas.  

De fato, dando início ao seu primeiro seminário na Sociedade Francesa de 

Psicanálise, Os escritos técnicos de Freud (1953-54/1994), Lacan indicou que o 

6 Seminário de técnica freudiana de 10 de fevereiro de 1954, realizado na clínica da Faculdade do 
Hospital Sainte-Anne e dedicado, durante o ano de 1953-54, aos Escritos Técnicos de Freud. 
Publicado em La Psychanalyse, Paris, PUF, vol. 1, 1956, p. 17 a 28 e 41 a 49. 
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pensamento de Freud sempre foi aberto à revisão: seria um erro reduzi-lo a palavras 

gastas, já que cada uma das noções da Psicanálise possuía vida própria. Assim era 

porque, ao longo de toda sua vida, Freud transformou os conceitos com base na 

experiência clínica.  

Portanto, para além de conceitos tomados em definições formais, tratados 

como receitas, Lacan buscou tornar acessíveis os recursos da fala e da linguagem – 

onde ocorre a experiência mesma do inconsciente. Nesse momento, Lacan salientou 

também que até os conceitos criados por Freud surgiram no contexto e na linguagem 

da época dele, o que deveria ser considerado (1953-54/1994, p. 10). Isso significa 

que tais noções podem ser tomadas como flexíveis, atualizáveis e dinâmicas, ao 

longo do tempo. 

Aproveito aqui para mencionar um impasse frequentemente encontrado ao 

longo da pesquisa no que se refere ao estudo dos Escritos: esse compêndio que 

agrupa diversas participações de Lacan, em distintos lugares e momentos, é 

frequentemente referido nas bibliografias e textos acadêmicos de forma incompleta.  

A obra foi publicada em 1966 e contempla escritos datados desde 1936, em 

momentos até mesmo anteriores ao início oficial de seu ensino. Prescindindo das 

condições históricas de cada escrito, por exemplo, decorrem também interpretações 

do texto isolado e de modo restrito. Tal recurso pressupõe tomar essa publicação, de 

tamanha complexidade, como algo compacto, desconsiderando as especificidades 

de cada escrito e os movimentos do ensino lacaniano. 

Assim é que o Índice ponderado dos principais conceitos (LACAN, 

1966/1998) supracitado é proposto por Lacan como uma chave, como oportunidade 

aos que seguem o ensino para “[...] avaliar o excesso de um texto do qual eles sabem 

qual é a experiência” e, aos que se abstém de fazê-lo, “[...] ter o que fazer com ele na 

sua.” (LACAN, 1966/1998, p. 908).  

Em sua apresentação, Jacques Alain Miller esclarece em tópicos que, nesse 

índice, serão encontrados os principais conceitos, referidos às ocorrências que 

fornecem suas definições essenciais, funções e propriedades principais, procedendo 

de modo geral por retroação, a partir do estado mais recente da teoria. Conceitos que, 

no tocante à teoria do sujeito, têm como efeito pontuar a especificidade da experiência 

analítica (em sua definição lacaniana: emprego da realidade do inconsciente, 

introdução do sujeito na linguagem de seu desejo). 



28 

Há um segundo apêndice, denominado A metáfora do sujeito (LACAN, 

1960/1998, p. 903) – intervenção proferida em 23 de junho de 1960, quando Lacan 

aponta a metáfora como uma das duas vertentes fundamentais do jogo inconsciente, 

definindo-a radicalmente como o efeito da substituição de um significante por outro 

numa cadeia e, como tais, redutíveis a uma oposição fonemática, para esclarecer a 

fórmula fornecida no artigo intitulado A instância da letra no inconsciente ou A razão 

desde Freud7 (LACAN, 1957b/1998, p. 496-533). 

Não por acaso, a metáfora utilizada é “an ocean of false learning”, de autoria 

de Berkeley e Lacan, ao contrário de Perelman, demonstra que não se trata de 

analogia porque "Learning, ensino, na verdade, não é ciência, o que confirma que 

esse termo [ensino] tem tão pouco a ver com o oceano quanto a mosca com a sopa.” 

(LACAN, 1966/1998, p. 905). 

Procurando criticar o enlace proposto entre a metáfora e a analogia, mais 

além de promover a metáfora como ferramenta de argumentação, ao incluí-la na 

listagem dos instrumentos retóricos, faz dela um agente de transformações.  

Para demonstrar isso, Lacan escreve a metáfora como um algoritmo, o 

resultado é uma desmontagem surrealista da analogia e a anulação do papel 

esclarecedor dos termos. Lacan susta o significado impondo o x do enigma, depois 

de ter recomposto o enunciado em estratos. Essa representação gráfica, escrita 

algorítmica, não apenas mostra como realiza a tese de Lacan sobre a leitura como 

operação. 

Figura 3 – Fórmula da metáfora  (a)

FONTE: Lacan (1966/1998, p. 904). 

Para sua tese de leitura do inconsciente, se faz necessário que a significação 

metafórica seja posterior à operação de combinar as palavras, a partir da substituição 

dos significantes. Seu intuito é mostrar o modo do inconsciente trabalhar nos hiatos 

7 Pronunciado em 9 de maio de 1957, no anfiteatro Descartes, na Sorbonne, a pedido do Grupo de 
Filosofia da Federação dos Estudantes de Letras. Redação datada de 14-16 de maio de 1957. 
Publicado no volume 3 de La Psychanalyse (sobre o tema "Psicanálise e ciências humanas"), Paris, 
PUF, 1957, p. 47 a 81. 



29 

da retórica, buscando não confundir a significação metafórica com a ilustração da 

analogia. 

Nesse caso, para além da analogia, no ponto de interrogação da segunda 

parte da fórmula (s”), surge, portanto, “[...] uma nova espécie de significação: a de 

uma falsidade que a contestação não capta, insondável.” (LACAN, 1966/1998, p. 

905). Isto é, a metáfora em sua radicalidade, se origina na dimensão da injúria e da 

agressividade do eu, em suas defesas, “[...] por mostrar não somente o recalque do 

que há de mais desagradável no termo metaforizado, mas também, para dele fazer 

surgir um sentido de paz que ele de modo algum implica no real.” (LACAN, 1966/1998, 

p. 906).

Esses escritos denotam claramente a possibilidade de articulação entre uma 

publicação, um escrito, o uso do recurso algébrico sobre um fundamento da 

Psicanálise e, especialmente, a elaboração feita em momentos distintos na história, 

do que Lacan situa e desenvolve sobre o ensino dedicado a retomar os textos 

freudianos. Além da ocasião da publicação dos Escritos, em 1966, quando A metáfora 

do sujeito já havia sido proferida em 1960, Lacan trabalhava ainda ali uma conferência 

proferida três anos antes, A instância da letra no inconsciente ou a razão desde Freud 

(LACAN, 1957b/1998, p. 496-533). 

Nesse, Lacan avançou sobre os efeitos do fundamento linguístico no campo 

da Psicanálise. Nessa ocasião, Lacan buscava articular a fala e a escrita, visando 

sustentar a propriedade de suas lições. Já de início, indicou que, sem que se distancie 

demais da fala, a instância da letra no inconsciente e suas consequências sobre o 

conceito de razão desde Freud, assumiram um caráter essencial para o efeito de 

formação que lhe interessava (1957b/1998, p. 497).  

Com isso, a referência à experiência da comunidade, portanto, adquire sua 

dimensão essencial na tradição instaurada e funda as estruturas elementares da 

cultura, revelando uma ordenação das trocas que, embora inconsciente, é 

inconcebível fora das permutações autorizadas pela linguagem. Assim, Lacan afirmou 

que a dualidade etnográfica da natureza e da cultura pôde vir ser substituída por uma 

concepção ternária – natureza, sociedade e cultura – da condição humana. 

Para além da fala, Lacan reavaliava a ideia segundo a qual o inconsciente é 

apenas a sede dos instintos e designa por letra, portanto, o suporte material que o 

discurso concreto toma emprestado da linguagem. 
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Segundo ele, existem duas espécies de associações: primeiramente a 

associação metafórica – a condensação descrita por Freud, em que uma palavra 

responde por outra que a pode substituir; em segundo lugar, a associação metonímica 

– ou deslocamento para Freud, em que uma palavra responde dando lugar à palavra

seguinte que pode vir numa frase. 

Figura 4 – Fórmula da Metáfora (b). 

FONTE: Lacan (1957b/1998, p. 519). 

Uma palavra por outra, eis a fórmula da metáfora. Sua centelha 
criadora brota entre dois significantes dos quais um substitui o outro, 
assumindo seu lugar, enquanto o significante oculto permanece 
presente em sua conexão metonímica com o resto da cadeia. A 
metáfora se coloca no ponto exato em que o sentido se produz no 
não-senso, na passagem sobre a qual dá lugar à palavra que não tem 
outro patrocínio senão o significante da espirituosidade.  

(LACAN, 1957b/1998, p. 519). 

Figura 5 - Fórmula da Metonímia. 

FONTE: Lacan (1957b/1998, p. 519). 

No caso da metonímia, o que essa estrutura da cadeia revela é a 
possibilidade que tenho, na medida em que compartilho uma língua 
com outros sujeitos, de me servir dela para expressar algo 
completamente diferente do que ela diz, a saber, a diacronia indica o 
lugar desse sujeito na busca da verdade, para além de permitir o 
contorno ao longo dos obstáculos da censura social.  

(LACAN, 1957b/1998, p. 519). 

Assim, o inconsciente não é o primordial nem o instintivo e, de elementar, 

conhece apenas o significante, até aquele momento. No sentido da formalização, o 

que interessava a Lacan partia do status de objeto científico da linguagem oriundo da 

disciplina da linguística e de seu algoritmo fundamental, que determina que nenhuma 

significação se sustenta a não ser pela remissão a uma outra significação. 
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Figura 6 – Algoritmo fundamental.  

FONTE: Lacan (1957b/1998, p. 518). 

Para ele, essas considerações favorecem o abandono da ilusão de que o 

significante atende à função de representar o significado, bem como permitiram que 

conceitos – tais como o de transferência, sintoma e desejo, por exemplo – fossem 

formalizados de maneira apropriada. 

O signo assim redigido merece ser atribuído a Ferdinand de Saussure, 
embora não se reduza estritamente a essa forma em nenhum dos 
numerosos esquemas em que aparece na impressão das diversas 
aulas dos três cursos, dos anos de 1906/07, 1908/09 e 1910/11, que 
a devoção de um grupo de seus discípulos reuniu sob o título de Curso 
de Linguística Geral: publicação primordial para transmitir um ensino 
digno desse nome, isto é, que só pode ser detido em seu próprio 
movimento (LACAN, 1957b/1998, p. 500). 

A segunda edição do Escritos, ainda conta com um Quadro comentado das 

representações gráficas (LACAN, 1998, p. 917), onde Miller justamente adverte para 

o fato de que cabe ao simbolismo impedir a captura imaginária, uma vez que a

percepção ofusca a estrutura. 

Aprender as regras de transformação da geometria intuitiva em topologia do 

sujeito é orientação imprescindível, uma vez que a função didática das construções 

apresentadas está subordinada à inadequação de princípio da representação gráfica 

a seu objeto (com exceção das redes de sobredeterminação utilizadas no artigo 

Seminário sobre ‘A Carta Roubada’, que funcionam na ordem do significante), 

mantendo justamente uma relação de analogia. Ao contrário, acontece na topologia, 

onde não há ocultação do simbólico, tratando-se de uma escrita algébrica, onde se 

esquematizam as relações da lógica do sujeito. 

Seguem-se os Termos de Freud em alemão (LACAN, 1998, p. 923); o Índice 

dos nomes citados (LACAN, 1998, p. 926); as Referências bibliográficas em ordem 

cronológica (LACAN, 1998, p. 903); e a Nota à edição brasileira (LACAN, 1998, p. 
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935), em sua edição em português. Essa nota indica que o estilo de Lacan traz 

dificuldades especiais à tradução, não só no sentido da compreensão, convocando o 

leitor à decifração, mas também, por seu uso particular da língua francesa e suas 

referências na cultura. Ali são apresentados os impasses e as soluções encontradas, 

bem como se segue um glossário de termos, cuja tradução foi adotada na versão 

brasileira. 

Decorrente da publicação dos Escritos, Lacan retomou elaborações 

anteriores que culminaram numa reorientação de seus interesses em consequência 

dos efeitos. Em relação a seu título, por exemplo, o livro abriu um horizonte 

completamente novo, se estendendo do significante à letra, da linguística à topologia 

e à teoria dos nós, da fala à escrita, da transmissão oral à formalização matemática, 

e do logocentrismo à gramatologia e à álgebra. 

A teoria e a transmissão (de saber) de Lacan, a partir de então, está implicada 

diretamente, em torno da conceitualização da letra como uma figuração do objeto a, 

o elusivo objeto causa do desejo, o qual é simultaneamente o objeto da angústia e o

objeto do (mais de) gozo, ao qual o próprio Lacan designou como sua única 

contribuição original à Psicanálise. 

A teoria da escrita como objeto causa do desejo de Lacan também informou 

suas reflexões sobre a transmissão da Psicanálise pós-Escritos, durante os últimos 

quinze anos de sua carreira. Basicamente, durante esses anos, Lacan ficou cada vez 

mais preocupado com a transmissão de seu próprio trabalho, a qual, nesse caso, não 

pode ser dissociada da questão da formação psicanalítica. 

Sem dúvida, o Escritos lida consistentemente com escritos (no plural), 

aqueles de Freud, mais do que qualquer outro, mas também, os de Edgar Allan Poe, 

Henry Ey, Ernest Jones, André Gide, Immanuel Kant, Sade e inumeráveis outros. Por 

outro lado, a partida progressiva de Lacan desde a fala e a linguagem, como os 

veículos de transmissão de conhecimento preferidos, em direção aos horizontes 

matemático e topológico de um novo tipo de formalização, coloca a escrita e o escrito 

no palco central. 

Assim, no passo de seu título, o Escritos não continha nem sintetizava uma 

teoria psicanalítica da escrita que Lacan havia desenvolvido com os anos, mas esse 

mesmo título reforçou sua atenção. A partir dessa atenção, ele inaugurou reflexões 
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extensivas sobre o estatuto da letra, as quais, nesse caso, representam um caráter 

de escrita e um texto escrito, mais do que uma carta. 

Em 2001, no centenário de Lacan, Miller apresenta, em seu Prólogo 

(2001/2003, p. 11), o sentido da publicação do Outros Escritos (LACAN, 2001/2003), 

afirmando que a acolhida de seus Seminários atesta que, vinte anos após sua morte, 

não há quem tenha superado Lacan como sujeito suposto saber. Acima de tudo, Miller 

diz que não haveria ortodoxia lacaniana, já que “[...] o efeito que se propaga não é de 

comunicação da fala, mas de deslocamento do discurso” (LACAN, 2001/2003, p. 11). 

Vale acrescentar que Lituraterra8 (LACAN, 1971a/2003, p. 15), segundo 

Miller, pareceu predestinado a ocupar o lugar concedido nos Escritos ao O seminário 

sobre ‘A carta roubada’ (1955b/1998, p. 13). Esse artigo subverte radicalmente o que 

tinha sido apresentado no momento anterior, uma vez que Lacan força a dimensão 

fonemática da língua, sobretudo com a proposição da instância da letra como razão 

do inconsciente, mais além de partir do significante, e propõe o conceito de 

lalangue/lalíngua (em português). 

Para Lacan, o que escrevera, com a ajuda das letras, sobre as formações do 

inconsciente, para recuperá-las de como Freud as formulara, por serem o que são, 

efeitos de significante, não autoriza a fazer da letra um significante, nem a lhe atribuir 

primazia em relação a ele. Pelo contrário, como ponto crucial, é sobre tomar a letra 

como consequência decaída da linguagem habitada pela fala, numa economia. 

Lacan resumia em uma frase a lição dos Escritos: "o inconsciente 
decorre do puro lógico, em outros termos, do significante." Os Outros 
Escritos ensinam que o gozo também decorre do significante, mas em 
sua junção com o vivo; que ele se produz a partir de "manipulações" 
não genéticas, mas linguageiras, afetando o vivo que fala, aquele que 
a língua traumatiza. (Jacques-Alain Miller, na contracapa de Outros 
Escritos - LACAN, 2003). 

Ao tomar o equívoco joyceano entre letter e litter, de letra/carta para lixo, se 

pergunta se é nisso que a Psicanálise atesta a convergência entre a cultura e o 

esgoto, como acomodação de restos – “[...] é um caso de colocar no escrito o que 

primeiro seria canto, mito falado ou procissão dramática” (LACAN, 1971/2003, p. 16). 

8 Escrito para o número dedicado ao tema "Literatura e psicanálise", da revista Littérature, Larousse, 
nº 3, out. 1971, p. 3-10. 
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Para tanto, Lacan vai às línguas orientais, especialmente à caligrafia chinesa, 

para definir conceitos freudianos, tal como o de traço unário. Pelo efeito que a 

escritura é, no real, em seus efeitos de língua, o que dele se forja por quem fala, 

remonta à função da nomeação, como sucede com os efeitos entre as coisas que a 

bateria significante denomina, por havê-las enumerado – algo de contável no 

inconsciente, isto é, o gozo.  

Novo paradigma, portanto, que toma a letra como suporte material do 

significante, deslocando a função da fala e o próprio inconsciente como elucubração 

fictícia de saber sobre o real da língua e o aparelho psíquico como um aparelho de 

gozo. 

A publicação contempla os grandes escritos publicados depois do último texto 

dos Escritos, em dezembro de 1965, e sua Abertura, de outubro de 1966. Acrescidos 

de um Prólogo, redigido por Jacques Alain Miller (LACAN, 2001/2003, p. 11); Anexos 

(LACAN, 2001/2003, p. 570); Índice dos nomes citados (LACAN, 2001/2003, p. 591); 

Referências bibliográficas em ordem cronológica (LACAN, 2001/2003, p. 595); e um 

Inventário de notas (LACAN, 2001/2003, p. 602). 

Miller conta ainda no prólogo que, anos depois, Lacan já não via no escrito 

nada além de um dejeto e propõe que o objeto a, portanto, seria o alfa dos Outros 

Escritos, mas não seu ômega.  

Lacan fundou uma Escola e, antes de morrer, a dissolveu, sustentando uma 

posição de ex-sistência, tal como supunha que seus Escritos, protegidos por seu 

“poder de ileitura”, como hieróglifos no deserto, ex-sitiriam a própria Psicanálise, ao 

afirmar que eles carregam a potência de serem sempre retomados.  

Lacan, em sua entrevista intitulada O Triunfo da Religião9 (1974/2005, p. 57), 

retrata mais diretamente esse impasse, dizendo que aquilo que uma análise ensina 

não se adquire por nenhuma outra via, nem pelo ensino, nem por nenhum outro 

exercício espiritual. Porém, por mais que seja particular para cada um, não haveria 

9 Provém de uma "entrevista coletiva", realizada em Roma em 29 de outubro de 1974, no Centro 
Cultural Francês, por ocasião de um congresso [onde pronunciou A Terceira]. Lacan foi interrogado 
por jornalistas italianos. Tanto o título como o subtítulo são de J.-A. Miller. Uma primeira versão foi 
publicada no boletim interno da Escola da Causa Freudiana, Les Lettres de l'École, nº 16, 1975, p. 6-
26.
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meio de ensiná-lo, de transmitir ao menos seus princípios e algumas de suas 

consequências? Lacan colocou-se a pergunta, respondendo-a em mais de um estilo. 

Na ocasião, tendo sido perguntado sobre o motivo pelo qual disse que o 

psicanalista estaria numa posição insustentável, define que uma posição 

insustentável é justamente aquilo em direção ao qual todo mundo se lança: ‘analisar’, 

‘governar’, Freud acrescenta ainda ‘educar’ – apontada por Lacan como uma posição 

inclusive reputada como vantajosa, para a qual não apenas faltam candidatos, como 

não faltam pessoas que são autorizadas a educar, “o que não quer dizer que tenham 

a mínima ideia do que seja educar” (LACAN, 1974/2005, p. 58). Para o autor, mesmo 

sem perceber muito bem o que querem fazer quando educam, os candidatos tentam 

assim mesmo ter uma ideia, mas que raramente refletem sobre ela e, finalmente, 

quando o fazem são acometidos pela angústia. 

Nessa entrevista, Lacan conta que se interessou por um excelente livro que 

tem relação com a educação, uma antologia dirigida por Jean Château, Os Grandes 

Pedagogistas (1978) e, ao lê-lo, segundo sua crítica, percebe-se o que é o cerne da 

educação: certa ideia do que é preciso para fazer homens, como se fosse a educação 

que os fizesse (LACAN, 1974/2005, p. 59). Portanto, para ele, os educadores são 

pessoas que julgam poder ajudar, considerando inclusive que há um mínimo a ser 

dado para que os homens sejam homens. 

Finalmente, interrogado por jornalistas italianos sobre a obscuridade do 

Escritos em 1974, em seu O Triunfo da Religião, Lacan reiterou:  

Eu não os escrevi para que as pessoas compreendessem, eu os 
escrevi para que as pessoas lessem. O que não é nem remotamente 
a mesma coisa. O que eu notei, no entanto, é que, mesmo se as 
pessoas não compreendem meus Écrits, esse último faz coisas a elas. 
Eu frequentemente observo isso. As pessoas não entendem nada, o 
que é perfeitamente verdade, por um tempo, mas os escritos fazem 
algo a elas (1974/2005, p. 57). 

Tesauro 

É preciso haver lido essa coletânea, e em toda sua extensão, para 
perceber que, nela, prossegue um único debate, sempre o mesmo, o 
qual, mesmo parecendo marcar época, pode ser visto como o debate 
das luzes. 
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Pois há um âmbito, onde a própria aurora tarda: aquele que vai de um 
preceito, do qual a psicopatologia não se desvencilha, à falsa 
evidência da qual o eu se autoriza a pavonear a existência. 

(1998, citação de contracapa dos Escritos). 

A primeira ocorrência da palavra “ensino” nos Escritos, Formulações sobre a 

causalidade psíquica10 (1946/1998, p. 152-194), apresenta sua crítica à teoria 

organicista da loucura: o organodinamismo de Henri Ey. Segundo Lacan, é “[...] 

perante um esforço de pensamento e de ensino” (1946/1998, p. 153) que criticou a 

doutrina do distúrbio mental, apontada por ele como falha e incompleta. 

Indicando um retorno às Meditações Metafísicas de Descartes (2011), 

afirmou que o fenômeno da loucura deveria ser entendido como um sonho e o delírio, 

como vivido na ordem do sentido. Lacan apontou assim que o alcance metafísico que 

tal fenômeno revela não é separável do problema da significação para o ser em geral, 

isto é, da linguagem para o homem em sua relação com a verdade (LACAN, 

1946/1998, p. 166). 

Lacan denunciou o dualismo imputado a Descartes no dualismo de Henri Ey, 

bem como caracterizou uma causalidade propriamente psíquica, isto é: a loucura é 

um fenômeno de pensamento.  E continua “[...] e, se lembro a nosso amigo Henri Ey 

que, por nossas sustentações teóricas primeiras, entramos juntos do mesmo lado da 

iça, não é por me surpreender por nos encontrarmos tão opostos hoje.” (1946/1998, 

p. 152).

Assim, diferentemente do dicionário, cujos termos são relacionados por 

sinonímia, o tesauro (do latim, thesaurus, tesouro) aproxima significados distintos 

visando ampliar o entendimento do conceito em situações e momentos específicos. 

Esse método visa, portanto, tomar as distintas ocorrências do significante ensino para 

Lacan, tal como um significante que se repete em sua escrita, cuja leitura estende-se 

ao longo de sua obra, na diacronia de sua cadeia.  

Portanto, esse trabalho buscou a organização cronológica das citações que 

contêm o termo ensino (tesauro), oriundas dos escritos e alinhada com o andamento 

10 Pronunciado em 28 de setembro de 1946, nas Jornadas Psiquiátricas de Bonneval. Publicado em 
Le Problème de psychogène des névroses et des psychoses, de Lucien Bonnafé, Henry Ey, Sven 

Follin, Jacques Lacan e Julien Rouart. Paris, Desclée de Brouwer, 1950, p. 123-165. 
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dos seminários (datas, temas abordados e lugares) que serviram como tecido para o 

último capítulo da dissertação, num exercício de entrelaçamento de quatro eixos: 

• Eixo histórico dos seminários e escritos;

• Ocorrências do significante ensino, conceitos e referências;

• Eixo das representações gráficas, esquemas; e

• Da escola e do passe como horizonte.

Para tanto, organizei em planilha de Excel – vide anexo 1 – o corpus teórico,

em suas datas, locais, instituições, bem como, onde encontrar as referências oficiais 

e acrescentei essas informações em nota de rodapé no surgimento de cada escrito 

ao longo da dissertação. Uma primeira consequência dessa organização foi o 

desvelamento do sentido da continuidade histórico-temática dos seminários, além da 

articulação com os eventos e locais relevantes na biografia de Lacan. 

Em seguida, desse corpus teórico, extraí as citações em que o significante 

ensino ocorreu – vide anexo 2 – o tesauro, somando-se aproximadamente 398 

citações ao todo. A apresentação das citações obedece à cronologia aproximada das 

aparições desse termo, sempre indicada a paginação dos textos referenciados, bem 

como, para cada título, são apresentados os dados históricos e informações oficiais 

de publicações anteriores localizadas nas Referências Bibliográficas na ordem 

cronológica (Escritos, p. 930; Outros Escritos, p. 595 e nos demais encontrados no 

início ou no fim de cada publicação). No caso das ocorrências em Notas de Rodapé, 

isto é, acrescentadas na ocasião da publicação dos Escritos ou Outros Escritos, elas 

foram identificadas com recuo e preenchimento em cinza, no tesauro anexo. 

A partir do Quadro comentado das representações gráficas (LACAN, 1998, p. 

917), onde Miller adverte que cabe ao simbolismo impedir a captura imaginária, uma 

vez que a percepção ofusca a estrutura, posteriormente, para este trabalho, foram 

localizadas algumas representações gráficas, esquemas e fórmulas que iam se 

apresentando ao longo do eixo cronológico dos escritos ou seminários, entrelaçando-

se ao texto, no último capítulo da dissertação orientado ao esclarecimento do Ensino 

de Lacan. 

A ideia de produzir um tesauro provém de exemplos encontrados na biblioteca 

da Escola Brasileira de Psicanálise – Seção São Paulo, tal como o Index référentiel 

do psicanalista belga Henry Krutzen (2000), recém-lançado em português 
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(KRUTZEN, 2022). Em 2022, num trabalho hercúleo, a editora reuniu um grupo de 28 

tradutores e de 12 revisores que se lançaram na aventura de traduzir para o 

português, cotejar e revisar o Índex que traz desde o Seminário 0, O homem dos lobos 

(LACAN, 1952-1953, não publicado) até o Seminário XXVII - Lições de 1980 + 

Seminário de Caracas, agosto de 1980 (não publicado). 

Depois de ter lido uma primeira vez os 27 seminários, conclui que 
nunca conseguia me lembrar dos lugares de algumas colocações ou 
elaborações feitas por ele. Resolvi, então, em um primeiro momento 
– anotar os elementos que me pareciam interessantes e acabei
constituindo o Índex. (KRUTZEN, 2000, p. XII).

Organizado em tabela, Krutzen localizou em cada seminário as ocorrências 

de alguns conceitos importantes, por datas e temas. A obra de Jacques Lacan é 

densa, por vezes hermética, e certamente o Índex auxilia os interessados a se 

lançarem em pesquisas e leituras que contribuirão para maior abrangência e 

divulgação de seus trabalhos. Para o caso do termo enseignement, o autor identificou 

31 temas e para o termo transmission, 6 temas, de ocorrência mais proeminente a 

partir de 1971. 

O Bibliô Referências, por sua vez, foi uma iniciativa coordenada pela 

psicanalista Mirta Zbrun – membro da Escola Brasileira de Psicanálise – e teve como 

propósito oferecer ao leitor ferramentas de estudo, de reflexão e de pensamento na 

psicanálise de Orientação Lacaniana, contribuindo desse modo para a atualização da 

prática analítica, de seu contexto, de suas condições, de suas coordenadas inéditas 

no século XXI. O livro Lacan, Referências do seminário 19… ou pior (1971-72, 2013), 

edição bilíngue, é uma ferramenta de trabalho imprescindível para o prosseguimento 

da elaboração coletiva que tem como marco o Seminário Internacional da Escola 

Brasileira de Psicanálise - haun - Leituras do Seminário 19… ou pior, de Jacques 

Lacan, realizado em Buenos Aires em novembro de 2013, com concomitante 

publicação em português e espanhol do Seminário 19... ou pior (1971-72/2013). Ali, 

se encontra o conjunto de elementos de uma obra escrita, onde se deverão destacar 

título, autor, editora, local de publicação e outros dados que permitam ao leitor a 

identificação da referida obra.  

A investigação das citações evocadas por Lacan ao longo de seu ensino é 

uma passagem obrigatória para a leitura de seus Seminários e Escritos. A passagem 
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densa por diversos campos do saber – como a Filosofia, a Matemática, a Lógica e a 

Literatura, as artes – compõe um conjunto de referências a serem exploradas que 

mobiliza inúmeras ressonâncias das línguas, sem se deixar capturar num sentido 

unívoco. 

A autora já tinha realizado algo semelhante em 1994, na Seção Rio, da Escola 

Brasileira de Psicanálise, em seu O imaginário no ensino de Jacques Lacan: 

referências (publicação interna). Desse trabalho, extraíram-se as referências sobre o 

conceito de Imaginário em Lacan que se encontravam em continuidade com o tema 

do V Encontro Brasileiro do Campo Freudiano, “A Imagem Rainha – as formas do 

imaginário nas estruturas clínicas e na prática psicanalítica”, ocorrido no Rio de 

Janeiro de 28 a 30 de abril de 1995. As referências constituíram uma elaboração 

inédita, tanto em sua temática quanto em sua forma, por envolver um número 

considerável de autores (50 ao todo) e por ter atingido a quase totalidade dos Escritos, 

dos Seminários, de outros textos e intervenções de Lacan. Essa pesquisa teve 

também o caráter inovador de ter sido realizada no âmbito da constituição da Escola 

de Psicanálise, na época, conjugando saber e transmissão. 

Além dessas referências, gostaria de apresentar o livro da mesma autora A 

formação do analista de Freud a Lacan (ZBRUN, 2014), onde são apresentados 

elementos da dissertação de doutorado defendida em 2007, no Programa de Pós-

graduação em Teoria Psicanalítica do Instituto de Psicologia da Universidade Federal 

do Rio de janeiro, sob a orientação da Profa. Dra. Tânia Coelho dos Santos.  

Nesse trabalho, o leitor encontrará os argumentos que sustentam a afirmação 

contundente da autora de que “não há psicanalista sem Escola”, percorrendo um 

longo período do movimento psicanalítico: os impasses freudianos na constituição de 

uma instituição. A experiência da Escola Freudiana de Paris, fundada por Lacan em 

1960; a contra-experiência da Escola da Causa Freudiana, também fundada por 

Lacan nos anos 1980 e seus desdobramentos na atualidade. 

A Escola de Psicanálise 

Para Mrech, em seu livro A construção do pesquisador (2019), “[...] selecionar 

um método e elaborar um enunciado de um objeto de pesquisa são tarefas laboriosas, 

ainda mais no campo da educação.” (p. 10). 
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Assim, partindo do pressuposto de que o objeto da investigação é interpelado 

diretamente pela singularidade de cada pesquisador, seu livro conclui que o que dá 

legitimidade e pertinência ao discurso do pesquisador em educação provém da 

experiência do cotidiano das escolas, em especial, aquelas localizadas em regiões 

com públicos desfavorecidos econômica, social e culturalmente, onde os desafios são 

maiores” (MRECH, 2019. p. 11). 

Essa noção de que um ensino ocorre numa afirmação que não é anônima, 

invoca que ele seja localizado numa comunidade epistêmica real e, por isso, se fez 

necessária uma retificação no sentido dessa conclusão da autora. Durante todo o 

percurso, senti-me endividado para com a Educação, entendendo que, por estar 

dentro de um departamento tal, precisava falar sobre o que fazia eu ali. Se não ‘o que 

fazia ali?’ ou ‘o que poderia fazer?’. 

Particularmente, tive pouca experiência no campo escolar e, desde a 

apresentação de meu projeto ao Programa de Pós-Graduação em Educação da 

Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo, propunha investigar o ensino 

da psicanálise na Escola Brasileira de Psicanálise, por meio de entrevistas com 

psicanalistas membros que exercem essa função atualmente. No entanto, a 

Pandemia do Coronavírus reorientou esse recorte na pesquisa, deixando ainda no 

campo do meu desejo que restasse a possibilidade da produção de um documentário 

sobre o ensino na EBP. No futuro, quem sabe... 

De todo modo, curiosamente, um enigma se apresentava: a cada vez que me 

referia à Escola, se impunha a necessidade de esclarecer que falava não da escola 

formal, mas da Escola de Psicanálise. 

De que escola se trata quando falamos do ensino da Psicanálise, portanto? 

De início, se faz necessário distinguir que esta investigação não trata do ensino da 

Psicanálise nas escolas, mas das condições indicadas por Freud e Lacan que tornam 

possível o ensino e a transmissão da Psicanálise mesma.  

Sabemos que Freud criou uma instituição para garantir a difusão de sua 

teoria, no entanto Lacan, desde antes do início de seu ensino fazia críticas à técnica, 

buscando elaborar as condições em que Freud inventou a Psicanálise. Como no caso 

do O tempo lógico e a asserção da certeza antecipada11 (1945/1998, p. 197-213), 

11 Redigido em março de 1945. Publicado em Les Cahiers d'Art: 1940-1945. 
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onde propunha questionar a temporalidade do sujeito como não cronológica, Lacan 

tocava num ponto nevrálgico no que se refere à transmissão da Psicanálise, que se 

restringia a um tempo pré-determinado – para a sessão e para a análise como um 

todo, e que se qualificava como didática quando conduzida por um psicanalista 

indicado pela Associação Internacional de Psicanálise como didata. 

Por iniciativa do médico Sigmund Freud (1836-1939) e de seus 

colaboradores, a Associação Psicanalítica Internacional - IPA foi criada durante o 

segundo congresso internacional de Psicanálise, realizado em Nuremberg, na 

Alemanha, em março de 1910. A proposta de fundar a IPA surgiu dois anos antes, 

durante uma reunião realizada em Salzburgo, na Áustria, em 27 de abril de 1908. 

Segundo Leite (2000) ainda, “[...] em 1953, Lacan rompeu com a Sociedade 

Psicanalítica de Paris, por motivos ligados à formação do psicanalista: um ponto ao 

qual se opunha era a exigência de que os candidatos a analista fossem médicos.” 

(2000, p. 24).  

Em decorrência dessa ruptura, Lacan, junto com Lagache, formou a 

Sociedade Francesa de Psicanálise, grupo que não obteve o reconhecimento da IPA, 

uma vez que só seria reconhecido caso Lacan se afastasse (LEITE, 2000, p. 25). Em 

1953, na Sociedade Francesa de Psicanálise, Lacan reconheceu o início de seu 

ensino oficial com seus seminários orais, apesar de ter participado da Sociedade 

Psicanalítica de Paris nos dezessete anos anteriores (LEITE, 2000). 

Então, no centenário de nascimento de Freud, 1956, o psicanalista 

apresentou seu tema duplo no texto Situação da Psicanálise e formação do analista 

em 195612 (1956/1998, p. 461-495). A partir do texto A Psicologia das massas e 

análise do eu (FREUD, 1921/1974), Lacan apresentou a lógica que compõe a 

identificação coletiva, com base na idealização narcísica. Segundo ele, Freud 

enfatizara que essa é a identidade que a idealização narcísica aponta, permitindo 

identificar a imagem que desempenha a função de objeto. 

Na condição de sociedade ou agrupamento de analistas e já que sua escolha 

é cooptativa, a ideia de classe se impõe, permitindo-lhe caracterizar a falha no ensino 

que fica evidente na definição lacaniana da Psicanálise como “o tratamento que se 

 
12 A segunda versão foi publicada em Les Études Philosophiques, número especial de outubro-
dezembro de 1956, para a comemoração do centenário do nascimento de Freud. A primeira versão 
existe apenas como separata. 
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espera de um psicanalista”. Afinal, fazendo dos termos freudianos não preceitos, mas 

conceitos, “como se pode ser psicanalista?” (1956/1998, p. 461).  

Entenda-se aqui que afirmar a determinação simbólica do inconsciente como 

uma combinatória que se estrutura de acordo com regras de parentesco e proibições 

sexuais – como diz Lévi-Strauss, em seu livro Antropologia Estrutural (1958/2008), é 

dizer que a experiência do inconsciente é estruturada como uma linguagem – de 

acordo com o Curso de Linguística Geral de Saussure (2002). Isso supera, 

exatamente, a modelagem imaginária do sujeito por seus desejos infantis, mais ou 

menos fixados ou regredidos na relação que mantêm com o objeto erótico, por 

exemplo.  

Assim, um psicanalista deve assegurar-se nessa evidência de que o homem, 

desde antes de seu nascimento e para além da morte, está preso na cadeia simbólica, 

à maneira de um peão, no jogo do significante, e isso, desde antes que as regras 

desse jogo lhe sejam transmitidas. Do contrário, para se transmitir – não dispondo da 

lei do sangue, que implica a geração, nem a lei da adoção, que pressupõe aliança - 

resta a via da reprodução imaginária que, por uma modalidade análoga à impressão, 

toma a formação como via de identificação ao eu do analista. Para Lacan, isso seria 

confundir a ignorância douta com a ignorância crassa (1956/1998, p. 461).  

Lacan conta que foi com a vulgarização dos termos psicanalíticos, que o real 

problema foi levantado. A partir do momento em que o paciente conhecia as 

interpretações, quaisquer metáforas, largamente utilizadas na imaginação da 

experiência analítica, passaram a inundar os manuais de modo que as formas do 

ritual técnico se valorizavam proporcionalmente à degradação dos objetivos – 

introduzindo “[...] no ensino uma exigência inédita: o inarticulado” (LACAN, 

1956/1998, p. 465). Se o trabalho inicialmente parecia hercúleo, passa a ser absurdo, 

tal como o de Sísifo. 

Para Lacan, então, seria necessário impor um rudimento que formasse os 

analistas na problemática da linguagem o bastante para separar o simbolismo da 

analogia naturalista sobre as pulsões. Esse rudimento é justamente a distinção entre 

o significante e o significado, a partir da Linguística de Saussure (1956/1998, p. 470).

Inclusive, para Lacan, está justamente nisso a indicação da “falha no sistema 

de triagem dos sujeitos” (1956/1998, p. 485) que, conjugando-se essa com a 

insonoridade que opõe à fala, não nos havemos de surpreender com programas 



43 

impostos à docência de caráter meramente médico. Entretanto, diz ele, foi na 

negligência em que um método, apesar de revolucionário, deixou a nosografia 

psiquiátrica limitada a alinhavar a sintomatologia clássica que tais programas 

representaram apenas uma duplicação do ensino oficial (1956/1998, p. 493). 

Igualmente, o sintoma psicanalisável, seja ele normal ou patológico, 

distingue-se não apenas do índice diagnóstico, mas de qualquer forma apreensível 

de pura expressividade por se sustentar numa estrutura que é idêntica à estrutura da 

linguagem. Isso se refere ao fundamento dessa estrutura, ou seja, à duplicidade que 

submete a leis distintas os dois registros que nela se atam: do significante e do 

significado. 

Portanto, também para a formação de um analista são as formações do 

inconsciente que se caracterizam como prova suprema. Uma vez que é a busca pela 

verdade e a suposição de saber que fundamenta a relação analítica, o desejo de 

saber ou de poder pode ser entendido como motor para o candidato e como princípio 

de sua formação – tal como um derivado de seu amor neurótico.  

Assim, exercendo a técnica da Psicanálise na relação do sujeito com o 

significante, o que ela conquistou de conhecimentos só é situável na ordem das 

ciências conjecturais (1956/1998, p. 475). É nessa ordem que se edificam as noções 

estruturais, permitindo que tal perspectiva de investigação exija uma formação que 

reserve à linguagem seu papel substancial. 

Em 1964, tendo sido riscado da lista de didatas da Sociedade Francesa de 

Psicanálise, Lacan pediu sua demissão e então deu continuidade a seu ensino – a 

convite de Fernand Braudel, presidente da seção de Altos Estudos da Escola Normal 

Superior. Tal convite foi incitado por Lévi-Strauss, reconhecedor e correspondente do 

trabalho de Lacan e, igualmente, Robert Flacelière, diretor da Escola Normal Superior, 

dispôs assim uma sala para isso. 

Em sua primeira lição do que seria seu décimo primeiro seminário, intitulada 

Excomunhão (LACAN, 1964b/2008, p. 9), segue sua investigação, sobretudo, a partir 

desse evento: “Em que estou eu autorizado?”, no caso a dar continuação ao seu 

ensino.  

Uma vez questionada sua qualificação, mas em condições de poder dar 

continuidade, Lacan buscou delimitar a base do seu ensino, numa nova etapa. 
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Segundo ele, “é questão de saber o que, da Psicanálise, se pode, se deve esperar, e 

o que se deve homologar como freio, senão como impasse.” (1964b/2008, p. 14).

Em seu Ato de fundação13 (1964c/2003, p. 235-247), que fora a princípio 

difundido sem título e sob forma mimeografada, em junho de 1964, Lacan propunha 

fundar o modo como deveria  

[...] Realizar-se um trabalho – que no campo aberto por Freud, 
restaure a sega cortante de sua verdade; que reconduza à práxis 
original que ele instituiu sob o nome de Psicanálise ao dever que lhe 
compete em nosso mundo que, por uma crítica assídua, denuncie os 
desvios e concessões que amortecem seu progresso, degradando 

seu emprego. (LACAN, 1964c/2003, p. 235).  

Dessa fundação como um ato, antes de qualquer coisa, Lacan reforçou sua 

particular relação com o ensino. Nesse sentido, propôs que, se necessário, dentre os 

impasses de sua posição em tal Escola, seriam incluídos somente aqueles que a 

própria indução a que visava como ensino engendrariam o trabalho (1964b/2003, p. 

237). 

Daí estabeleceu três subseções: a doutrina da Psicanálise pura, a crítica 

interna de sua práxis como formação e a supervisão dos psicanalistas em formação. 

Assim estabeleceu, de modo preciso, que o ensino da Psicanálise só pode transmitir-

se de um sujeito para outro pelas vias de uma transferência de trabalho na Escola. 

A questão da transmissão na Escola é tratada por Lacan como sendo de 

extrema importância, já que a prática analítica não pode ser uma experiência inefável. 

Isso nos permite enxergar melhor a razão de Lacan ter forjado uma língua especial 

para os psicanalistas, uma língua cifrada que os isolava. Não a língua do Outro, mas 

a língua do Um. Os psicanalistas precisam estar isolados, separados do discurso do 

mestre predominante no exterior de sua Escola. Precisam ser formados numa língua 

especial. E à parte. Eles precisam de um enclave. O que Lacan chamou de Escola é 

um enclave, tem suas leis próprias, distintas do resto da sociedade, diz Miller em seu 

livro Del Édipo a la sexuación (MILLER, 2011, p. 14).  

13 O texto, a princípio difundido sem título e sob forma mimeografada, em junho de 1964, foi impresso 
pela primeira vez no Annuaire 1965 da Escola Freudiana de Paris, acompanhado pela "Nota adjunta" 
e pelo "Preâmbulo". A nota, datada de 1971, e o Preâmbulo foram publicados no Annuaire 1977 da 
Escola Freudiana de Paris. 
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Finalmente, Miller, no Prólogo em Guitrancourt (1988), sobre a o ensino da 

Psicanálise e formação do psicanalista, diz que, em parte nenhuma do mundo, existe 

“Diploma de Psicanálise” e que isso se deve a razões devidas a sua própria essência. 

Esse mesmo ensino inspira numerosos grupos psicanalíticos do mundo – entre eles 

as Escolas reunidas na Associação Mundial de Psicanálise – e continua orientando o 

trabalho que desenvolve o Instituto do Campo Freudiano. 

Foram criadas Seções Clínicas e Institutos de formação em Paris, Barcelona, 

Madrid, Roma, Bruxelas, Buenos Aires, Córdoba, Rio de Janeiro, São Paulo, Belo 

Horizonte e em outras cidades de Europa e América. Foram criados também 

Seminários e Espaços do Campo Freudiano, instâncias de formação permanente que 

asseguram, regular e continuamente, um ensino fundamental da Psicanálise, teórico 

e clínico, seguindo a orientação lacaniana. Os grupos de investigação e de 

intercâmbio científico, de âmbito internacional, têm causas e áreas específicas de 

trabalho (toxicomania e alcoolismo, anorexia e bulimia, crianças, violência etc.), cujos 

resultados são expostos em jornadas ou encontros, que lhes são próprios, e em uma 

ampla rede de publicações. A direção do Instituto está a cargo de Jacques-Alain 

Miller. 

O imperativo freudiano formula que todo analista deve ser analisado é 

radicalizado por Lacan – é o que ele diz com “o fim próprio da análise é a produção 

de um analista”.  

Desse modo, o ensino, a transmissão em Psicanálise levam a marca 

particularizada dessa elaboração de saber sobre o inconsciente, que nenhum 

certificado ou diploma é capaz de garantir. No mesmo texto citado acima, Miller (1988) 

situa o ensino da Psicanálise no cruzamento entre o público e o privado, a partir do 

testemunho do passe e do ensino do matema, colocando de um lado, a 

particularidade do sujeito, confinada a um círculo analítico restrito e, de outro, o que 

do particular pode ser demonstrado e compartilhado com todos. 

Gostaria de acrescentar que minha questão proveio, especialmente, do 

interesse orientado para o ensino da Psicanálise, sobretudo, alinhada com meu 

percurso de formação continuada como membro associado da CLIPP – Clínica 

Lacaniana de Ensino e Pesquisa em Psicanálise,14 desde 2014. A CLIPP é um 

14 vide https://clipp.org.br. 

https://www.wapol.org/pt/campo_freudiano/Template.asp
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instituto de orientação lacaniana associado ao Instituto do Campo Freudiano de São 

Paulo e da Escola Brasileira de Psicanálise, Seção São Paulo. Como objetivos, o 

instituto oferece o atendimento clínico preferencial à população de baixa renda, a 

educação e a formação em Psicanálise, graças à realização de estudos, pesquisas, 

cursos e supervisões de trabalho. Suas atividades estão voltadas para a produção de 

conhecimento técnico e científico em Psicanálise, saúde e cultura. 

É neste espaço de interlocução que o discurso analítico se encontra com o 

discurso universitário e onde podemos situar o lugar dos Institutos, como é o caso da 

Clínica Lacaniana de Atendimento e Pesquisa em Psicanálise - CLIPP. Nesse espaço 

institucional sistemático, gradual, ministrado por profissionais qualificados, 

sancionado com certificados e diplomas, temos o que se chama de saber exposto. 

No entanto, afirma Miller categoricamente, “não é algo que habilite para o exercício 

da Psicanálise” (1988).  

De outro lado, no caso do saber suposto, nesse percurso, a responsabilidade 

é de cada um, “depende deles”. Pois o tornar-se analista é efeito de um desejo que 

advém da análise pessoal, e é um convite à construção de um saber fazer, reflexo do 

estudo teórico, da transferência de trabalho, da interlocução e da produção individual, 

da supervisão e do convívio com os outros psicanalistas. 

Na ocasião do nascimento da Escola Brasileira de Psicanálise, em 5 de março 

de 1995, Miller escreve uma carta (MILLER, 1995) endereçada à escola depois de 

treze anos de preparação, apontando que, diante do esforço de criar instituições 

nacionais independentes ligadas entre si tão somente pelo cuidado com a causa 

freudiana, dentro da nova Associação Mundial de Psicanálise, chegava o momento 

de concluir a Iniciativa Escola, no caso brasileiro, iniciada em 1981. A Escola 

Brasileira de Psicanálise representaria no Brasil portanto o Campo Freudiano e sua 

Orientação Lacaniana. 

Dentro desse campo, o curso de Jacques Alain Miller intitulado El banquete 

de los analistas (2003-04) é representativo na discussão que acontece nesse âmbito, 

bem como, o De la naturaleza de los semblantes (1991-92), indica sérias diretrizes 

quanto à pesquisa sobre a álgebra lacaniana. 
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Em seu estatuto, adotando os princípios contidos no Ato de fundação, em 

1964 de fundação da Escola Francesa de Psicanálise, bem como em sua Proposição 

sobre o psicanalista da Escola15 (1967e/2003), a EBP instituiu suas diretrizes. 

Desde então, o exercício que vai desde o passe até a formação de cartéis, é 

complementada por Jornadas anuais em cada uma de suas seções ao longo do 

Brasil, e suas atividades preparatórias, um encontro nacional a cada dois anos, 

alternando com o Encontro Latino-americano de Orientação Lacaniana – ENAPOL, 

igualmente bienal, sem deixar de acompanhar o Congresso da Associação Mundial 

de Psicanálise, a cada quatro anos. Acrescento que o X Congresso, ocorrido em 

2016, cujo tema era O Corpo Falante, foi no Rio de Janeiro e mobilizou especialmente 

a participação dos membros, aderentes e psicanalistas não-membros em sua 

preparação e execução, além da apresentação de produções de psicanalistas 

brasileiros dentre diversos outros participantes dos demais países. 

Para a seção São Paulo, além de outros dois institutos, a Clínica de 

Atendimento e Pesquisa em Psicanálise – CLIPP – instituto do qual sou membro e 

estudei pessoalmente o Curso de Psicanálise (concluído no ano de 2014), costuma 

ter atividades complementares numa formação continuada para além do curso 

teórico, tais como: núcleos de pesquisa, apresentação de pacientes, seminários de 

leitura e, especialmente, a seção clínica de ocorrência semanal. 

Num nível continental, a Federação Americana de Psicanálise de Orientação 

Lacaniana (FAPOL), constituída em 2012 por decisão do Conselho da Associação 

Mundial de Psicanálise, visa manter o estreito laço entre as Escolas desse continente 

(EOL, Escola da Orientação Lacaniana, na Argentina; NEL, Nova Escola Lacaniana, 

com sedes na Bolívia, Peru, Equador, Colômbia, Venezuela, Guatemala, Cuba, 

México e Chile; e a EBP, Escola Brasileira de Psicanálise). Dentre diversas atuações, 

organizou recentemente a iniciativa Rede Universitária Americana, permitindo tomar 

contato com o panorama dos colegas membros da Associação Mundial de 

Psicanálise que trabalham nas Universidades em toda a América Latina e começar a 

fazer uma interlocução com órgãos de pesquisa e instituições educacionais. Nesse 

âmbito, surgiu a Cithère? Revista da Rede Universitária Americana, escrita por 

psicanalistas dessas Escolas.  

 
15 Extraído de Scilicet, nº 1, Paris, Seuil, 1968. E sua primeira versão, extraído de Analytica, n. 8, 
Paris: Lyse, abril de 1978. 
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Além dessa rede, criou-se dentro da FAPOL a Iniciativa Universitária de 

Formação e Investigação, dirigida àqueles docentes universitários que não sendo 

membros de nenhuma das três Escolas (EOL, NEL, EBP) têm dado mostras de seu 

interesse pela psicanálise de Orientação Lacaniana. 

Certamente, pesquisa é um termo caro à Universidade, já que sua prática 

recebe aí uma definição bastante precisa de seus parâmetros, tendo assim delimitado 

um campo próprio de eficácia e de ação. Hoje em dia, a prática da pesquisa encontra-

se demarcada em seus meios e direcionada em seus objetivos. Tem em seus 

produtos e no volume de suas publicações, o referencial de avaliação e validação 

científicas que lhe conferem lugar de destaque na produção do conhecimento atual. 

Gostaria, portanto, de apresentar três livros encontrados, a partir da pesquisa 

bibliográfica complementar a este trabalho, que localizaram algumas publicações que 

articulam Psicanálise, pesquisa e universidade, sobretudo, a partir de autores que são 

membros da Escola Brasileira de Psicanálise e que atuam em universidades no Brasil. 

1. Indicando a produção científica encontrada no que se refere ao ensino, a

Profa. Doutora Heloísa Caldas, do Programa de Pós-Graduação em Psicanálise 

(PGPSA), do Instituto de Psicologia da Universidade do Estado do Rio de Janeiro 

(UERJ) que comporta os Cursos de Mestrado e Doutorado em Psicanálise (pós-

graduação strictu sensu), organizou o livro Psicanálise, Universidade e Sociedade 

(CALDAS & DALTOÉ, 2011), visando à produção de um saber inédito, mais além da 

universidade, tal como na origem da Psicanálise.  

Nessa edição, encontra-se seu texto Psicanálise, saber e transmissão do 

objeto a (CALDAS, 2011, p. 57), bem como de outros dois autores, psicanalistas da 

Escola Brasileira de Psicanálise: Formação do analista e universidade: Algumas 

dissimetrias (LIMA, 2011, p. 125), de Marcia Mello de Lima (professora adjunta da 

Universidade Federal do Rio de Janeiro – UFRJ e da Universidade do Estado do Rio 

de Janeiro – UERJ; e Psicanálise e políticas públicas de pós-graduação (BASTOS, 

2011, p. 199), de Angélica Bastos (professora no Programa de Pós-Graduação em 

Teoria Psicanalítica – PPGTP do Instituto de Psicologia da UFRJ). 

2. Outro exemplo é a iniciativa do Programa de Pós-graduação em Teoria

Psicanalítica da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) que gerou o livro De 

que real se trata na clínica psicanalítica (MARRELLO; SANTIAGO; COELHO DOS 

SANTOS, 2012). As três linhas de pesquisa do programa são: fundamentos históricos 
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e metodológicos da Psicanálise, teoria clínica psicanalítica e Psicanálise e sociedade. 

O tema do real da Psicanálise é da maior relevância para o ensino e transmissão da 

Psicanálise na universidade e nas instituições psicanalíticas. 

Miller dá o pontapé inicial, com seu artigo A psicanálise, seu lugar entre as 

ciências (MILLER, 2009, pg.13), junto com ele a Profa. Doutora Leny Magalhães 

Mrech, orientadora deste trabalho, fala sobre A cientifização da educação: novas 

encarnações do discurso científico? (MRECH, 2012, p. 155), ambos trabalhados 

nesta dissertação, no capítulo 3 e 1, respectivamente. 

Tânia Coelho dos Santos se pergunta: Existe uma nova doutrina da ciência 

na Psicanálise de orientação lacaniana? (MARRELLO; SANTIAGO; COELHO DOS 

SANTOS, 2012, p. 35) e a Profa. Dra Ana Lydia Santiago discorre sobre O saber da 

ciência na educação, o sujeito da psicanálise e a pesquisa - intervenções sobre casos 

de fracasso escolar (SANTIAGO; SANTIAGO, 2012, p. 319).  

Márcia Maria Rosa Vieira, levanta a questão Psicanálise: uma ciência das 

intimidades? (VIEIRA, 2012, p. 231) e Antônio Márcio Ribeiro Teixeira escreve sobre 

A prudência do psicanalista (TEIXEIRA, 2012, p. 65). Esses últimos, também são 

psicanalistas membros da Escola Brasileira de Psicanálise e atuam também na 

orientação de pesquisas de pós-graduação no programa Teoria Psicanalítica da 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e em Psicologia da Universidade 

Federal de Minas Gerais (UFMG), respectivamente. 

3. A Profa. Tania Coelho dos Santos, que realizou seu pós-doutorado no 

Departamento de Psicanálise Paris VIII, é Professora Associada do Programa de Pós-

Graduação em Teoria Psicanalítica da Universidade Federal do Rio de Janeiro 

(UFRJ), igualmente membro da Escola Brasileira de Psicanálise e da Associação 

Mundial de Psicanálise. Em seu Inovações no ensino e na pesquisa em Psicanálise 

aplicada (COELHO DOS SANTOS, 2009), também apresenta artigos de psicanalistas 

e pesquisadores em Psicanálise Pura e Aplicada.  

Em especial, dessa mesma publicação, gostaria de mencionar mais um texto 

da orientadora deste trabalho no Programa de Pós-Graduação da Faculdade de 

Educação da Universidade de São Paulo, Profa. Doutora Leny Magalhães Mrech, O 

futuro de uma ilusão, impasses da sociedade contemporânea (MRECH, 2009, p. 57). 
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Dentre outros textos, o do Prof. Doutor Jésus Santiago, homônimo ao título 

do livro (SANTIAGO, 2009, p. 7), apresenta a proposta de grupo de trabalho na 

Associação Nacional de Pesquisa e Pós-graduação em Psicologia (ANPEPP) para 

2007/2009,  

Jésus Santiago é doutor em Psicopatologia e Psicanálise pela Université de 

Paris VIII e professor da Universidade Federal de Minas Gerais, na Faculdade, no 

Programa de Pós-graduação em Psicologia em Estudos Psicanalíticos que aborda a 

gênese e história dos conceitos psicanalíticos, considerando as dissidências e 

ramificações do movimento psicanalítico e investiga o emprego do método 

psicanalítico em diversas condições institucionais e culturais. 

Escrito a quatro mãos, Jésus Santiago e Ana Lydia Santiago, essa publicação 

apresentam outro texto, justamente voltado para a Educação, intitulado Psicanálise 

aplicada ao campo da Educação: Intervenção na desinserção social na escola 

(SANTIAGO, A. L.; SANTIAGO, J., 2009, p. 66). 

Em especial, a Profa. Dra. Ana Lydia Santiago é Professora Titular da 

Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), da linha de pesquisa “Psicologia, 

Psicanálise e Educação” na Faculdade de Educação, cujas pesquisas se orientam 

pela subjetividade nos vínculos educativos e a Psicanálise aplicada aos problemas 

da Educação; os temas do sucesso, fracasso e inclusão escolar e socioeducativa; 

relações entre linguagem, cultura e cognição na sala de aula; representações sociais 

nas práticas educativas escolares e não-escolares; e a história da Psicologia na 

interface com a Educação. 

Docente do Programa de Pós-Graduação em Educação: Conhecimento e 

Inclusão Social da Faculdade de Educação/UFMG, Ana Lydia Santiago é 

coordenadora do Núcleo Interdisciplinar de Pesquisa em Psicanálise e Educação 

(NIPSE), que desenvolve pesquisa/intervenção de orientação psicanalítica. Em 

cooperação com a Secretaria de Educação e de Saúde de Belo Horizonte e projetos 

de internacionalização, atua em instituições de educação por meio das metodologias 

de pesquisa/intervenção de Psicanálise aplicada. 

Ana Lydia Santiago é também analista membro da Escola Brasileira de 

Psicanálise e da Associação Mundial de Psicanálise. Exerce atividades de ensino e 

transmissão na EBP-MG e no Instituto de Psicanálise e Saúde Mental de Minas 

Gerais. Em junho de 2011, foi nomeada A. E. (Analista de Escola) pela Associação 
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Mundial de Psicanálise. Essa dimensão do ensino revela a importância da intersecção 

entre a UFMG e a Seção Minas Gerais da Escola Brasileira de Psicanálise, em sua 

proximidade com a Associação Mundial de Psicanálise. 

O livro A inibição Intelectual na Psicanálise (SANTIAGO, 2005), é oriundo de 

sua tese de Doutoramento realizada no Departamento de Psicanálise da 

Universidade de Paris VIII, na França, e orientada por Pierre Bruno. Em sua 

apresentação, feita pelo Professor Leandro de Lajonquière – desse mesmo programa 

desta pesquisa, a Faculdade de Educação da USP – sua tese é apontada como uma 

raridade acadêmica (2005, p. 19). Segundo Lajonquiére, duas espécies de convicção 

intelectual inauguram a investigação de Ana Lydia Santiago em torno da clássica 

debilidade mental. Por um lado, a de que a singularidade da Psicanálise consiste em 

sua instituição como ciência do particular e, por outro, a de que a aplicação das 

ciências psi à educação implica a produção da segregação escolar.  

Esse é um exemplo muito singular, mas que denota claramente a constante 

articulação entre a pesquisa na Universidade e a transmissão da Psicanálise, seja no 

debate acadêmico interinstitucional, seja na demonstração de sua subversão a partir 

de uma prática aplicada da Psicanálise ou ainda na experiência da Escola Brasileira 

de Psicanálise. 

Segundo a nota da autora, o leitor reconhecerá a intenção de incluir a 

dimensão pulsional nas formas de inibição, tendo-se em vista pensar as diversas 

manifestações do sintoma de fracasso na atividade escolar e no trabalho intelectual 

(SANTIAGO, 2005, p. 22). Ela conta que, desde o início de seu exercício profissional, 

se defrontou com a demanda escolar de tratamento analítico para crianças com 

dificuldade de aprendizagem e de adaptação. O diagnóstico dessas e as propostas 

de intervenção terapêutica vincularam seu interesse clínico ao campo da Educação, 

destacando o problema do fracasso escolar como algo que necessitava ser não 

apenas diagnosticado, mas também tratado, levando-se em conta a subjetividade do 

aluno. Finalmente, a autora aponta que a Orientação Lacaniana lhe serviu de “guia 

para não deixar de considerar a criança como um sujeito, ou seja, um analisante com 

plenos direitos” (2005, p. 22). 

Finalmente, quando o Programa de Pós-graduação em Teoria Psicanalítica 

da UFRJ desenvolveu o projeto de lançar uma revista que lhe fosse vinculada. Seu 

objetivo foi o de atender a uma demanda da comunidade científica da área, que 
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usualmente só dispunha de veículos limitados a abordagens específicas, tanto para 

publicar quanto para ler. A revista “Ágora16 – Estudos em teoria psicanalítica” passou 

a ocupar um lugar de destaque na divulgação do saber, situando-se para além dos 

confrontos institucionais e distanciando-se de quaisquer especificidades identitárias 

das sociedades de formação da área da Psicanálise. Sua proposta foi pioneira na 

área, configurando-se como um fórum de discussão de pesquisas sobre os temas e 

problemas mais relevantes da Psicanálise contemporânea, pretendendo com isso, 

colocar o leitor em contato com a produção de ponta nessa área. 

No mesmo sentido, a Revista Estudos Lacanianos17 é uma publicação 

semestral do Programa de Pós-graduação em Psicologia e do Laboratório de 

Psicanálise da Universidade Federal de Minas Gerais. Publica textos (artigos, 

ensaios, resenhas, entrevistas, conferências e traduções) dedicados ao pensamento 

de Jacques Lacan e suas interlocuções, sejam essas de natureza clínica, científica, 

filosófica ou artística. O objetivo da publicação é divulgar trabalhos de pesquisadores 

brasileiros e estrangeiros na área de Psicanálise lacaniana, fomentando o diálogo 

entre todos e propiciando ao leitor um contato com produções teóricas de alto nível. 

Sem prescindir de cuidado e reflexão, devido às suas especificidades, o saber 

psicanalítico não veste bem a roupagem da ciência moderna, tornando assim um 

absurdo pensar que a universidade pudesse, isoladamente, formar analistas.  

Inegável é, porém, que a universidade, onde muitos dos psicanalistas 

membros da EBP/AMP, tem inserções absolutamente significativas, oferece um 

campo fértil de trabalho institucional, extensivo ao seu ensino, assim como viabiliza a 

publicação de seus avanços. A pesquisa é justamente uma de suas funções mais 

importantes, no que toca à renovação, estabelecendo entre Psicanálise e 

universidade uma articulação profícua. 

É nesse âmbito que gostaria de saudar aqui minha amiga e orientadora a 

Profa. Dra. Leny Magalhães Mrech, que atua na Faculdade de Educação desde 1983 

e, antes disso, desde 1976 na Universidade Presbiteriana Mackenzie, e se dedica à 

transmissão da teoria lacaniana na pós-graduação, dentro do contexto da Escola 

Brasileira de Psicanálise e coordena o Núcleo de Pesquisa de Psicanálise e 

Educação da CLIPP - NUPPE, iniciado na Faculdade de Educação da USP em 1997. 

 
16 vide https://www.scielo.br/j/agora. 
17 vide http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_serial&pid=1983-0769. 
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Atendendo a uma demanda de professores da área de Pós-Graduação de Psicanálise 

e Educação, de alunos da graduação e pós-graduação da Faculdade de Educação 

da USP e do Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo, através do qual 

foram produzidas inúmeras dissertações de mestrado, teses de doutorado e pós-

doutorado, sem falar em pesquisas sobre Psicanálise e Educação. 

Além disso, Leny participa do LEPSI – Laboratório de Estudos e Pesquisas 

Psicanalíticas e Educacionais sobre a Infância IP/FE-USP. O laboratório inter-

unidades, fundado em 1998 pela iniciativa dos professores Maria Cristina Machado 

Kupfer, do Instituto de Psicologia da USP, e Leandro de Lajonquière, da Faculdade 

de Educação da USP, tem a finalidade de congregar e desenvolver iniciativas nos 

domínios universitários do ensino, da pesquisa e da extensão, em torno de temáticas 

relativas à educação familiar e escolar, bem como à educação terapêutica na infância, 

formação de professores, graças a uma reflexão interdisciplinar que tem a Psicanálise 

como eixo. É nesse contexto que se insere o Programa de Pós-Graduação da 

Faculdade de Educação da USP, sob a área de concentração Linguagem, Educação 

e Psicologia. 

Desde 1995, Elisabete Mokrejs, trabalhava com a entrada de Freud na 

FEUSP, para a graduação e, desde então, muitos outros professores seguiram seu 

esforço. Por exemplo, o Prof. Dr. Leandro de Lajonquière, atua na Paris VIII e na 

FEUSP, concomitantemente e o Prof. Dr. Rinaldo Voltolini, que foi supervisor do meu 

estágio de docência no Programa de Aperfeiçoamento do Ensino – PAE. O grupo 

dispõe da Revista Estilos da Clínica, do Laboratório de Estudos e Pesquisas 

Psicanalíticas e Educacionais sobre a Infância – LEPSI IP/FE USP, que fora fundado 

em 1996 e apresenta uma gama enorme de publicações, a partir de eventos, livros e 

demais materiais de todos os professores da casa FEUSP. 

Haveria muitas páginas a desenvolver com diversos exemplos de 

psicanalistas, publicações acadêmicas e atividades tratando da questão do ensino e 

da transmissão em Psicanálise. Procurei apontar com os exemplos selecionados, 

sem detrimento de outros, buscando avançar sobre a compreensão dos níveis mais 

complexos da experiência, sobretudo visando alcançar uma descrição satisfatória da 

vida numa Escola de Psicanálise e na Universidade, tomando como horizonte a 

fundação do passe, feita por Lacan, ponto máximo dessa discussão. Finalmente, 

visando elevar a Escola a um conceito fundamental da Psicanálise, o dispositivo do 
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passe serve como mola propulsora, este trabalho sugere ainda dois exemplos da 

novação que acontece nesse circuito. São eles: 

1. O doutoramento do psicanalista membro da EBP, Seção Bahia, Marcelo

Veras, intitulada A loucura entre nós (VERAS, 2009), na UFRJ, orientado por Vera 

Lucia Besset, virou um longa-metragem, dirigido por Fernanda Vareille em 2016 – 

vale a pena conferir; 

2. O livro Lacan Chinês, Poesia, Ideograma e Caligrafia Chinesa de uma

Psicanálise (ANDRADE, 2016), tese de doutorado de Cleyton Andrade, realizada na 

Universidade Federal de Alagoas, orientada por Antônio Teixeira, ganhou o prêmio 

Jabuti 2016. Essa obra conquistou a primeira colocação na categoria Psicologia, 

Psicanálise e Comportamento do mais importante prêmio concedido a publicações no 

Brasil. 
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Capítulo 1: Painel geral 

Mrech, em seu artigo Mas afinal, o que é educar? (2005, p. 13), aponta que 

a maior parte das políticas públicas contemporâneas se veem diante de impasses ao 

se apoiarem numa concepção prévia do que seja a sociedade e a educação, e que 

tendem a se direcionar por vertentes universalistas. Desse modo, alguns educadores 

buscam ir além da crença na transmissão única e total para propostas que evidenciam 

cada vez mais a complexidade de metodologias, estratégias e técnicas, 

especialmente, dirigidas a cada aluno, considerando-o de modo particular. 

A pedagogia filosófica, inicialmente preocupada com a educação do homem 

em suas amplas dimensões, transformou-se, portanto, numa perspectiva 

compreensiva da Educação. Em seguida, pensou-se que a Pedagogia seria a Ciência 

da Educação por excelência, porém, a pluralização das Ciências da Educação partiu 

da ideia de que seu objeto não é único e, portanto, necessitaria de outras 

contribuições, tais como da Sociologia, da Antropologia e da Psicologia. 

Atualmente, costuma-se pensar a Educação do ponto de vista da ciência e 

da técnica ou, às vezes, do ponto de vista da relação entre a teoria e a prática. Se o 

par ciência/técnica remete a uma perspectiva positiva e retificadora, o par 

teoria/prática remete, sobretudo, a uma perspectiva política e crítica. Na primeira 

alternativa, os educadores são concebidos como técnicos que aplicam com maior ou 

menor eficácia as diversas tecnologias pedagógicas produzidas pelos cientistas e 

pelos especialistas; na segunda, aparecem como sujeitos críticos que, por meio de 

distintas estratégias, comprometem-se, com maior ou menor êxito, com práticas 

educativas concebidas sob uma perspectiva dialética. Assim, nas últimas décadas, o 

campo pedagógico tem estado separado entre os partidários da Educação como 

ciência aplicada e os partidários da Educação como práxis. A discussão promovida 

entre uma perspectiva piagetiana e outra referida aos trabalhos de Vygotsky, situa a 

polêmica em termos de predominância das dimensões biológica ou social, 

respectivamente. 

Nesse sentido, Voltolini, em seu artigo “Do contrato pedagógico ao ato 

analítico: Contribuições à discussão da questão do mal-estar na Educação” (2017) 

aponta a presença histórica da Psicologia na Educação, como mais uma intervenção 

típica da mestria e da harmonização dos conflitos. Tratando-se de concepções de 
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ensino cunhadas sob o signo da intersubjetividade, isto é, sobre uma situação 

composta por duas pessoas que interagem – a primeira ensinando, em geral o 

professor, e a segunda aprendendo, em geral o aluno. Sem que se exclua a 

possibilidade de que o professor possa aprender com o aluno, o que não representa 

nenhum problema para a premissa em questão, tais concepções implicam, entre 

outras coisas, uma relação causal entre o ensino e a aprendizagem – que prevê que 

se aprende porque se ensina. Essa concepção é errônea e a psicanálise a contesta 

de modo original. 

Frequentemente, separamos o mundo interior do exterior, tomando 

objetividade e subjetividade apenas como duas palavras opostas, quando há uma 

dialética na formação da percepção, bem como, na construção da realidade psíquica. 

Costumamos tomar tais palavras por suas conotações, positivas no primeiro caso, em 

geral, negativas, no segundo. Essa concepção parte do favorecimento de um ideal 

que entende o conhecimento como algo puro, generalizável e verdadeiro – mas 

impessoal e até mesmo desprovido de história, em detrimento do saber oriundo da 

experiência individual e mais singular – muitas vezes, tomado como a mais simplória 

opinião pessoal.  

No que se refere à construção do conhecimento, especialmente, o embate 

objetividade/subjetividade realiza-se com muita potência, constituindo uma questão 

aberta, ainda que a perspectiva da objetividade seja amplamente hegemônica. De 

fato, no cenário da cultura ocidental, a expectativa dominante é a da objetividade do 

conhecimento, mesmo que não seja muito claro o que isto signifique. De todo modo, 

pouco se pensa no desejo do médico durante uma cirurgia, mas sua delicadeza pode 

contribuir muito para o tratamento de seus pacientes. 

Quantas vezes ouvimos com referência a situações que envolvem avaliações, 

o veredicto "isso é muito subjetivo", como se tal qualidade diminuísse a relevância do

que se afirma? Por outro lado, quantas vezes nos referimos à necessidade de a 

Educação visar à constituição do sujeito em agente consciente? Como coadunar, 

então, esse elogio da construção da identidade pessoal, plena de elementos 

emocionais e afetivos, com uma frequente e explícita depreciação da subjetividade? 

Ou então, mesmo no nível científico, como sustentar um pensamento ou mesmo 

método que se propõe a definir a dialética entre o sujeito e seu objeto? 
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Para Karl Popper, em seu livro Conhecimento Objetivo (1975), nem o mundo 

físico nem o mundo de nossas percepções conscientes, de nossas sensações e 

intuições subjetivas, podem servir de base a um conhecimento objetivo. Assim, a 

subjetividade comprometeria a construção do conhecimento, que somente poderia 

ser confiável na medida em que se objetivasse, tornando-se independente do sujeito 

conhecedor e consubstanciando-se em teorias em sentido lógico. Com isso, os 

aspectos psicológicos relacionados com a construção de tais teorias não seriam, em 

sua visão, passíveis de um estudo verdadeiramente científico.  

Em outra direção caminha Michael Polanyi, para quem a participação pessoal 

do conhecedor é fundamental em todas as etapas do ato de conhecer. Em Personal 

Knowledge (1958), um texto pleno de ideias originais, capazes de fundar uma nova 

epistemologia, afirma que o propósito de seu livro é mostrar que a completa 

objetividade que é usualmente atribuída às ciências exatas não passa de um erro, um 

falso ideal. Em lugar de tal equívoco, oferece uma nova perspectiva, onde as 

percepções sensoriais deixam de ser uma armadilha para o intelecto e se 

transformam no primeiro passo do processo de construção do conhecimento.  

Ocorre, no entanto, que as teorias científicas que, segundo Popper, 

constituem a verdadeira objetivação do conhecimento, são produzidas por seres 

humanos, com todas as características pessoais, emocionais, psicológicas, 

subjetivas do sujeito conhecedor e dizem muito mais sobre as intenções e 

delimitações de quem toma tal decisão do que sobre o conhecimento em si.  

Naturalmente, não se trata de questões novas: algumas de suas raízes mais 

fundas podem ser situadas em confrontos teóricos ocorridos muitos séculos antes, 

como o que ocorreu entre o racionalismo cartesiano, fundado no “cogito ergo sum”, e 

o pensamento de Pascal, para quem "o coração tem razões que a própria razão 

desconhece". Mas ao contrapor a ideia de conhecimento "objetivo" a noção de 

conhecimento "pessoal", Polanyi indicou ainda que as palavras 'sujeito', 'individuo' e 

'pessoa', sugeriam uma reflexão sobre seus significados e revelavam uma riqueza 

semântica, até então inexplorada. Na busca de uma síntese entre os ideais de 

objetividade e de subjetividade no processo de construção do conhecimento, partindo 

da polarização conhecimento objetivo/conhecimento pessoal, seu pensamento foi 

conduzido naturalmente ao conceito de pessoa. 
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A imagem derivada da epistemologia de Polanyi, que caracteriza o 

conhecimento pessoal como um iceberg, onde a imensa componente tácita articula-

se continuamente com a parca porção que logramos explicitar é fundamental para 

compor a ideia de que cada um de nós sabe muito mais do que consegue explicitar. 

Como seria natural de se esperar, a resistência da caracterização da Psicanálise 

como ciência, no sentido popperiano, sobretudo, em decorrência do fato de que o que 

se trata é sempre único, pessoal, subjetivo e, portanto, impossível de serem 

corroborados ou refutados por experimentos. Ciência ou não, a Psicanálise não 

deixou de existir.  

De fato, ainda que se recuse a caracterizar o "conhecimento pessoal" como 

"subjetivo", rechaçando a arbitrariedade e a passividade que considerava inerentes 

da subjetividade, a contribuição de Polanyi para o equacionamento da compreensão 

do par objetivo/subjetivo é fundamental, especialmente, porque ele transporta tal 

discussão para o terreno da epistemologia, da construção e da justificação do 

conhecimento.  

Para tanto, debruça-se decisivamente sobre a dinâmica da percepção, 

incluindo-a como parte integrante dos processos cognitivos, em vez de deixá-la de 

fora, como o fizera Popper. A percepção não é a periferia do conhecimento, e o seu 

centro – nisso reside a operação que faz Polanyi. E ainda que não reconheça uma 

associação direta entre os pares tácito/inconsciente, explícito/consciente, sua 

perspectiva possibilita uma fecunda analogia nas relações entre tais pares. 

Para dar maior rigor a essa hipótese, Lacan, em seu escrito Subversão do 

sujeito e dialética do desejo no inconsciente freudiano18 (1960c/1998, p. 807-842), 

considerou a distinção entre o enunciado (a representação concreta da língua) e a 

enunciação (constitutiva do sentido do enunciado, a atualização da língua no 

discurso). Trata-se de entender, portanto, que não existe uma correlação ou simetria 

entre o que alguém enuncia e o que ele faz.  

Lacan retomou o conceito freudiano de inconsciente para demarcar as duas 

instâncias que formam o psiquismo humano. Por um lado, há um “eu” – que designa 

o sujeito do enunciado, o que planeja e é responsável pela fala; e, por outro, o sujeito 

do desejo inconsciente –, aquela instância que não sabe o que diz, mas que se imiscui 

 
18 Comunicação feita num congresso reunido em Royaumont, por obséquio dos "Colóquios filosóficos 
internacionais", sob o título "A dialética", a convite de Jean Wahl, 19 a 23 de setembro de 1960. 
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na fala do “eu”. O psicanalista foi explícito ao afirmar que, com relação ao sujeito do 

inconsciente, não existe um modo de responder à pergunta “Quem está falando”, isso 

porque “ele não sabe o que diz e nem sequer que está falando” (Lacan, 1960/1996, 

p. 815). 

Mrech (2005), lembra que Freud privilegiava uma crítica ao modelo moderno, 

que reduzia o sujeito a um simples apêndice da sociedade, norteado por ideais sociais 

e culturais gerais. Segundo a pesquisadora, a Educação, tanto na obra de Sigmund 

Freud quanto na de Jacques Lacan, passou por severas críticas, até mesmo sendo 

entendida como: “[...] um dos grandes fatores de alienação do sujeito, por sua 

constante conexão com o ego, pela crença no saber instituído, pela ênfase na 

tradição, pela adaptação pura e simples ao contexto institucional.” (MRECH, 2005, p. 

143). 

Por sinal, a primeira reflexão psicanalítica e seus laços com os dispositivos 

educativos surgiu a partir de uma conferência de Sándor Ferenczi, em 1908, 

pronunciada em Salzburg, na qual ele questiona o caráter repressivo da Educação da 

época e aponta na Pedagogia um “caldo de cultura das mais diversas neuroses” (p. 

35). Ferenczi buscava interrogar-se sobre a profilaxia desses males e investigar quais 

ensinamentos práticos a pedagogia poderia extrair das observações devidas à 

investigação psicanalítica. Para o autor, “a Pedagogia está para a Psicologia como a 

disciplina da jardinagem para a botânica” (FERENCZI, 1908/1991, p. 35). 

É notável sua posição crítica diante da Pedagogia, a partir da Psicanálise, 

afirmando que “[...] para manter as tendências latentes recalcadas e escondidas no 

inconsciente, é necessário edificar organizações defensivas poderosas, de 

funcionamento automático, cuja atividade consome uma quantidade excessiva de 

energia psíquica.” (FERENCZI, 1908/1991, p. 36).  

Tais regras de intimidação da educação moral baseada no recalque e seu 

rigor poupam a obrigação de reconhecer esse estado de coisas e, ao mesmo, 

fornecem uma saída para um de seus desejos inconscientes escondidos: a 

agressividade. Mais do que isso, a solicitude inquieta com a qual a censura vigia as 

representações de desejos inconscientes não se limita a essa tarefa, mas estende-

se às atividades conscientes do psiquismo, tornando a maioria das pessoas 

incapazes de reflexão pessoal, escravas da autoridade, por meio de formações 

sintomáticas ao nível da Psicologia das massas. 
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Isto não é um requisitório: eles pertencem à elite da nossa sociedade 
atual; é muito simplesmente um exemplo para mostrar que a 
educação moral edificada sobre o recalcamento produz em todo 
homem saudável um certo grau de neurose e origina as condições 
sociais atualmente em vigor, onde a palavra de ordem do patriotismo 
encobre, de maneira muito evidente, interesses egoístas, onde sob a 
bandeira da felicidade social da humanidade propaga-se o 
esmagamento tirânico da vontade individual, onde na religião se 
venera seja um remédio contra o medo e a morte – orientação egoísta 
– seja um modo lícito da intolerância mútua; quanto ao plano sexual, 
ninguém quer ouvir falar do que cada um faz. A neurose e o egoísmo 
hipócrita são, portanto, o resultado de uma educação baseada em 
dogmas que negligenciam a verdadeira psicologia do homem; e no 
que se refere a esta última característica, não é o egoísmo que 
cumpre condenar, mas a hipocrisia, certamente um dos mais 
característicos sintomas da histeria do homem civilizado em nossos 
dias. (FERENCZI, 1908/1991, p. 48). 

 

Para Voltolini, no texto “A pedagogia como técnica: Rentabilização dos 

saberes” (2012, p. 18), as transformações sócio-históricas ocorridas no último século 

encaminharam a sociedade e a cultura para parâmetros de estruturação cada vez 

mais marcados pela hegemonia da tecnociência, da queda dos ideais coletivos e do 

fomento reiterado da fetichização dos objetos de consumo. Mais ainda, a absorção 

da Psicanálise, bem como sua psicologização, também é apontada pelo autor como 

expressão sintomática de rentabilização dos saberes desrespeitando limites para fins 

tecnocráticos, razão mínima do discurso capitalista representada pelo termo 

rentabilização. 

Sua hipótese, no texto “O conhecimento e o discurso do capitalista” 

(VOLTOLINI, 2012, p. 110) é a de que há um declínio do sentido do conhecimento 

concomitante a uma consolidação do individualismo – ideologia necessária ao pleno 

desenvolvimento do empreendimento capitalista.  

O problema do declínio do sentido do conhecimento não se resolve 
com tentativas de dar sentido individual ao conhecimento, porque o 
sentido é algo que não pode ser encontrado fora da referência a um 
outro, fora, portanto, de uma tradição. Toda psicologia que influenciou 
o pensamento pedagógico atual é repleta desse equívoco.  

 (VOLTOLINI, 2012, p.113). 
 

Assim, Voltolini, em seu texto “O discurso capitalista, Psicanálise e Educação” 

(2007), propõe que a Ciência se mostra dominante e hegemônica, dada a discussão 

metodológica no campo da Educação contemporânea, a tal ponto que se tornou 
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justificável considerá-la um discurso: o Discurso da Ciência. Para além de uma 

atividade específica entre outras, mas uma cujo impacto social altera a dinâmica do 

que produz os laços. Com isso, pergunta-se até mesmo se não seria essa uma 

evidência da crescente Ciência Cognitivista que viria restaurar a polêmica sobre a 

autonomia do Ego. 

Segundo Mrech (2005), em seu texto “A cientifização da educação: Novas 

encarnações do discurso científico”, recentemente, tem sido notado um encanto da 

parte dos educadores por uma perspectiva técnico-científica, fundamentada no 

método experimental e proponente de formas normativas e prescritivas de atuação. 

Um exemplo desse processo é o constante incremento da prática avaliativa: 

[...] que tenta se enquadrar em uma concepção de ciência pautada 
em um modelo mais direcionado pelas chamadas ciências duras: 
quantificação, padronização e processos de avaliação de todas as 
formas são os efeitos sintomáticos constantes desse processo, o que 
tem levado a uma compulsão em apreender o objeto das ciências da 
educação através de protocolos, pesquisas empíricas, pesquisas 
direcionadas para levantamentos históricos de documentos, para 
realização de gravações de vídeos e áudios dos contextos escolares 
etc. (MRECH, 2005, p. 163). 

E, mesmo na universidade, goza-se com essa alienação. Voltolini afirma que 

“[...] o saber veiculado é só aquele 'creditado', o que recebeu da 'etiqueta' universitária 

a autorização e a credibilidade.” (VOLTOLINI, 2017, p. 105). O autor denuncia 

também que assim se favorece a eficácia da metodologia de pesquisa mais do que 

efetivamente produz resultados profícuos, ao cair na máxima da “ciência pela ciência”. 

Para ele, como efeito da injunção entre o discurso do mestre e da universidade, desde 

que a educação se tornou matéria do Estado, na contemporaneidade temos uma 

formalização mais orientada para as necessidades administrativas do que 

propriamente inerente ao ato educativo. 

Voltolini (2017), então, pergunta se é legítimo falarmos em mal-estar, no 

sentido freudiano do termo, na Educação. Ele parte do pressuposto de que uma 

resposta depende da presença do analista nesse campo e da possibilidade de 

formalização de um sofrimento que se revele como efeito de uma estrutura. Sobre os 

modos de intervenção, aponta dois: 
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O primeiro, mais antigo, o do discurso do mestre, visa “consertar” o 
que surge problemático por meio de medidas práticas que interfiram 
naquilo que é concebido como a causa do problema. Para tanto, e só 
nesse ponto é que ele se interessa pelo saber, uma vez que este pode 
concorrer na solução do problema: um saber, portanto, amputado de 
sua possibilidade de investigação; um saber já sabido, “todo” do qual 
se retirará uma eficácia (VOLTOLINI, 2017, p. 103). 

 

No que, ao partir de uma queixa, pode gerar enigma, ao invés de petrificar na 

vitimização, Voltolini notifica que é isso que marca a ética da Psicanálise e garante 

sua eficácia. Assim, eis outro modo, em relação de avesso – como Lacan anuncia em 

seu Seminário XVII – O Avesso da Psicanálise (1969-70/1992), e que diz respeito ao 

que a Psicanálise esclarece: 

O segundo, mais recente, o do discurso analítico, busca “escandir” o 
que surge como conflituoso, agindo na forma como é falado o conflito, 
fundando sua intervenção na possibilidade de advir dela um saber 
ainda não sabido, com o caráter de surpresa e que modifica (não 
conserta) a posição dos sujeitos envolvidos no conflito. Um saber, 
portanto, cuja eficácia reside exatamente na possibilidade de fazer 
questões (outras que não aquelas já existentes na queixa), e não em 
dar respostas (VOLTOLINI, 2017, p. 103). 

 

Nos anos de 1969 e 1970, em seu seminário O Avesso da Psicanálise (1969-

70/1992), Lacan indicou os eixos da subversão analítica, no sentido da retomada do 

projeto freudiano pelo avesso – noção já esboçada no lançamento dos seus Escritos 

(1966) – antes mesmo dos acontecimentos de maio de 1968, contemporâneos ao 

Seminário. 

É nesse momento em que Lacan apresenta seus quatro improvisos, sua 

Teoria dos Discursos. Ao apresentar o conceito de discurso como uma estrutura, 

procurou demonstrar uma lógica pela qual subsistem relações fundamentais e 

estáveis – que não poderiam se manter sem a linguagem, mas que no interior das 

quais certamente pode-se se inscrever algo que se contempla para além das 

enunciações efetivas. Como estrutura necessária, o discurso ultrapassa em muito a 

palavra, podendo subsistir em certas relações fundamentais, como a de um 

significante (S1) com um outro significante (S2), ou seja, é em virtude da cadeia 

significante de onde emerge o sujeito dividido ($), evanescente, cujo trajeto resulta 

em alguma coisa definida como um objeto perdido (a), como produto do discurso: 
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Figura 7 – Discurso do mestre 

FONTE: Lacan, 1969-70/1992, pg.12. 

 

Não foi à toa que esse mesmo objeto – que eu, por outro lado, 
designara como aquele em torno do qual se organiza toda a dialética 
da frustração – que eu o tenha chamado, no ano passado, de mais-
de-gozar (LACAN, 1969-70/1992, p. 17).  

 

Lacan afirma que, tendo importância particular entre os quatro discursos 

propostos – quais sejam, o da histérica, o do universitário e o do analista – , essa é a 

forma primeira, por razões históricas, enunciada a partir do significante que 

representa o sujeito ante outro significante e se fixará no que enuncia como discurso 

do mestre. 

É também como discurso do Outro que o conceito de inconsciente se constitui 

em seu ensino, uma vez que é da ordem do significante, e não, do conhecimento, 

situando, portanto, que o saber tem relação primitiva com o gozo (objeto a). 

 

[...] distinção radical, que tem suas consequências últimas do ponto 
de vista da Pedagogia – o que conduz ao saber não é o desejo de 
saber. O que conduz ao saber é – e me permitem justificar em um 
prazo mais ou menos longo – o discurso da histérica (LACAN, 1969-
70/1992, p. 21). 

Portanto, a referência lacaniana do discurso do mestre/senhor hegeliano como 

avesso ao do psicanalista, nos propicia uma nova leitura da relação com o saber, ao 

fazer crítica ao modelo iluminista de educação – que se fundamenta na razão e na 

objetividade. Com isso, revela que a função da palavra e o campo da linguagem 

articulam a suposição do saber e a posição do sujeito do inconsciente, acrescentando 

o manejo da transferência e da angústia no ato de ensinar. 
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Figura 8 – Discurso do psicanalista. 

Fonte: FONTE: Lacan, 1969-70/1992, p. 100. 

 

E se o próprio objeto da Educação, do ponto de vista científico, é tão difícil de 

ser definido, cabe perguntarmos ainda se pode haver legitimidade em um ato analítico 

sobre um sintoma que é social, como no caso da Educação, conforme sugere Voltolini 

(2017, p. 110). Segundo o autor, não podemos pensá-lo nos termos da definição 

freudiana do sintoma (recalque, satisfação substitutiva etc.). Faz-se mister a noção 

de discurso – como aquilo que faz laço social, tornando sintoma social aquilo que faz 

obstáculo ao discurso do mestre. Assim é que um ato fundado na ética psicanalítica 

mobilizaria a impossibilidade, desinstalando os pontos de fixação e a tendência à 

repetição. Será necessário para o psicanalista fazer-se causa, valendo-se de uma 

ética sustentada em uma brecha qualquer que a estrutura do sintoma lhe confira – 

que cause movimento, e não, repetição ou estereotipia. 
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Capítulo 2: Freud e a Educação 

 

Quando Freud definiu o inconsciente retratando sua dinâmica particular, 

rompeu com as concepções de sua época, abandonando a noção de que os 

processos psíquicos se restringiam à consciência. Após a obra inaugural da 

Psicanálise, A Interpretação dos Sonhos (1900, 2019), Freud deu continuidade aos 

seus estudos e começou a acumular artigos relacionados com o mecanismo dos 

sonhos. Os lapsos e esquecimentos vão então aparecendo na continuidade de sua 

obra, como em A psicopatologia da vida cotidiana (1901/2021), O chiste e sua relação 

com o inconsciente (1905/2017, p. 13) e Três ensaios sobre a teoria da sexualidade 

(1905/2016, p. 13). 

Segundo Voltolini, em seu livro Educação e Psicanálise (2011), apesar de não 

haver um texto que trate exclusivamente de Educação, sua recorrência como tema 

estendeu-se por toda a obra freudiana, caracterizando um tratamento discreto, ainda 

que entusiasmado. Foi com interesse médico, no sentido da profilaxia das neuroses, 

que Freud chega ao tema da Educação, ampliando o debate acerca dos malefícios 

da civilização à saúde dos indivíduos e criticando a moral excessiva com a qual, 

sistematicamente, se tratava a questão do sexo em sua época. 

No texto A moral sexual ‘cultural’ e o nervosismo moderno (1908/2015, p. 

359), Freud se refere às exigências do malthusianismo, ideologia que apontava para 

as contradições entre a sociedade e a sexualidade, indicando o controle populacional 

como solução econômica. Freud indica que, embora não seja equivocado o nexo 

entre o nervosismo crescente e a moderna vida civilizada, isso se revela insuficiente 

para explicar o fenômeno dos distúrbios nervosos. Sua compreensão sobre a etiologia 

das neuroses o levou a considerar a distinção nosográfica entre as neuroses atuais e 

as psiconeuroses de defesa, esclarecendo a função da moral sexual civilizada e da 

educação como portadoras do potencial de adoecimento.  

Se a abstinência – ou mesmo a precariedade da vida sexual – está associada 

às neuroses atuais, para as psiconeuroses – determinadas pelo mecanismo de 

defesa psíquica, seu desencadeamento acontece contra uma representação psíquica 

de natureza sexual considerada incompatível com os preceitos morais do indivíduo, 

resultando na repressão dessa que, permanecendo ativa, determina o complexo 

inconsciente como uma espécie de satisfação substitutiva que produz os sintomas.  
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Assim, Freud se referia à educação, nesse momento, apontando o fato de lhe 

atribuirmos a tarefa de restringir certas formas de ganho de prazer – como no 

autoerotismo por exemplo, pois a permanência nele tornaria o impulso sexual 

incontrolável e inaproveitável mais adiante por seu caráter modelar – isto é, as 

práticas recorrentes tendem a constituir o modo como o sujeito experimenta sua 

sexualidade posteriormente. Portanto, o desenvolvimento da sexualidade vai do 

autoerotismo ao amor objetal e da autonomia das zonas erógenas à sua subordinação 

aos fins reprodutivos – a partir da puberdade. Assim as energias utilizáveis no 

trabalho da cultura são obtidas, em grande parte, pela repressão dos chamados 

elementos perversos da excitação sexual. 

Para Voltolini (2011, p. 15), proibir certos pensamentos privilegiando outros 

mais compatíveis com uma moral ideal pode ter sido a primeira figura do impossível 

em jogo na Educação. Nossa civilização estaria assim baseada na repressão e a 

capacidade de trocar a meta originalmente sexual por outra, não mais sexual, mas 

àquela aparentada psiquicamente – a isso Freud chama sublimação.  

Por outro lado, contrastando com essa possibilidade de deslocamento, na 

qual reside seu valor cultural, o impulso sexual é também suscetível de fixações que 

o tornam inaproveitável e, ocasionalmente, o fazem degenerar devido a seus efeitos 

nocivos sobre o funcionamento e, especialmente, por causa de seu caráter subjetivo 

desprazeroso – e, por isso, consideradas patológicas. Tais influências – da educação 

e das exigências sociais, por um lado exitosas na inibição de sua manifestação como 

tais, são para o indivíduo nocivas, pois os fenômenos substitutivos resultam no 

nervosismo, ou mais precisamente, nas psiconeuroses. 

É com base na hipótese da distinção entre as pulsões de autoconservação, 

ou do Eu, e as sexuais, a libido, que Freud afirma que as enfermidades específicas 

da função sexual são determinadas pela quantidade de libido e da possibilidade de 

descarregá-la por meio da satisfação. A forma da doença é determinada pelo modo 

como o indivíduo perfaz o desenvolvimento da função sexual pelas fixações que sua 

libido experimentou no curso de seu desenvolvimento. Isso acarreta que a Psicanálise 

teria maior sucesso com certa classe de neuroses que surgem do conflito entre o Eu 

e as pulsões sexuais, podendo ocorrer que as exigências dessas pulsões apareçam 

como um perigo para o Eu, forçando-o a tomar desvios de uma satisfação substituta, 

que se manifesta com sintomas nervosos. Assim, a Psicanálise consegue submeter 
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o processo repressivo a uma revisão e levar o conflito a um desfecho melhor. Com 

isso, por muito tempo, o próprio objetivo da análise ficou definido como pós-educativo, 

enveredando pela denúncia da impotência de uma educação repressiva, até Freud 

concluir pela inevitabilidade do recalque.  

Nesse momento inicial, segundo Voltolini (2011), a argumentação é 

perfeitamente adequada ao discurso pedagógico, seja na direção de um ideal, seja 

quando faz a crítica dos erros de uma direção pedagógica anterior. A sugestão era a 

de atenuar a rigidez da moral civilizada dando-lhe contornos mais liberais, 

substituindo-a por uma ética fundada na verdade, cujas vantagens econômicas 

seriam superiores em comparação com a política hipócrita estabelecida pela neurose. 

Dentro dos termos dessa reforma educacional, Freud fez incursões 

significativas sobre o tema da educação sexual das crianças, desenvolvendo o 

assunto em seus eixos fundamentais tais como nos textos Três ensaios sobre a teoria 

da sexualidade (1905/2016), O esclarecimento sexual das crianças (1907/2015, p. 

314) e Sobre as teorias sexuais infantis (1908/2005, p. 390).   

No artigo O esclarecimento sexual das crianças (1907/2005), Freud pergunta 

sobre a insensatez de recusar às crianças tais esclarecimentos, pois acreditava-se 

que faltava a elas o fator sexual e que esse somente apareceria na puberdade. Freud, 

portanto, salienta duas questões iniciais recorrentes às crianças, sendo uma a 

curiosidade sobre o pênis e a diferença anatômica sexual, e a outra sobre a origem 

dos bebês, indicando que não via uma razão sequer para recusar tal esclarecimento:  

 

Certamente que, se a intenção do educador é sufocar na criança, o 
mais rapidamente possível, a capacidade para o pensamento 
independente, em prol da tão louvada ‘boa conduta’, o melhor 
caminho para isso é a desorientação no âmbito sexual e a intimidação 
na esfera religiosa (FREUD, 1907/2005, p. 321). 

 

Aponta que, assim, imprime-se à vida sexual a marca de algo terrível e 

nojento, bem como, a maioria das crianças perderia a única atitude correta ante as 

questões sexuais: o desejo de saber. E muitas delas não a encontram, pois, as 

respostas habitualmente dadas ferem seu honesto interesse e podem abalar a 

confiança nos adultos. 
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Do contrário, é necessário que, desde o início, a sexualidade seja tratada 

como outras coisas dignas de serem sabidas e é, sobretudo, tarefa da escola não 

evitar a menção da sexualidade, incluindo os fatos principais da reprodução e sua 

importância nas aulas sobre o mundo animal, não sem enfatizar que o ser humano 

partilha com os animais superiores tudo o que é essencial em sua organização. Freud 

sugere também que as informações sobre as condições especificamente humanas 

da vida sexual e a significação social dessa deveria ser dada no fim da escola 

fundamental, ou seja, antes dos dez anos.  

Em especial, cita como progresso mais significativo na educação das crianças 

o fato de o Estado francês haver introduzido, no lugar do catecismo, uma cartilha que 

fornecia à criança os primeiros conhecimentos sobre o seu papel de cidadão e os 

deveres éticos que sobre ele incidirão (FREUD, 1907/2005, p. 321). Acrescenta, 

porém, que essa informação elementar seria gravemente incompleta, se não 

abrangesse a esfera da sexualidade, apontando essa como a lacuna que educadores 

e reformadores deveriam se empenhar em preencher.  

De acordo com Freud, qualquer que seja a pergunta que uma criança faça, 

ela será sempre a das origens. “De onde vêm os bebês?” é para ele a grande 

pergunta, pois é a que põe em marcha o pensamento infantil. Para ele, a chegada de 

um novo bebê na família, por exemplo, produz grande angústia na criança, a ponto 

de impulsioná-la a pensar, determinando o movimento da criança rumo ao 

conhecimento.  

Assim, os processos de pensamento articulam-se com a sexualidade, o 

desejo e o conhecimento. Essa articulação vai ao encontro da tradição psicanalítica 

que pensa o fenômeno da curiosidade infantil e da busca de conhecimento como algo 

não natural, como algo que não é inato, mas que se constitui no confronto do sujeito 

com sua sexualidade e seu desejo – o que só é possível graças à interveniência dos 

mais velhos (os adultos) sobre os mais novos (as crianças), ou seja, de uma 

necessária relação do sujeito infantil com os outros, no cerne da qual ele se 

confrontou com a sexualidade e o desejo. 

Voltolini (2011) comenta que Freud, em Formulações sobre os dois princípios 

do funcionamento psíquico (1911/2010, p. 108), postula o conceito de realidade 

psíquica, extraída como depuração do princípio do prazer cuja realidade surge como 

pesquisa da realidade. É como aperfeiçoamento das estratégias do princípio do 
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prazer que se destaca o princípio da realidade, servindo não para encontrar, para 

além da alucinação, o referente objeto inicialmente perdido, pela tendência do 

princípio do prazer, mas para reencontrá-lo.  

Com base nesse princípio, Voltolini (2011) diz que Freud formula então uma 

educação para a realidade e, de fato, que a relação do ser humano com a realidade 

tem a ver com uma perspectiva dinâmica e até mesmo econômica do prazer. Nesse 

mesmo texto, Freud descreve a educação como “[...] um incentivo à superação do 

princípio do prazer, à substituição dele pelo princípio da realidade.” (1911/2010, p. 

121), com a pretensão de ajudar no processo de desenvolvimento do Eu. 

A maior significação da realidade externa elevaria também a significação dos 

órgãos dos sentidos voltados para o mundo externo e da consciência a eles vinculada, 

sendo uma função especial a atenção – exame periódico que vai ao encontro das 

impressões dos sentidos, em vez de aguardar seu aparecimento; ou mesmo a 

memória, sistema de registro dos resultados dessa atividade. A descarga motora, que 

sob o governo do princípio do prazer servia para aliviar dos estímulos, transformou-

se em ação orientada para mudar a realidade de modo adequado, bem como, sua 

suspensão permitiu que os processos de pensamento se constituíssem.  

Para Freud, é possível que até mesmo o pensar fosse inicialmente 

inconsciente e apenas por meio da ligação a resíduos verbais tenha adquirido novas 

qualidades, perceptíveis para a consciência. A partir do apego às fontes de prazer 

disponíveis e a dificuldade de renunciar a essas, dissociou-se um tipo de atividade de 

pensamento livre do teste de realidade: a fantasia e o devaneio que são largamente 

utilizados nas brincadeiras infantis e na arte, por exemplo. 

Voltolini (2011) aponta que Freud até então acreditava ainda que essa 

anarquia da sexualidade infantil poderia encontrar uma hierarquização quando da 

instalação da pulsão genital que, supostamente, realizaria a síntese de todas as 

outras pulsões na direção da finalidade reprodutiva, na ocasião da puberdade. 

Em 1909, Oskar Pfister já encaminhava esse tipo de investigação, 

estabelecendo os primeiros textos direcionados para uma aplicação prática da 

Psicanálise à Pedagogia. Ele se interessou em estudar as Ideias delirantes e suicídio 

nos escolares e o Atendimento psicanalítico de almas e pedagogia moral. Freud lhe 

responde por carta (FREUD & PFISTER, 1909-1939), em março de 1909, que ele 
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adere a um projeto que se inscreve assim na possibilidade de estender a Psicanálise 

a outras disciplinas. 

Mais tarde, entretanto, deixará de conservar esse entendimento, observando 

que nenhuma síntese ocorrerá e, portanto, nenhum fim harmonioso. A desconfiança 

em relação a essa reforma educacional foi declarada pela primeira vez por Freud no 

texto Sobre a mais comum depreciação da vida amorosa (1912/2013, p. 347). Ali, 

Freud comenta a divisão entre duas correntes, terna e sensual, na vida amorosa e 

aponta que a não convergência das duas seria um determinante do que ele chama 

de impotência psíquica, diretamente relacionada à degradação do objeto amoroso 

como condição para o prazer sexual.   

De todo modo, nesse momento, Freud buscava intensamente definir o 

mecanismo geral de formação das neuroses, qual seja, a libido se afasta da realidade, 

é introvertida e reforça as imagens dos primeiros objetos sexuais. Além disso, o 

obstáculo ao incesto obrigaria a libido voltada a esses objetos a permanecer no 

inconsciente. Inicialmente, Freud nomeou esse aspecto conflitivo de complexo 

nuclear da neurose, o que se esclarecerá posteriormente, ainda mais a partir do mito 

edipiano.  

Voltolini (2011) sugere que o desejo precisa de obstáculo para se 

desenvolver: se ele aparece à primeira vista como se opondo à lei, como vendo na lei 

seu limite, é esse limite que lhe dá o contorno sem o qual não teria forma. Nesse 

sentido, Freud passa a considerar que a relação entre a restrição cultural da vida 

amorosa e a depreciação dos objetos sexuais sugere deixar de lado a atenção aos 

objetos e procurar esclarecer os instintos mesmos, assumindo o seguinte:  

 

Em vista do empenho por uma reforma na vida sexual, tão intenso na 
cultura de hoje, não seria supérfluo lembrar que a investigação 
psicanalítica, como toda pesquisa, é alheia a qualquer tendência. Ela 
pretende tão só descobrir nexos, relacionando o que é manifesto ao 
que se acha oculto. Ela estará de acordo, se as reformas utilizarem 
suas averiguações para trocar o que é prejudicial pelo que for 
vantajoso. Mas não pode predizer se outras intuições não acarretarão 
outros sacrifícios, talvez mais graves (FREUD,1912/2013, p. 358). 

 

Freud aponta que, por mais estranho que pareça, a possibilidade de que algo 

no próprio instinto sexual não seja favorável à plena satisfação, graças ao duplo 

encetamento da escolha de objeto, com interposição da barreira do incesto, o objeto 
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definitivo do instinto sexual nunca mais é o original, mas apenas substituto. Segundo 

Freud, a Psicanálise nos ensina que, quando um objeto original de um desejo é 

perdido em consequência da repressão, frequentemente é representado por uma 

série interminável de objetos substitutos, nenhum dos quais chega a satisfazer 

plenamente. Em segundo, os instintos decompõem-se em diversos elementos, alguns 

dos quais têm que ser suprimidos ou empregados de outra maneira. 

Assim, os impulsos amorosos são difíceis de educar e sua educação ora 

obtém muito pouca, ora demasiada satisfação. Aquilo que a cultura pretende fazer 

deles não parece atingível sem considerável perda de prazer, bem como, a 

persistência dos impulsos não aproveitados resta como insatisfação. Em suas 

palavras, Freud considera que “[...] uma conciliação das exigências do instinto sexual 

com os reclamos da cultura não é possível.” (1912/2013, p. 362). 

A insatisfação cultural é, consequentemente, necessária e a própria 

incapacidade de se produzir satisfação plena submete-se às exigências da cultura, 

tornando-se fonte das mais grandiosas realizações, através da sublimação de seus 

componentes. Obviamente, caso houvesse a satisfação plena, os homens jamais 

abandonariam tal prazer e não realizariam progresso algum.  

No que se refere à Pedagogia, item apresentado em seu texto O interesse da 

Psicanálise (1913/2012, p. 361), a partir de suas revelações sobre os desejos, 

pensamentos e processos de desenvolvimento das crianças, Freud revelou que todos 

os esforços anteriores da educação eram incompletos e errôneos, uma vez que 

deixavam de lado o fator sexual. Indicou também que quando os educadores 

estivessem familiarizados com os resultados da Psicanálise, admitiriam certas fases 

do desenvolvimento infantil e, abstendo-se de suprimir alguns impulsos inúteis 

socialmente, produziriam efeitos menos indesejáveis do que a indulgência com o mau 

comportamento infantil, tão temida na educação.  

Para ele, "A veemente supressão externa dos instintos fortes jamais obtém 

que eles sejam extintos ou dominados, apenas promove uma repressão que 

estabelece a tendência para um futuro adoecimento neurótico" (FREUD, 1913/2012, 

p. 362). Assim é que Freud propõe uma possível profilaxia individual das neuroses, 

dependente de uma educação psicanaliticamente esclarecida. 

Em seu texto Sobre a psicologia do colegial (1912/2012, p. 418), Freud indica 

que, como psicanalista, deveria interessar-se mais pelos processos afetivos do que 
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pelos intelectuais, mais pela vida inconsciente do que pela consciente e assim 

destaca o vínculo implicado na relação com os educadores. Graças à transferência, 

esse processo inconsciente que faz com que uma dada pessoa se vincule com 

alguém, mais de acordo com uma suposição que temos dela do que a partir de seus 

atos ou intenções reais.  

Para a Psicanálise, as posturas afetivas em relação a outras pessoas tão 

relevantes para a conduta posterior do indivíduo, são estabelecidas 

surpreendentemente cedo. Já por volta dos seis anos de idade a criança tem 

assentado o tom afetivo de suas relações. As pessoas a que ela se fixa dessa maneira 

são os pais e irmãos e todas as relações posteriores tornam-se sucedâneos desses 

primeiros objetos de sentimento. 

Nesse ínterim, Freud redige o Prefácio a O Método Psicanalítico, de Oskar 

Pfister (1913/2010, p. 340), apontando que os sintomas psicológicos são instituídos 

na infância e juventude, no período em que o ser humano é objeto da educação. 

Propunha na época que a relação entre Educação e Psicanálise acontece no cuidado 

da primeira em não produzir o que a segunda, a posteriori, trataria. Primeiro, aponta 

aquela função pós-educativa para a Psicanálise e, em seguida, explica as vantagens 

de utilizá-la para os fins educativos: na influência do educador que conhece as 

predisposições humanas gerais da infância na direção do desenvolvimento favorável, 

agindo profilaticamente numa criança ainda sadia, bem como, podendo notar os 

primeiros sinais de um desenvolvimento contrário.  

Por outro lado, indica que o exercício da Psicanálise tem seu aval para o uso 

dos educadores e, num único ponto, a responsabilidade do educador excederia à do 

médico: o educador trabalha com material plástico, sensível a toda impressão, e deve 

impor-se a obrigação de não formar a jovem psiquê de acordo com seus ideais 

próprios, mas conforme as predisposições e possibilidades inerentes ao objeto. Por 

fim, Freud afirma seu desejo de que o emprego da Psicanálise na Educação cumpra 

as esperanças e apresenta o livro de Pfister como um que terá reconhecimento no 

futuro nesse sentido. 

No entanto, em seu texto Introdução ao narcisismo (1914/2010, p. 13), Freud 

destaca o paradoxo em que é posta a criança: ela ocupa uma posição de objeto para 

seus pais, pois sua vinda ao mundo depende, inevitavelmente, das fantasias 

parentais a partir das quais foi concebida, e tais fantasias residem na relação dos pais 
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com os próprios pais. O estrutural dessas fantasias parentais é que constrangeram a 

criança na direção de um desejo que a precedeu. Por outro lado, a ignorância do 

adulto sobre a criança é essencialmente da ordem do recalque que todo adulto realiza 

da própria infância, ocasionando um processo defensivo que implica um não saber 

ativo que dificulta estar com a criança. 

As perturbações as quais o narcisismo original da criança está exposto, as 

reações com que delas se defende, as vias pelas quais é impelido a fazê-las, têm 

como parte mais significativa o que Freud chama de “complexo de castração” em 

conexão com o efeito da intimidação sexual e ameaça exercidas sobre a criança. 

Assim, os impulsos da libido sofrem o destino da repressão patogênica, quando 

entram em conflito com as ideias morais e culturais do indivíduo. A partir disso é que 

é entendido que a repressão é oriunda do Eu, mais precisamente do autorrespeito do 

Eu e da formação do ideal do eu – a partir do qual se faz possível a repressão. 

Isso nos leva a indagar sobre as relações entre a formação de ideal e a 

sublimação, processo atinente à libido objetal – em contraposição ao narcisismo, e 

consiste em que o impulso se lança a outra meta. A idealização é um processo 

envolvendo o objeto, elevado psiquicamente sem que haja transformação de sua 

natureza. Assim, haver trocado o narcisismo pela veneração de um elevado ideal do 

Eu não implica ter alcançado a sublimação de seus impulsos libidinais. A formação 

de ideal e a sublimação se relacionam diferentemente à causação da neurose, isto é, 

a idealização aumenta as exigências do Eu e é o que mais favorece a repressão; a 

sublimação representa a saída para cumprir a exigência sem ocasionar a repressão.  

É que a incitação a formar o ideal do Eu, cuja tutela foi confiada à consciência 

moral, partiu da influência crítica dos pais intermediada pela voz, aos quais se 

juntaram no curso dos tempos educadores, instrutores e, como uma hoste inumerável 

e indefinível, todas as demais pessoas do meio (o próximo, a opinião pública etc.). A 

instituição da consciência moral seria, no fundo, uma corporificação inicialmente da 

crítica dos pais, depois da crítica da sociedade, e, assim, a autocrítica da consciência 

moral coincide no fundo com a auto-observação.  

Nesse sentido, das relações do amor-próprio com o erotismo (com os 

investimentos de objeto), é preciso distinguir se os investimentos amorosos estão em 

sintonia com o Eu ou se, ao contrário, experimentaram uma repressão. No primeiro 
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caso (em que a utilização da libido é sintonizada com o Eu), amar é visto como 

qualquer outra atividade do Eu.  

Por outro lado, o amar em si, como ansiar, carecer, rebaixa o amor-próprio, e 

ser amado, achar amor em troca, possuir o objeto amado, eleva-o novamente. Sendo 

a libido reprimida, o investimento amoroso é sentido como grave diminuição do Eu, a 

satisfação amorosa é impossível, o enriquecimento do Eu torna-se possível apenas 

retirando-se a libido dos objetos. O retorno da libido objetal ao Eu, sua transformação 

em narcisismo, representa como que um amor feliz novamente, e por outro lado, um 

real amor feliz corresponde ao estado primordial em que a libido de objeto e a libido 

do Eu não se distinguem uma da outra.  

Também do ideal do Eu sai um importante caminho para o entendimento da 

Psicologia da massa, segundo Freud. Além do seu lado individual, existe a dimensão 

do social, que é também o ideal comum de uma família, uma classe, uma nação, 

especialmente mediada pelo processo educacional.  

É na segunda metade da infância que outras relações, para além dos 

familiares, promovem consequentemente o desprendimento do primeiro ideal e é aí 

que os mestres passam a contribuir com o desprendimento das figuras parentais. 

Esse quadro é o mesmo que se estabelece na dupla professor-aluno, herdeira da 

primeira, a dupla pais-filhos. Além disso, se antes, a influência do educador era 

abordada a partir de seu potencial opressor, com a noção de transferência, a questão 

passou a ser abordada a partir de sua função de modelo, ou seja, não é apenas 

reprimindo que o educador influi, mas também como indutor de comportamento ideal. 

Assim é que se pode dizer que a teoria psicanalítica é uma tentativa de tornar 

inteligíveis a transferência e a resistência, quando se relacionam os sintomas de um 

neurótico e suas fontes no passado. Freud destaca que... 

[...] toda corrente de investigação que reconheça esses dois 
fatos e os veja como ponto de partida de seu trabalho pode se 
denominar Psicanálise..., mas quem abordar outros lados do 
problema não considerando esses dois pressupostos, 
dificilmente escapará ao reproche de usurpação através de 
mimetismo, se insistir em denominar-se psicanalista. 

  (1914/2010, p. 25). 
 

Outro conceito fundamental, provisoriamente obscuro, mas que não podemos 

dispensar é o de pulsão. Freud, em seu texto Os instintos e seus destinos (1915/2010, 
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p. 51), a partir da fisiologia, toma o conceito de estímulo e o de arco reflexo – segundo 

o qual o estímulo que vem de fora para o tecido vivo (a substância nervosa) é 

descarregado para fora por meio da ação motora. Indicando que cabe ao sistema 

nervoso a tarefa de dominar os estímulos, revela que o sistema reflexo fisiológico é 

insuficiente, induzindo o surgimento do aparelho psíquico, em seus processos 

complexos e interdependentes, os quais modificam amplamente o mundo exterior. 

A pulsão, portanto, se revela como um conceito-limite entre o somático e o 

psíquico, como representante psíquico dos estímulos oriundos do interior do corpo e 

que atingem a psiquê, como uma medida de trabalho imposto por sua ligação com o 

corpo (FREUD, 1915/2010, p. 42). Ela seria propriamente um estímulo para a psiquê, 

distinto dos estímulos fisiológicos, que provém não do mundo exterior, mas do interior 

do próprio organismo, atuando como uma força constante, e não, momentânea. Uma 

vez que não ataca de fora, mas do interior do corpo, nenhuma fuga pode servir contra 

ele. Assim, na eficácia de sua atividade muscular, o indivíduo terá adquirido um ponto 

de apoio para distinguir um “fora” de um “dentro” 

Para Souza, no seu livro As palavras de Freud (SOUZA, 2010), a utilização 

de instinct para verter Trieb, do alemão, foi um dos termos que mais provocou reação, 

pois muitos viam aí uma biologização injustificável do conceito freudiano. Isso levou 

à introdução, pelos franceses, do neologismo pulsion que, aos poucos, foi adotado 

também nas outras línguas latinas em que se traduziu a obra de Freud, determinando 

a orientação das abordagens consequentes 

Assim, o inconsciente é constituído por representantes pulsionais que têm 

como meta descarregar seu investimento libidinal visando satisfação – impulsos de 

desejo, portanto. Coordenados entre si, coexistem sem influência mútua e não 

contradizem uns aos outros. Quando têm suas metas incompatíveis, concorrem para 

a formação de um objetivo intermediário, um compromisso. Há uma mobilidade: pelo 

processo de deslocamento, uma ideia pode ceder a outra todo o seu montante de 

investimento; pelo processo de condensação, pode acolher todo o investimento de 

várias outras, ambos mecanismos do sonho, definidos por Freud. 

Vale dizer que o inconsciente, ou seja, o reprimido, não promove qualquer 

resistência aos esforços do tratamento, ele mesmo não procura senão, apesar da 

censura que sobre ele pesa, abrir caminho rumo à consciência ou à descarga motora. 

Porém, os investimentos que ocorrem nos sistemas inconscientes podem ser 
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transferidos, deslocados ou condensados, definidos pelo processo primário, 

diferentemente dos processos secundários – que ocorrem na consciência e na vida 

desperta. 

Aqui, cabe pontuar que o conceito de repressão é absolutamente central 

nessa discussão. A repressão não é um mecanismo de defesa existente desde o 

início, que não pode surgir antes que se produza uma nítida separação entre atividade 

psíquica consciente e inconsciente, e que sua essência consiste apenas em rejeitar 

e manter algo afastado da consciência. Trata-se de um meio termo entre a fuga e a 

condenação. Disso, podemos dizer que um destino possível para o impulso é 

encontrar resistências que buscam torná-lo inoperante. 

Em seu texto Contribuição à história do movimento psicanalítico (1914/2012, 

p. 245), Freud afirma que o conceito foi concebido por ele de forma independente e 

original. Afirma também que “[...] a teoria da repressão é o pilar em que repousa o 

edifício da Psicanálise, a parte mais essencial dela.” (1914/2012, p. 257).  

Em A repressão (1915/2010, p. 82), Freud detalha que se torna condição para 

a repressão o motivo do desprazer que adquire um poder maior que o prazer da 

satisfação. A satisfação da pulsão submetida à repressão seria possível e prazerosa 

em si mesma, mas inconciliável com outras exigências morais e intenções do sujeito, 

gerando assim prazer num lugar e desprazer em outro. Uma vez que esse conceito 

aponta para o destino das pulsões e a instituição dos complexos inconscientes, junta-

se a isso que, aquilo que durante a infância é eliminado por ser inutilizável, na via 

educacional e civilizatória, sustenta uma divisão no conteúdo dos dois sistemas que 

só se estabelecem, geralmente, na puberdade. 

Como processos atemporais, sem levar em conta a realidade, senão a 

psíquica, o curso dos processos é regulado, portanto, pelo princípio do prazer, que é 

incitado por uma tensão desprazerosa e direciona-se para o abaixamento da tensão 

com uma evitação do desprazer ou geração de prazer. Então, eles são segregados 

dessa unidade por meio do processo de repressão. Se conseguem depois, mediante 

desvios, obter uma satisfação direta ou substitutiva, tal sucesso é sentido como 

desprazer pelo Eu, o que define o mecanismo do sintoma neurótico. Uma 

consequente fonte de desprazer, acha-se nos conflitos e cisões dentro do aparelho 

psíquico, enquanto o Eu faz seu desenvolvimento rumo a organizações mais 

complexas.  
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Com isso, Freud propõe que a repressão é um processo que se verifica em 

ideias na fronteira entre os sistemas inconsciente e pré-consciente e nos permite 

conceber os processos psíquicos em suas relações dinâmicas, topológicas e 

econômicas. O tratamento psicanalítico, portanto, é fundado na influência sobre o 

inconsciente a partir da consciência, mostrando que são os derivados e formações do 

inconsciente que transitam entre os dois sistemas e nos preparam o caminho para 

essa realização.  

Vemos que os derivados do inconsciente se tornam conscientes como 

formações substitutivas e sintomas, mas conservam frequentemente muitas 

características em que solicitam repressão. Assim, a essência do processo de 

repressão não consiste em eliminar, anular a ideia que representa a pulsão, mas 

impedir que ela se torne consciente, não deixando de produzir efeitos, inclusive 

aqueles que, afinal, atingem a consciência, caracterizando o trabalho analítico como 

tal, como uma experiência de tradução. 

Por outro lado, Freud aponta que, enquanto ocorre o desenvolvimento do Eu, 

as pulsões sexuais se destacam deles sendo detidas sob o domínio do princípio do 

prazer até a puberdade, ocasionando maior proximidade delas com a fantasia, por 

um lado e, por outro, entre o Eu e as atividades da consciência. Assim o Eu-de-prazer 

não pode senão desejar enquanto o Eu-realidade necessita buscar o que é útil e 

proteger-se dos danos.  

Assim, toda educação estaria comprometida com a tarefa de fazer crescer 

uma criança transformando-a em adulto. Porém, no modo pedagógico habitual de 

considerar essa distinção, a Psicanálise aponta a criança que há no adulto. Freud 

aproxima o processo educativo e o processo civilizatório, visando aos acordos que 

garantem a possibilidade de o indivíduo inserir-se no laço social, mas não sem 

considerar que há um limite: resta algo ineducável instalado no cerne do processo 

pulsional. Portanto, não há fim harmonioso, já que o eu é incapaz de hierarquizar 

essas pulsões, sempre parciais que reclamam cada uma sua satisfação, promovendo 

entre si um inevitável conflito. 

Segundo Freud, em seu texto Além do princípio do prazer (1920/2010, p. 

161), esse conflito deriva do princípio da constância que, paradoxalmente, para a 

autoafirmação do organismo em meio às dificuldades do mundo externo, por 

influência da autoconservação do Eu é substituído pelo princípio de realidade que, 
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sem abandonar a intenção de obter afinal o prazer, exige e consegue o adiamento da 

satisfação e a renúncia de várias possibilidades dessa e a temporária aceitação do 

desprazer. Mas que...  

 

[...] por muito tempo, o princípio do prazer continua como o modo de 
funcionamento dos instintos sexuais, que são difíceis de “educar”, e 
volta e meia sucede que, a partir desses instintos ou no próprio Eu, 
ele sobrepuja o princípio da realidade, em detrimento de todo o 
organismo (FREUD, 1920/2010, p. 124). 

 

Para Voltolini (2011), é o golpe final que se revela nesse momento da 

elaboração freudiana. Assim acontece quando surge no cenário conceitual a noção 

de pulsão de morte, elaborada em Além do princípio do prazer (FREUD, 1920/2010, 

p. 147), definida como “[...] um impulso, presente em todo organismo vivo, tendente 

à restauração de um estado anterior” – denominado princípio do Nirvana. Assim é 

que Freud avança em sua compreensão da tensão insuperável entre sujeito e 

civilização, restando sempre algo ineducável instalado no cerne do processo 

pulsional. 

De todo modo, cabe aqui retomar um esclarecimento fundamental 

apresentado por Freud, a partir da observação direta de seu neto brincando com um 

carretel, conhecido como Fort-da. Esse jogo de desaparecimento e aparição de um 

objeto era repetido incansavelmente, com evidente satisfação, sobretudo, no segundo 

ato. Ele estava relacionado à grande aquisição cultural do menino, à renúncia por ele 

realizada, ao permitir a ausência da mãe sem protestar, segundo Freud (1920/2010, 

p. 128). Assim, também sob o princípio do prazer, há meios de tornar objeto de 

recordação e elaboração psíquica o que é em si desprazeroso. Porém, uma vez que 

não é possível lembrar de tudo o que está reprimido, o analisando é antes levado a 

repeti-lo como vivência atual. Cabe ao psicanalista se empenhar em restringir o 

campo dessa neurose de transferência, em empurrar o máximo possível para a 

recordação e deixar o mínimo para a repetição.  

O malogro desse ligamento provocaria um distúrbio análogo à neurose 

traumática; somente após a sua realização o domínio do princípio do prazer (e de sua 

modificação, o princípio da realidade) poderia ocorrer sem estorvos. Até então, 

porém, a outra tarefa do aparelho psíquico, controlar ou ligar a excitação, teria 

precedência, não em oposição ao princípio do prazer, mas de forma independente 
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dele. Assim, a compulsão à repetição denota que os traços de lembrança reprimidos 

das experiências primevas não se acham nele presentes em estado ligado, e não são 

capazes, em certa medida, de obedecer ao processo secundário ou mesmo de serem 

totalmente superados. 

Consequentemente, se os sonhos na neurose traumática fazem voltar 

regularmente à situação do acidente, então eles não se acham a serviço da realização 

de desejos, cuja satisfação alucinatória tornou-se, sob o domínio do princípio do 

prazer, função dos sonhos. Tais sonhos buscam lidar retrospectivamente com o 

estímulo, mediante o desenvolvimento da angústia.  

Em 1925, August Aichhorn, estudioso da Pedagogia dedicado aos problemas 

da delinquência infantil e juvenil, publicou um livro pioneiro, Juventude Abandonada, 

a Psicanálise na Educação assistencial, para o qual Freud redigiu um prefácio, onde 

se lê: "A criança se tornou o objeto principal da pesquisa psicanalítica. Tomou assim 

o lugar do neurótico, primeiro objeto dessa pesquisa" (FREUD, 1925/2011, p. 347).  

Aichhorn militava pela utilização, por parte dos educadores, da técnica 

psicanalítica, defendendo a ideia de que o pedagogo poderia tornar-se, para a criança 

um pai substituto, no seio de uma transferência positiva. Adiante, duas lições são 

retiradas do trabalho de Aichhorn: uma, é que o educador deve ser psicanaliticamente 

instruído, senão o objeto de seus esforços, a criança, permanecerá um enigma - o 

melhor seria que ele mesmo fosse analisado, sendo que não se assimila a psicanálise 

sem experimentá-la, numa medida profilática; a segunda, o trabalho da educação é 

sui generis e não pode ser confundido com a influência da Psicanálise nem ser 

substituído por ela.  

Desse modo, aprendemos com a análise que a supressão dos instintos 

acarreta o perigo do adoecimento neurótico, situação dilemática, onde não há 

expectativa de solução conciliatória, embora o discurso pedagógico se empenhe 

nessa busca. Mas esse discurso rateia na solução de tais impasses devido à sua 

insolubilidade, e não a uma deficiência qualquer em sua orientação. Freud aponta 

que não é surpreendente que a expectativa de que a psicanálise com crianças 

também beneficiaria a atividade pedagógica, cuja intenção é guiar, estimular e 

proteger de equívocos a criança, em seu caminho até a maturidade. Porém, indicando 

o alto valor social que o trabalho pedagógico pode reivindicar, juntamente com o curar 

e o governar, sustenta que educar se trata de uma profissão impossível. 



  80 
 

   
 

Ainda assim, no seu Prólogo à ‘Juventude desorientada’, de Aichhorn 

(1925/2011), Freud constata que “[...] nenhuma das aplicações da Psicanálise excitou 

tanto interesse e tantas esperanças, e nenhuma, por conseguinte, atraiu tantos 

colaboradores capazes quanto seu emprego na teoria e na prática da educação.”. 

Nesse sentido foi que a revista de Pedagogia psicanalítica, Zeitschrift für 

Psychoanalytische Pädagogik, que circulou entre 1926 e 1937, ainda reuniu vários 

textos de célebres psicanalistas, como Anna Freud, Sándor Ferenczi, Alice Balint e 

de outros terapeutas infantis e de adultos, de educadores e de professores. 

Para Voltolini (2011), em termos simples, trata-se de considerar que uma 

educação liberal demais pode conduzir à perversão; e repressora demais, à neurose. 

No entanto, por algum tempo ainda Freud buscou as condições instrumentais para 

essa conciliação entre as exigências individuais e as renúncias impostas pela 

civilização na educação, até admitir no texto O mal-estar na civilização (1930/2010, 

p. 13) que essa é uma profissão impossível difinitivamente. Esse caráter conflituoso, 

expressão direta de uma dinâmica pulsional e desejante paradoxal é, no entanto, aos 

olhos da Psicanálise, inerente à experiência humana.  

Em seu texto Esclarecimentos, explicações, orientações – penúltima das 

novas conferências introdutórias à Psicanálise (1933/2010, p. 308), Freud afirma que 

o tema da educação fora impossível de evitar, não porque o entendesse o bastante 

ou tenha contribuído muito para ele. Pelo contrário, mesmo tendo se ocupado pouco 

indica que se trata do trabalho aplicado mais relevante da Psicanálise em função de 

sua riqueza e esperança para o futuro. Conta que é fácil denotar a aplicação da 

Psicanálise nesse campo, uma vez que, ao tratar do adulto neurótico, normalmente, 

o tratamento era conduzido aos conteúdos da infância. Segundo ele...  

 

Compreendemos que a dificuldade da infância se acha em que, num 
breve lapso de tempo, a criança deve se apropriar dos resultados de 
uma evolução cultural que se estendeu por milênios de anos: o 
controle dos instintos e a adaptação social, ou pelo menos, esboço de 
ambos. Somente uma parte dessa mudança ela pode alcançar por 
seu próprio desenvolvimento, muita coisa tem de lhe ser imposta pela 
educação. (FREUD, 1933/2010, p. 308-309). 

 

Por outro lado, Freud aponta que a percepção de que a maioria das crianças 

passa por uma fase neurótica no seu desenvolvimento traz consigo o gérmen de uma 

questão higiênica no uso da Psicanálise como uma medida de prevenção, mesmo 
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quando não se mostra sinais de transtorno. Uma tal profilaxia da doença nervosa, que 

provavelmente seria muito eficaz, mas que pressupõe uma constituição inteiramente 

outra da sociedade. Segundo ele “[...] a senha para que a Psicanálise seja aplicada à 

educação deve ser hoje buscada em outro lugar.” (FREUD, 1933/2010, p. 310): a 

menos que isto seja insolúvel, deve ser encontrado um optimum para a Educação, 

em que ela possa realizar o máximo e prejudicar o mínimo. 

A questão será decidir o quanto proibir, em que momentos e com que 
meios. E será preciso levar em conta que os objetos da influência 
educacional trazem disposições constitucionais muito diversas, de 
modo que o mesmo procedimento do educador não pode ser 
igualmente bom para todas as crianças. Uma breve reflexão ensina 
que até agora a educação cumpriu muito mal sua tarefa que infligiu 
graves danos às crianças (FREUD, 1933/2010, p. 311). 

Assim, o abuso de exigências éticas não prejudicaria muito, caso preparasse 

os jovens para saber como deveriam ser os homens, para serem felizes e tornarem 

os outros felizes, desde que tivessem conta de que eles não são assim. Ao contrário, 

é feito com que o jovem acredite que todos os demais cumprem as prescrições éticas 

e que são virtuosos, e nisso é fundamentada a exigência de que ele também o seja. 

(FREUD, 1933/2010, p. 89). 

Freud ainda acrescenta que, se esse optimum realiza a sua tarefa, a 

educação poderia liquidar um dos fatores da etiologia da doença, a influência dos 

traumas infantis acidentais. Por outro lado, o poder de uma constituição instintual 

insubmissa, a Educação não poderia eliminar de forma alguma. E assim, indica que 

as difíceis tarefas colocadas ao educador – reconhecer a peculiaridade constitucional 

da criança, pela via de pequenos indícios, perceber o que sucede na sua mente 

inacabada, conceder-lhe amor e conservar uma parcela eficaz de autoridade – 

diremos que a única preparação adequada para a profissão de educador é um sólido 

treino em Psicanálise. O melhor seria que ele mesmo fosse analisado, pois, afinal, 

não se pode assimilar a Psicanálise sem experimentá-la na própria pessoa. A análise 

dos professores e pedagogos parece ser uma medida profilática mais eficaz do que 

a das crianças, e há dificuldades menores para sua realização.  

Para Freud, toda educação é facciosa, portanto, uma vez que busca inserir a 

criança na ordem social vigente, sem considerar o quanto esta é valiosa ou 

sustentável em si mesma. Quando se está convencido dos defeitos de nossas 

instituições sociais, não é justificável pôr a serviço delas também a educação 
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orientada psicanaliticamente. É preciso dar-lhe outra meta, mais elevada, que se 

tenha libertado das exigências sociais dominantes.  

De todo modo, esse outro objetivo será parcial e não é trabalho do analista 

decidir entre as partes, isto é, a educação psicanalítica toma para si uma 

responsabilidade que não lhe foi requerida, se se propõe a transformar seus alunos 

em revolucionários. Ela terá feito a sua parte se deixá-los os mais sadios e capazes 

possível, pois nela já existem fatores suficientemente revolucionários para assegurar 

que o indivíduo por ela educado não se porá de lado da reação e da repressão na 

sua vida futura. 
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Capítulo 3: O impossível de ensinar 

 

Em 1910, Freud escreveu um artigo chamado Cinco lições de Psicanálise 

(1910/2013, p. 220), onde apresenta “[...] uma visão de conjunto da origem e do 

desenvolvimento desse novo método de pesquisa e cura.” (p. 222). Nomeando a 

Psicanálise de talking cure [cura pela fala], também se referiu jocosamente a ela como 

chimney sweepiing [limpeza de chaminé]. Ali, propunha que a análise dos sonhos é 

a ‘via régia' para o conhecimento do inconsciente, o mais seguro alicerce da 

Psicanálise e o campo em que qualquer estudioso pode adquirir convicção e buscar 

seu treinamento.  

Apresenta, porém, dois obstáculos: por parte do intelecto, para o 

reconhecimento do modo de pensar psicanalítico: primeiro a inexistência do hábito de 

contar com o estrito e absoluto determinismo da vida psíquica; segundo, o 

desconhecimento das peculiaridades mediante as quais os processos psíquicos 

inconscientes se diferenciam daqueles conscientes, que nos são familiares. 

Nesse artigo, Freud percorre uma série de conceitos técnicos da Psicanálise, 

tais como: angústia, transferência, resistência, trauma, escolha de objeto. E apresenta 

a pré-história da Psicanálise em suas referências a Breuer, Charcot, Janet e 

Bernheim. 

Já em 1912, em Recomendações ao médico que pratica a Psicanálise 

(1912/2010, p. 147), um dos artigos sobre a técnica, Freud resume suas regras 

técnicas a um único preceito: “[...] devo enfatizar que essa técnica se revelou a única 

adequada para a minha individualidade. Não me atrevo a contestar quem tenha uma 

personalidade médica de outra constituição seja levada a preferir uma outra atitude 

ante os pacientes e a tarefa a ser cumprida.” (1912/2010, p. 148). No entanto, acentua 

algumas dicas: a atenção flutuante, que sustenta a proeza mnemônica do 

psicanalista, prescindindo até mesmo de tomar notas.  

Como conduta correta, para o analista: passar de uma atitude psíquica para 

outra conforme a necessidade de não especular e não cogitar enquanto analisa, e 

submeter o material reunido ao trabalho sintético do pensamento apenas depois que 

a análise for concluída. Tais regras convergiriam para o objetivo de criar a 

contrapartida da regra fundamental da associação livre. 
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Nesse momento Freud enfatiza que, tal como o cirurgião, que se deixem os 

afetos e até mesmo sua compaixão humana, e concentrar num único objetivo: levar 

a termo a operação do modo mais competente possível, sem esquecer a ameaça do 

furor sarandi, a ambição terapêutica apoiada no convencimento. Outra tentação vem 

da atividade pedagógica, diz Freud (1912/2010, p. 280) que, no tratamento analítico, 

recai sobre o psicanalista, sem que haja a intenção por parte dele.  

Em suas Conferências introdutórias sobre a Psicanálise (1916-17/2014, p. 

14), partindo das dificuldades relacionadas à instrução, ao ensino da Psicanálise, a 

seguinte citação de Freud aqui é tomada como ponto de partida. 

Não posso, certamente, predizer quanto entendimento de Psicanálise 
obterão das informações que lhes dou, contudo posso prometer-lhes 
isto: que, ouvindo-as atentamente, não terão aprendido como efetuar 
uma investigação psicanalítica ou como realizar um tratamento. 

 (FREUD, 1916/2014, p. 25). 
 

A partir dela, Freud indicou que devemos considerar a objeção de que, não 

seguindo essa orientação, o estudante jamais aprenderia a psicanálise propriamente 

dita – também indicada por ele como a 'verdadeira prática'. 

Em primeiro, diferentemente das outras áreas da medicina, todo o tratamento 

está apoiado unicamente na conversa entre o paciente e o psicanalista. Sobre isso, 

diz que não devemos subestimar o emprego das palavras e, sim, nos dar por 

satisfeitos: 

Com palavras, uma pessoa é capaz de fazer outra feliz ou de levá-la 
ao desespero; é com palavras que o professor transmite seu 
conhecimento aos alunos e é também por intermédio das palavras 
que o orador arrebata a assembleia de ouvintes e influi nos juízos e 
as decisões de cada um deles. Palavras evocam afetos e constituem 
o meio universal de que se valem as pessoas para influenciar umas 
às outras (FREUD, 1916/2014, p. 19). 

 

Da parte do paciente, suas declarações dizem respeito ao que há de mais 

íntimo e, mais ainda, a tudo o que, como pessoa autônoma, ele precisa ocultar dos 

outros e, de resto, a tudo o que, como personalidade una, ele não deseja admitir para 

si mesmo. Essa condição de sigilo e privacidade deixa claro que, aos interessados 

em formar um juízo sobre a Psicanálise, esses podem apenas ouvir acerca dele e, 

assim, tomar conhecimento da Psicanálise.  
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A princípio, a situação parece ainda mais desfavorável no que se refere às 

dúvidas quanto à credibilidade do informante psicanalítico, uma vez que, ao relatar 

um tratamento, o psicanalista não dispõe de qualquer certificação objetiva, nem 

qualquer possibilidade de demonstrar sua veracidade. Assim, como pode alguém 

aprendê-la, afinal, e se convencer da verdade de suas afirmações? 

Freud responde a essa questão, dizendo que se trata mesmo de um 

aprendizado que não é fácil nem são muitos os que aprenderam devidamente, mas 

que o caminho possível, em primeiro lugar, é tomar a Psicanálise como algo que 

aprendemos em nós mesmos, mediante o estudo de nossa própria realidade psíquica. 

Não no sentido da auto-observação, mas a partir da superação de certas barreiras 

que se impõem, avançar-se-ia muito mais quando por um analista qualificado, 

experimentando os efeitos da análise. Ainda assim, esse caminho só pode ser 

percorrido por cada um, jamais por toda uma sala de aula. Freud assim determinou 

que a experiência da análise pessoal, para além dos conhecimentos necessários, é 

a melhor maneira de formar uma opinião sobre as aptidões e o desempenho nessa 

nova profissão. Ou seja, todo praticante deve se submeter à associação livre, para tal 

formação. 

Em segundo lugar, para os médicos, que são formados com base na 

anatomia, química, física e biologia, sua formação acaba por não ter seu interesse 

dirigido para a vida psíquica. Assim, permanecem alheios ao pensamento sobre a 

experiência psíquica, o que é danoso para a prática e indica uma deficiência de 

formação médica. Mesmo a Psiquiatria que, dentro da medicina, se ocupa em 

descrever os distúrbios psíquicos observados e agrupá-los em determinados quadros 

clínicos, os sintomas que os compõem são desconhecidos em sua origem, 

mecanismo e inter-relação; não lhes correspondem alterações comprováveis do 

órgão anatômico, ou as alterações são tais que não contribuem para explicá-los. Para 

a Medicina, tais distúrbios psíquicos só admitem influência terapêutica quando podem 

ser identificados como efeitos colaterais de alguma afecção orgânica.  

Essa é a lacuna que a Psicanálise busca preencher, pretendendo fornecer à 

Psiquiatria o fundamento psicológico faltante, no que se refere a descobrir o terreno 

comum a partir do qual se possa compreender a convergência do distúrbio físico e do 

psíquico. Para tanto, é necessário que ela se mantenha livre de todo e qualquer 

pressuposto anatômico, químico ou fisiológico e que trabalhe com conceitos auxiliares 
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puramente psicológicos – tal como o de pulsão, e é por essa mesma razão que há 

certo estranhamento. 

Freud vai além quando fala sobre outra dificuldade (1916-17/2014, p. 110), 

afirmando que, em duas de suas formulações, a Psicanálise ofende o mundo inteiro 

e atrai aversão, apontando que não devemos subestimá-las, uma vez que são 

poderosas. Adianta que forças afetivas operam em sua manutenção e a luta contra 

elas é dura. 

A primeira delas infringe uma preconcepção intelectual, qual seja, a hipótese 

da convergência entre o psíquico e a consciência, apoiada na negação do 

inconsciente. Isto é, a Psicanálise não pode aceitar a identificação do consciente com 

o psíquico e define que esse se compõe de processos tais como sentir, pensar e 

querer, e ela tem de postular a existência de um pensar e de um querer inconscientes. 

Por isso, ela perde de antemão a simpatia da cientificidade, atraindo a suspeita de 

constituir-se uma fantástica doutrina secreta. Assim, a afirmação do inconsciente, 

abre o caminho para uma nova e decisiva orientação no mundo e na ciência. Da 

ocorrência de interferências dos processos inconscientes, como ilustrado pelos atos 

falhos, a psicologia até então não tinha conhecimento e, tendo a Psicanálise 

expandido consideravelmente o domínio dos fenômenos psíquicos, conquistou para 

o terreno da Psicologia manifestações que, antes, não eram de sua alçada. 

A outra formulação, uma preconcepção de caráter estético-moral, afirma o 

caráter essencialmente sexual que desempenha papel extraordinariamente grande 

como causador de doenças mentais. Mais do que isso: que esses mesmos impulsos 

sexuais contribuíram definitivamente para as mais elevadas criações culturais, 

artísticas e sociais do espírito humano. A aversão proveniente desse argumento, 

segundo Freud, é a fonte mais significativa da resistência com a qual a Psicanálise 

se depara. 

É que a civilização foi criada à custa da satisfação individual e é 

constantemente recriada, quando o indivíduo recém-ingresso na comunidade 

humana sacrifica novamente a satisfação individual. Pela via da sublimação, um dos 

destinos das pulsões, elas são desviadas de suas metas sexuais e direcionadas para 

metas socialmente mais elevadas, não mais sexuais. No entanto, a domesticação dos 

impulsos sexuais é precária, pois em cada indivíduo persiste o perigo de que ele se 
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negue a tal emprego ou mesmo que ela acabe por contribuir para o adoecimento 

neurótico. 

Não é fortuito que essa segunda formulação seja justificada a partir do sentido 

suposto aos atos falhos, por exemplo: a censura da intenção de dizer algo é condição 

imprescindível para que o lapso verbal ocorra. Eles não ocorrem somente a partir da 

interferência mútua de duas intenções distintas, mas também que, em sua execução, 

uma dessas intenções precisa experimentar certo rechaço para que, mediante a 

perturbação da outra, possa manifestar-se.  

É preciso que ela tenha sofrido perturbação antes que possa se transformar 

em intenção perturbadora, revelando que não é o caso de que ela seria 

completamente rechaçada, mas que o ato falho é uma solução de compromisso, e 

significa a um só tempo sucesso e insucesso parciais. Isso revela condições especiais 

necessárias para o surgimento de um ato falho como formação substitutiva, 

determinantes para o jogo de forças na psiquê, como manifestações de tendências 

dotadas de metas, que trabalham em consonância ou dissonância umas com as 

outras, em sua concepção dinâmica dos sintomas.  

Com base nisso, aconteceu de os pacientes revelarem também seus sonhos 

em vez de apenas relatarem seus sintomas, assim nasceu a conjectura de que 

também esses sonhos têm um sentido. Porém, mais além da negligência científica 

dada aos atos falhos, o estudo do sonho atrai o ódio ao que não é científico, desperta 

a suspeita de uma tendência ao misticismo, ou seja, acaba sendo tomado como um 

fenômeno comum e subestimado e sem nenhum valor prático.  

Freud, em contrapartida, tomou o estudo dos sonhos não apenas como a 

melhor preparação para o das neuroses, mas tomou o próprio sonho como um 

sintoma neurótico e, aliás, um sintoma que tem a inestimável vantagem de se 

apresentar em todas as pessoas saudáveis uma vez que, em seu método, a 

psicopatologia se aproxima da vida cotidiana.  

Mais além, Freud afirma que o real significado dessas descobertas está na 

contribuição que os mecanismos da formação dos sonhos são modelares para a 

forma como surgem os sintomas neuróticos. 

Para os médicos, o sonho naturalmente não era um ato psíquico, e sim, a 

manifestação na vida psíquica de estímulos somáticos. Porém sonhar é, 
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evidentemente, nossa vida psíquica durante o sono, mais precisamente, o sonho 

parece ser um estado intermediário entre o sono e a vigília.  

Restos da atividade psíquica da vigília a perturbar o sono, o sonho é, portanto, 

o modo como a psiquê reage aos estímulos que atuam sobre o sono e, no sono, os 

processos psíquicos exibem caráter bastante diverso daqueles do estado de vigília. 

São predominantemente experimentados por meio de imagens visuais, outros 

sentimentos podem desempenhar algum papel e até mesmo pensamentos podem se 

misturar. Assim, parte da dificuldade em relatar um sonho decorre do fato de termos 

de traduzir essas imagens em palavras. Além disso, essa pouca atividade psíquica 

noturna dispõe de enorme repertório e gama variada. 

Quando Freud toma o aspecto simbólico dos sonhos, traz uma lista extensa 

de significados a partir dos elementos oníricos sobre os quais o próprio sonhador dá 

informação nenhuma ou insuficiente. De todo modo, indica que a interpretação 

desses elementos pode ser extraída das mais diversas fontes, dos contos de fadas e 

dos mitos, dos contos burlescos e chistes, do folclore – isto é, do conhecimento das 

tradições, dos costumes, dos provérbios e das cantigas populares – do uso poético e 

do uso cotidiano da língua. A partir daí, aponta o quão rica e interessante seria uma 

tal coletânea de exemplos colhida da mitologia, antropologia, linguística ou folclore. 

A própria natureza dos sonhos desafia as exigências da investigação precisa, 

uma vez que, da maioria deles, não somos sequer capazes de lembrar. Por outro 

lado, pode-se remediar a dificuldade da lembrança incerta do sonho, estabelecendo 

que, como sonho, há de valer precisamente aquilo que o sonhador conta, 

independentemente do que ele possa ter esquecido ou modificado em sua memória. 

Essa hipótese é fundamental no que se refere ao procedimento adotado – a 

associação livre, implica que, sendo um fenômeno psíquico, o sonho abrigue 

elementos que o sonhador conhece sem saber que o conhece.  

Freud pergunta onde terá sido obtida a comprovação da existência de um 

saber do qual o ser humano nada sabe. E aponta ser um fato novo na nossa 

concepção de vida psíquica um elemento que se anula em sua própria denominação, 

o que chama de contradictio in adjecto – em latim, uma contradição entre partes de 

um argumento que ocorre quando a característica denotada pelo adjetivo está em 

contraste com o substantivo, um saber insabido, no caso. 
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Freud alerta, porém, que, compreendida ou não essa regra fundamental da 

associação livre, o trabalho da interpretação se realiza em face de uma resistência 

que lhe é oposta e cujas manifestações compõem-se daquelas objeções críticas e 

independe da convicção teórica do analisando. Avançando na apuração dessa 

condição do inconsciente, Freud retoma a comprovação desse fenômeno a partir de 

estados hipnóides artificiais que se assemelham muito ao estado do sono, em que o 

indivíduo inicialmente crê nada saber sobre os acontecimentos ocorridos durante o 

sono hipnótico, mas recobrara vagamente aos poucos as experiências sugeridas. 

Trata-se do mesmo caso que supomos suceder com o sonhador. 

Freud propõe que as regras técnicas que resultaram de sua experiência 

seguem um único preceito: como primeira tarefa, que o analista se apoie numa 

condição flutuante de sua atenção, conceito bastante inicial que, segundo ele, 

favorece a retenção na memória de dados e fatos relatados pelos pacientes. O 

preceito sugere notar igualmente tudo, enquanto contrapartida à exigência de que o 

analisando relate tudo o que lhe ocorre, sem crítica ou seleção. Regra fundamental 

da Psicanálise, formulada assim: “[...] manter toda influência consciente longe de sua 

capacidade de observação e entregar-se totalmente à sua ‘memória inconsciente’, 

ou, expresso de maneira técnica, escutar e não se preocupar em notar alguma coisa.” 

(FREUD, 1916-17/2014, p. 151). 

A que associação haveremos de nos ater, portanto? Essa questão abriga 

certa crítica à crença profunda na liberdade e arbitrariedade psíquica que, porém, não 

é nada científica, a priori, e só pode estar apoiada ante a exigência de um 

determinismo predominante também na vida psíquica. 

As contínuas associações que vão surgindo, associações que, portanto, já 

não são inteiramente livres, e sim, vinculadas – como os pensamentos espontâneos 

ligados aos elementos de um sonho. Prossegue-se dessa maneira até que se esgote 

o ímpeto para produzi-las.  

O resultado é sempre o mesmo: o que essas experiências comunicam 

abrange, com frequência, rico material, e requer extensas explanações. Com efeito, 

a investigação nos mostra que, além do vínculo que fornecemos mediante a ideia 

inicial, essas associações permitem recorrer um outro, como um grupo de 

pensamentos e interesses de alto teor afetivo, os chamados complexos, cuja atuação 

são, no momento imediato, desconhecidos pelo analisando, isto é, inconscientes. 
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A partir do estudo dos atos falhos, portanto, Freud extraiu uma concepção do 

elemento do sonho e uma técnica interpretativa. Resultou disso que o sonho como 

um todo é sucedâneo deformado de outra coisa, inconsciente, e que a tarefa da 

interpretação do sonho consiste em encontrar esse algo inconsciente.  

Dois conceitos importantes que Freud descreve sobre a distorção do sonho, 

que são a diferença entre o conteúdo latente e o manifesto. Especifica também dois 

procedimentos que atuam no trabalho do sonho, a condensação e o deslocamento, 

acrescidos da tradução que se faz da linguagem alfabética para a pictórica, que 

corresponde às conversões psíquicas de pensamentos em imagens. Por outro lado, 

por meio desses mecanismos de distorção do sonho, vai definindo o trabalho de 

interpretação, caracterizando os paralelos com o trabalho do sonho os vínculos que 

os estudos psicanalíticos revelam com outras áreas, em especial com a evolução das 

línguas e do pensamento. 

 

A Ciência 

Para Miller, em seu artigo A psicanálise, seu lugar entre as ciências” (2012), 

primeiramente, é importante que partamos do lugar da Psicanálise nas ciências, uma 

vez que seu lugar aí é bastante incerto. Segundo ele, os cientistas e os epistemólogos 

concordam que Freud foi, talvez, há muito tempo, um dos seus, mas eles estimam 

que isso não tenha durado.  

Freud inicialmente esperava que a Psicanálise pudesse fazer parte das 

Ciências Naturais, porém, as objeções à Psicanálise acontecem em termos lógicos e 

não biológicos, abordando os temas fundamentais da Psicanálise pela questão da 

verdade e da falsidade, ou mesmo sobre a questão da crença.  

Segundo Miller, a Psicanálise propriamente dita começou quando Freud 

abandonou o fato de corroborar os ditos com os fatos (2012, p. 28), precisamente 

porque não há fala que não esteja incluída numa dimensão paradoxal da verdade. 

Assim, as formações do inconsciente definidas por Freud, que não existem fora do 

campo da fala singular, perdem o valor da interpretação generalizável, e a 

investigação acerca da enunciação passa a ter um papel primordial, já que a filosofia 

e a ciência foram fundadas sob a primazia do enunciado. 

Na década de 1940, Lacan pensava a Psicanálise como uma ciência da 

subjetividade pautado nas descobertas de Lévi-Strauss na Antropologia, 
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aproximando-se das Ciências Sociais, de tal forma que sua conferência intitulada O 

mito individual do neurótico19 (LACAN, 1952//1998, p. 11), assinala “[...] o início de 

uma referência estruturalista da forma”. Essa expressão encontra-se no artigo de 

1949, A eficácia simbólica (LEVI-STRAUSS, 1958/2008, p. 201). No tratamento 

psicanalítico, explica Lévi-Strauss, "[...] é um mito individual que o paciente constrói 

com a ajuda de elementos de seu passado", ao passo que "[...] no tratamento 

xamanístico”, ele recebe "um mito social" (LEVI-STRAUSS, 1958/2008, p.  230). 

Em seu artigo A análise estrutural em Linguística e Antropologia (1958/2008, 

p. 53), Lévi-Strauss afirma que, no conjunto das Ciências Sociais, a linguística “[...] é 

certamente a única que pode reivindicar o nome de ciência e que conseguiu ao 

mesmo tempo formular um método positivo e conhecer a natureza dos fatos que lhe 

cabe analisar.” (LEVI-STRAUSS, 1958/2008, p. 43).  

Psicólogos, sociólogos e etnógrafos, na época, tornam-se desejosos de 

aprender com a linguística moderna o caminho que leva ao conhecimento positivo 

dos fatos sociais, apoiados em sua estreita analogia de método tornando possível a 

colaboração. Segundo Marcel Mauss, “[...] a Sociologia estaria certamente muito mais 

avançada se sempre tivesse procedido a exemplo dos linguistas” (LEVI-STRAUSS, 

1958/2008, p. 43). 

O nascimento da fonologia modificou profundamente a situação, 

desempenhando o papel renovador que a física nuclear, por exemplo, desempenhou 

para com o conjunto das ciências exatas. 

Lévi-Strauss (1958/2012, p. 45), indica quatro procedimentos fundamentais 

do método fonológico: em primeiro, a fonologia passa do estudo dos fenômenos 

linguísticos conscientes para o de sua infraestrutura inconsciente; recusa-se a tratar 

os termos como entidades independentes, tomando como base de sua análise, ao 

contrário, as relações entre os termos; introduz a noção de sistema – mostrando 

sistemas concretos e evidenciando sua estrutura. E, finalmente, visa à descoberta de 

leis gerais, descobertas por indução, ou deduzidas logicamente, o que lhes dá um 

caráter absoluto, em suas relações necessárias. 

Vê-se, assim, tudo o que uma análise estrutural do conteúdo do mito poderia, 

por si só, obter: regras de transformação que permitem passar de uma variante a 

 
19 A conferência foi proferida Collège Philosophique. 



  92 
 

   
 

outra, por operações semelhantes às da álgebra, demonstrado pelo autor no seu 

capítulo sobre Estrutura e dialética (LEVI-STRAUSS, 1958/2008, p. 252). 

Por outro lado, estabelece que os termos de parentesco, tais como 

imaginavam, só é analítico na aparência, pois na verdade, o resultado é mais abstrato 

do que o princípio. Em vez de caminhar em direção ao concreto, afastamo-nos dele, 

e o sistema definitivo – se é que há sistema – só poderia ser conceitual.  

A razão desse fracasso está apoiada na fidelidade demasiado literal ao 

método da linguística e acaba por trair seu espírito, pois os termos de parentesco não 

possuem uma existência apenas sociológica, são também elementos do discurso. 

Lévi-Strauss afirma que o desconhecimento dessa situação inicial reduz a 

maioria das análises estruturais dos sistemas de parentesco a puras tautologias. 

Portanto, o sistema de parentesco é uma linguagem, mas não é uma linguagem 

universal (LEVI-STRAUSS, 1958/2008, p. 61). 

A partir de então, qualquer concessão ao naturalismo ameaçaria pôr em risco 

os imensos progressos já realizados no campo da Linguística e que começam a 

despontar na Sociologia da família, condenando essa última a um empirismo sem 

inspiração nem fecundidade (LEVI-STRAUSS, 1958/2008, p. 65).  

Lévi-Strauss define o elemento de parentesco, invocando um argumento de 

ordem lógica: “[...] o caráter primitivo e irredutível do elemento de parentesco tal como 

definido decorre, de modo imediato, da existência universal da proibição do incesto.” 

(LEVI-STRAUSS, 1958/2008, p. 59). Isto equivale a dizer que, na sociedade humana, 

um homem só pode obter uma esposa de um outro homem, que lhe ceda na pessoa 

de uma filha ou irmã. 

Assim é que o sistema de parentesco recobre, na verdade, duas ordens de 

realidade distintas: primeiro, há os termos pelos quais se expressam os diferentes 

tipos de relações familiares, mas o parentesco não se expressa apenas numa 

nomenclatura, pois os indivíduos, ou classes de indivíduos, que utilizam os termos se 

sentem (ou não se sentem, dependendo do caso) obrigados uns em relação aos 

outros um determinado comportamento – respeito ou familiaridade, direito ou dever, 

afeto ou hostilidade. Assim, ao lado, existe outro sistema, de natureza igualmente 

psicológica e social, o sistema de atitudes.  
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Já nos anos 1950, Lacan, rompendo definitivamente com a divisão clássica 

entre Ciências da Natureza e Ciências Humanas, inclui a Psicanálise no conjunto das 

Ciências Conjecturais, consequentemente, sendo vista do lado das ciências da 

matemática, da lógica e das ciências da linguagem. 

Com isso, Lacan denunciava que a redução do sujeito a qualquer proposta 

culturalista, tal como reduzi-lo à Biologia, acabava no fracasso da proposta 

universalista de entificação do sujeito, na tentativa de construir um ser humano 

universal, uma vez que a Psicanálise privilegia a singularidade e o caso individual. 

Lacan assim define com o que a Psicanálise tem verdadeiramente de lidar: uma nova 

e estranha teoria da verdade e do real, que não é a realidade externa, mas o real do 

impossível de dizer, traumático e determinado pela lógica do discurso. 

A ciência se volta para a objetividade máxima, para os processos de 

matematização, de quantificação, na tentativa de captar tudo o que ocorre. Contudo 

revela Lacan, em sua abordagem metodológica ela acaba subtraindo o sujeito, 

excluindo o sujeito, na impossibilidade de apreendê-lo. Cabe à Psicanálise o resgate 

desse sujeito da ciência, não como um ser com estatuto ontológico, mas sim, como 

um sujeito estabelecido na e pela linguagem. 

No escrito A Ciência e a Verdade20 (1965/1998, p. 869), Lacan declara que 

“[...] o sujeito sobre quem operamos em Psicanálise só pode ser o sujeito da ciência.” 

(p. 871). Afirma, porém, que há uma diferença radical no que se refere à práxis 

psicanalítica: a postura reforçada pela ciência é revolucionada na perspectiva 

freudiana, ao considerar a realidade psíquica como fator importante, solicitando que 

o sujeito fale sobre seu mal-estar. 

É Freud quem indica que a noção de realidade como correlato do sistema 

percepção-consciência é equivocada e admite, então, uma noção de realidade que 

inclui a realidade psíquica, linha de experiência que a ciência sanciona. Mas, ao 

conceber essa divisão, de caráter inaugural, Freud define a subjetividade como 

instituindo o aparelho psíquico numa pluralidade de registros. Ou seja, o inconsciente 

 
20 Estenografia da aula inaugural do seminário realizado no ano de 1965-1966 na École Superieure 
(rua d'Ulm), sobre "O objeto da Psicanálise", em 1º de dezembro de 1965. Publicado no primeiro 
número dos Cahiers pour l'Analyse pelo Círculo de Epistemologia da École Normale Superieure, em 
janeiro de 1966. 
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testemunha a divisão subjetiva, a Spaltung, dimensão da verdade pela qual a ciência 

não se interessa e que a Psicanálise recolhe. 

O cogito, tão definitivo na pesquisa científica, testemunha que a ciência 

moderna requer a geometrização do pensamento, isto é, a destituição de suas 

qualidades sensíveis e uma consequente eliminação da relação direta entre real e 

realidade psíquica. Consequentemente, o sistema cartesiano liberta o homem da 

dúvida e da incerteza a preço de apagar tanto a divisão constitutiva da subjetividade 

quanto o fato de que o eu é uma unidade alienada, virtual. É nesse sentido que Lacan 

abomina as ditas “Ciências Humanas”, o que entende como “a própria voz da 

servidão” (LACAN, 1965/1998), p. 875), devido aos préstimos que dá à tecnocracia. 

Para incluir a Psicanálise no campo científico, Lacan apoia sua hipótese no 

sujeito de ciência, e não na ciência do homem, utilizando-se de uma “[...] modalidade 

muito especial de sujeito, aquele para o qual só encontramos o índice topológico, 

digamos, o signo gerador da banda de Moebius, que chamamos de oito interior”. O 

sujeito está em uma exclusão interna a seu objeto. 

A Psicologia, por sua vez, ao tratar da subjetividade como a constituição de 

um plano de interioridade reflexiva, na qual há em cada vivência uma ancoragem em 

uma experiência de primeira pessoa, de um “eu”. 

Lacan apontou assim que o alcance metafísico que tal fenômeno revela não 

é separável do problema da significação para o ser em geral, isto é, da linguagem 

para o homem em sua relação com a verdade (LACAN, 1965/1998, p. 166). 

Assim, propõe que o descobrimento do inconsciente está diretamente 

relacionado com o corte efetuado por Freud, no estabelecimento da Psicanálise. De 

todo modo, ainda deixa uma questão: “Que tipo de ciência acolheria a Psicanálise?” 

(LACAN, 1965/1998, p. 870). Lacan, em seu escrito, fala também da redução/corte 

do objeto de uma ciência, cuja relação é bem próxima à Spaltung freudiana – “[...] 

estrutura que dá conta do estado de fenda em que o psicanalista o situa (o objeto) 

em sua práxis” (LACAN, 1965/1998, p. 869) – isto é: constitui-se uma ciência, a partir 

da redução de um objeto dessa mesma. 

Assim, exercendo a técnica da Psicanálise na relação do sujeito com o 

significante, o que ela conquistou de conhecimentos só é situável na ordem das 

Ciências Conjecturais (1956/1998, p. 475). É nessa ordem que se edificam as noções 
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estruturais, permitindo que tal perspectiva de investigação exija uma formação que 

reserve à linguagem seu papel substancial. 

Especialmente, em seu texto Elementos de epistemologia (MILLER, 1987) 

conhecidas como Conferências Caraquenhas – ocasião, por sinal, da primeira vinda 

do autor na América Latina, na Universidade Central da Venezuela, acrescenta que, 

quanto à epistemologia lacaniana, ela marca a posição dentro do corte 

epistemológico, na medida em que, por meio do campo freudiano, o sujeito foracluído 

da ciência retorna no impossível de seu discurso. Há, pois, uma ideologia cuja teoria 

é da lavra de Lacan: a do “eu moderno” – isto é, do sujeito paranóico da civilização 

científica, cujo imaginário a Psicologia desvirtuada teoriza a serviço da livre iniciativa. 

 

O Ensino 

Maria Cecília Galetti Ferretti, que fez seu doutoramento nessa mesma 

Faculdade de Educação e é membro da Seção São Paulo da Escola Brasileira de 

Psicanálise, em seu texto sobre O Sujeito na Psicanálise e na Educação (FERRETTI, 

1997), indica que Lacan endereça uma severa crítica à ciência ao afirmar que ela 

sutura o sujeito. De acordo com a autora, Lacan propõe para a Psicanálise uma 

formalização que lhe é própria. Afinal, as mudanças provocadas no sujeito por meio 

do tratamento analítico, embora em tudo se distancie de uma transferência de 

conhecimento, são efeitos de um elo social estruturado pelo discurso analítico. 

Tal crítica é de fundamental importância à Educação, sobretudo na 

delimitação de seu campo. Interessa de modo particular para o estabelecimento de 

um projeto educacional para além das chamadas “Ciências Humanas” e sua visão 

instrumentalista, no que concerne ao sujeito. Ao falar sobre o novo estatuto do sujeito, 

a partir de Freud, Lacan estabelece como balizas a castração e o desejo. É este 

sujeito que a ciência é acusada de suturar, enquanto a psicanálise permitirá́ a ele 

levar um saber à verdade. 

Assim, a noção de ensinar – que pode ser correlacionada com o que ocorre 

entre um eu que se dirige a um tu, a quem busca passar a mensagem a respeito do 

conteúdo a ser aprendido, segundo Jakobson (1970), muda de estatuto, pois ao incluir 

a dimensão do inconsciente, o conceito de transmissão aponta para o que excede ao 

que se passa nesse âmbito. 
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Em Variantes do tratamento-padrão21 (1955a/1998, p. 325-364), Lacan afirma 

que, nesse momento, já não se tratava mais da necessidade de apenas definir as 

matérias de um programa, mas de indicar a importância da crítica de seus 

fundamentos, sem o que a Psicanálise se degradaria em efeitos de suborno coletivo 

(1955a/1998, p. 364). 

Desse modo, Lacan apresenta nesse escrito algumas declarações feitas pelo 

presidente da Associação Psicanalítica Norte-Americana, Dr. Knight, no ano de 1952, 

descritivas do atual recrutamento dos candidatos à formação: 

Dentre os fatores que tendem a ‘alterar o papel da formação 
analítica’... ao lado do número de candidatos em formação, a 
‘forma mais estruturada do ensino’ nos institutos que o 
dispensam, opondo-o ao tipo anterior de formação por um 
mestre. (1955a/1998, p. 358). 

Determinando que, seja qual fosse o saber transmitido, se de modo pré-

dirigido, não haveria nenhum valor formativo (LACAN, 1955a/1998, p. 359), o que se 

chamou de análise didática também carecia de revisão, já que suas premissas 

estavam diretamente relacionadas ao vasto movimento conceitual das chamadas 

‘ciências sociais e humanas’, no qual a Psicanálise nasceu.  

Consequentemente, era necessário que se deixasse de lado a perspectiva de 

uma ‘psicologia das profundezas’ do inconsciente em favor do estudo da teoria dos 

números, dos jogos, dos conjuntos, bem como, dos exercícios de combinatória – na 

busca das relações do inconsciente com as estruturas linguísticas. 

Instaurando as teses sobre a ordem que instituiria a Psicanálise como ciência 

e, depois, extraindo delas os princípios por onde manter nessa ordem o programa de 

seu ensino: “O que a Psicanálise ensina, como ensiná-lo?” (LACAN, 1957a/1998, p. 

440). A pergunta supracitada tem origem na Comunicação apresentada à Sociedade 

Francesa de Filosofia, na sessão de 23 de fevereiro de 1957, intitulada de A 

psicanálise e seu ensino22 (LACAN, 1957a/1998, p. 443), onde Lacan indica alguns 

pontos no que concerne à Psicanálise, ao que ela nos ensina, orientando este 

trabalho em seu eixo principal. 

 
21 Redigido na Páscoa de 1955. Publicado na Encyclopédie médico-chirurgicale, Psychiatrie, vol.III, 
2-1955, fascículo 37812-C10. Suprimido em 1960. No início do texto, 1953. 
22 Comunicação apresentada à Sociedade Francesa de Filosofia em sua sessão de 23 de 
fevereiro de 1957. Publicado no Bulletin de la Societé Française de Philosophie, vol. XLIX, 
1957, p. 65-85. 
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Primeiramente, Lacan afirma que, no inconsciente, isso fala, questão mais 

fundamental formulada por Freud desde a Interpretação dos Sonhos (1900/2019). A 

partir dessa compreensão, foi possível compreender que o uso significante distingue 

o sintoma de seu sentido natural, uma vez que, separando-se do imaginário, o desejo 

– como metonímia mais vasta, englobando suas metáforas, deve ser situado nas 

entrelinhas; e que Freud se interroga sobre o que determina essa verdade no texto 

sobre o instinto de morte. 

Lacan aponta especialmente que foi por recusarem como imprópria essa 

interrogação de Freud – sobre o instinto de morte, que os psicanalistas de então 

retornaram ao mais “primário egocentrismo, em contradição com a contingência que 

Freud atribuiu ao objeto no destino das tendências psíquicas do eu” (LACAN, 

1957a/1998, p. 443). Segundo ele, a imensa literatura em que essa contradição se 

denuncia poderia compor uma casuística útil para demonstrar onde se situa a 

resistência: nos efeitos imaginários da relação a dois, cujas fantasias fazem tomar 

sua consequência como consistente, uma vez que o verdadeiro trabalho da análise 

deve-se à sua natureza oculta. 

No que se refere à formação do analista, a discussão já apresentava uma 

crítica ao princípio mais reacionário que recobre a dualidade daquele que sofre e 

daquele que cura pela oposição entre aquele que sabe e aquele que ignora. Uma vez 

que a transferência foi tomada como demanda de saber, a partir das relações entre o 

eu e a verdade, Lacan indicou que a Psicanálise só pode ser definida a partir do 

tratamento dispensado pelos analistas de sua época, bem como, a partir das leis que 

regulam suas trocas significantes.  

Portanto, diferentemente de um ensino profissional e para além da natureza 

oculta do verdadeiro trabalho, a estrutura da Psicanálise pode ser formalizada de 

maneira inteiramente acessível à comunidade científica (LACAN, 1957a/1998, p. 456) 

já que não é nada além de um artifício cujos componentes Freud forneceu ao afirmar 

que seu conjunto engloba a noção desses componentes.  

 

E qualquer retorno a Freud que dê ensejo a um ensino digno desse 
nome só se produzirá pela via mediante a qual a verdade mais oculta 
manifesta-se nas revoluções da cultura. Essa via é a única formação 
que podemos pretender transmitir àqueles que nos seguem. 

 (LACAN, 1957a/1998, p. 460). 
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A estrutura da análise, a partir dos componentes que Freud forneceu – e que 

são suficientes para sua eficácia – se apoiam no simples restabelecimento de uma 

cadeia simbólica cujas três dimensões – quais sejam, a história do sujeito, sua 

submissão às leis da linguagem e a articulação pela qual a verdade entra no real, 

indicam as direções em que se tenciona traçar as vias da formação do analista. 

Sobretudo pela subversão dada a partir do inconsciente, em sua condição 

linguística tal que “Freud, ao enunciar essas leis em sua minúcia, só fez formular de 

antemão as que Ferdinand de Saussure só iria trazer à luz alguns anos depois, 

abrindo a trilha da linguística moderna.” (LACAN, 1957a/1998, p. 448). Assim, a 

pergunta sobre o saber do psicanalista é respondida por Lacan com base no 

significante tomado como rudimento e como fundamento da práxis psicanalítica. 

No entanto é necessário que o ensino não se restrinja à simples manutenção 

formal desses componentes, uma vez que a Psicanálise não pode se tratar de mais 

um parâmetro da realidade, mas do simples restabelecimento da cadeia simbólica, 

cuja verdade é inapreensível. 

Tal condição paradoxal nos convoca a responder a um ensino que lida com o 

que não se sabe e para além da perspectiva da transmissão do conhecimento. Se, 

para a Educação, o que se ensina costuma estar associado ao que se sabe e se 

transmite de maneira mais ou menos organizada – do professor ao aluno, isto é: o 

conhecimento – o que se chama aprendizagem; para a Psicanálise, como ensinar o 

que não se sabe e que não se pode saber? 

Primeiro, o que diferencia o ensino da Psicanálise em relação aos demais 

ensinos é que ele se refere ao inconsciente, revelando os impasses que a própria 

Psicanálise tem em relação ao saber. O que faz com que seu ensino se teça pela via 

de uma concepção de saber que nunca se fecha nela mesma, isto é, uma posição 

descentrada em relação ao saber, fazendo com que esse saber se encontre 

estreitamente articulado ao registro do real, um limite a um tudo saber. 

Há um destaque fundamental colocado na palavra ensino, e não teoria, uma 

vez que o ensino apresenta um furo que evidencia que, em cada momento distinto, 

Lacan apresentou propostas novas para lidar com os enigmas trazidos por esse ponto 

opaco do saber. Para Lacan, aquele que transmite se encontra em posição bastante 
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próxima daquela do analisante, e não do analista, tratando-se de alguém que visa 

elaborar um saber, e não trazer um saber pronto e acabado. 

São apenas cinco as vezes em que, nos títulos, Lacan se refere diretamente 

ao seu ensino, um desses escritos já foi apresentado acima – ele se chama A 

Psicanálise e seu ensino (1957a/1998, p. 440), ponto de partida. Outras três ocasiões 

são, especificamente: Então vocês terão escutado Lacan (LACAN, 1967a/2005), 

Lugar, origem e fim do meu ensino (LACAN, 1967b/2005) e Meu ensino, sua natureza 

e seus fins (LACAN, 1968/2005) – agrupados no terceiro volume da coleção 

Paradoxos, publicada pela Editora Zahar, intitulado Meu Ensino (LACAN, 2005). Na 

contracapa, Miller aponta que cada uma dessas intervenções de Lacan se tratava de 

uma ação de comando, nas quais ele visava dizer quem ele é e o que faz. No primeiro 

caso, Então vocês terão escutado Lacan23 (1967a/2005), nem sequer está a palavra 

ensino, no entanto, seria impossível ler esse título sem ter escutado isso. Essa é a 

definição de transmissão que compete à Psicanálise. 

Essa conferência, sobre seu curso, trata da ideia de que as camadas que se 

depositaram ao longo da história constituiriam aquisições que se adicionam e que ao 

mesmo tempo podem se juntar para fazer a Universidade, no princípio da organização 

do ensino. Contrariando essa ideia Lacan afirma que ela, a Universidade, é feita para 

dar a ilusão de que as diversas etapas do pensamento se engendram numa 

totalidade. 

Afirma que exerce uma posição de ensino bem particular, pois ela consiste 

em partir de novo sobre um certo ponto de surgimento da Psicanálise, com o 

surgimento da ciência, mas que vai contra o brainstrust. Sobretudo com Freud, a 

mensagem enigmática trazida pelos Escritos é a de que “[...] não passam de alguns 

fios, flutuadores, ilhotas, pontos de referência que apresentei de tempos em tempos 

às pessoas a quem ensinava.” (LACAN, 1967a/2005, p. 116), derrocando assim 

aquela perspectiva acumulativa de saber. 

Terminando sua fala, Lacan faz crítica aos usos de seus textos como aporias 

ao saber que se ensina, uma vez que a ele interessa mais certo “desmuniciamento” 

 
23 10 de junho de 1967 na Faculdade de Medicina de Estrasburgo. Havia em Estrasburgo um 
importante grupo lacaniano, desenvolvido a partir da segunda metade dos anos 1950 em torno de 
Lucien Israel, professor de psiquiatria e psicanalista. Este foi o incentivador do convite feito a Lacan. 
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a favor do psicanalista saber-se dependente tanto do desejo do Outro quanto de sua 

fala.  

Lacan diz que o psicanalista deve ser capaz, no nível de sua prática, de se 

presentificar a todo instante como aquele que sabe qual é sua dependência em 

relação à sua própria fantasia – isto é, “o que é para cada um o que ele não quer 

radicalmente saber” (LACAN, 1967a/2005, p. 121).  

 

Isto significa que ele acaba representando para o sujeito aquilo que o 
progresso analítico deve enfim fazer este renunciar, a saber, o objeto 
ao mesmo tempo privilegiado e o ob’jeto-dejeto a que ele mesmo 
colocou em si. Posição dramática, uma vez que, no fim, o próprio 
analista precisa saber eliminar-se desse diálogo como alguma coisa 
que cai dele, e cai pra sempre. (LACAN, 1967a/2005, p.121). 

No mesmo ano, mais no fim, na conferência Lugar, origem e fim do meu 

ensino24 (1967b/2005, p. 10), Lacan apresenta seu ensino a partir de uma tríade de 

significantes: lugar, origem e fim.  

O lugar é a topologia. E se entra nesse campo de saber por uma experiência 

única, que consiste simplesmente em se submeter a uma Psicanálise. Lacan assim 

redefine o inconsciente para além de Freud, apontando o lugar da Psicanálise como 

“extraterritorial” (LACAN, 1967b/2005, p. 22) em relação à verdade.  

Ao atualizar que a sexualidade já em sua época era mais pública do que no 

tempo de Freud, indica que seu interesse pelo tema está coordenado com o efeito de 

furo na verdade que se dá a partir do sexo enquanto um ato. Lugar, justamente, 

definido por Lacan como o terreno “[...] onde não se sabe sobre que pé dançar a 

propósito do que é verdadeiro.” (LACAN, 1967b/2005, p. 30). 

E, visando a um novo alcance, colocou as coisas freudianas tão longe, 

levando “[...] as literárias até o último termo, a saber, o que se consegue fazer da 

linguagem quando se quer evitar os equívocos, isto é, reduzi-la ao literal, às letrinhas 

da álgebra.” (LACAN, 1976b/2005, p. 32). 

No que diz respeito à origem de seu ensino, Lacan indica que é a linguagem 

e ressalta que Freud se apoiava na palavra e propõe o inconsciente como 

 
24 Em Lyon, a conferência é seguida por um diálogo com o filósofo Henri Maldiney. Realizada em 

outubro de 1967, no Centre Hospitalier du Vinatier, em Lyon; posteriormente transcrita. 
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“estruturado como uma linguagem” (p. 37). Nada a ver como uma gênese. Portanto, 

é dos algarismos e pequena letras que tem sua organização própria, a organização 

da ciência. 

Não para refutar o famoso paralelismo psicofísico, que é, como todos 
sabem, uma futilidade há muito tempo demonstrada, mas para sugerir 
que não é entre o físico e o psíquico que o corte deve ser feito, mas 
entre o psíquico e o lógico. (LACAN, 1967b/2005, p. 41). 

 

Nesse ínterim, Lacan diversa sobre as posições de Piaget e Vigotski, de um 

lado, denunciando que, se partir de um aparelho lógico tão bom quanto o de Piaget, 

isso “morde” a criança, uma vez que ela lhe responde no mesmo registro da lógica. 

Para a linguagem, no entanto, são necessários tempo e as relações sociais. Nisso, 

Vigotski antecipava a noção de sujeito, constatando que a entrada da criança no 

aparelho da lógica acontece na puberdade, o que designa efetivamente uma 

categoria diferente daquela do desenvolvimento, mas em sua constituição. 

Constata, portanto: sujeito do enunciado versus sujeito da enunciação. A 

partir da função significante, qual seja, “O significante é o que representa o sujeito 

para outro significante, não para outro sujeito.” (1967b/2005, p. 46), Lacan coloca o 

sujeito e seu desejo na relação com o desejo do Outro, como ocorre com a metonímia, 

decorrente da castração.  

Em seus fins, caberia ao ensino fazer psicanalistas à altura dessa função que 

se chama “sujeito”, porque se verifica que só a partir desse ponto de vista se enxerga 

bem aquilo de que se trata na Psicanálise. Finalmente, no que se refere à teoria da 

psicanálise didática, “[...] já não seria má a preparação, se os psicanalistas 

praticassem um pouco de matemática.” (LACAN, 1967b/2005, p. 53). Assim, o mínimo 

seria que os psicanalistas percebessem que são poetas, diz Lacan.  

O terceiro texto, Meu ensino, sua natureza e seus fins25 (LACAN, 1968/2005, 

p. 69), conta que seu ensino fizera barulho de fato na ocasião da publicação de seus 

Escritos (LACAN, 1966/1998), à guisa de seus escritos como marcadores de etapas, 

o ponto alcançado em tal ano ou em tal época de tal ano, ajuntados. Mais além, até 

considerados ilegíveis. 

 
25 20 de abril de 1968, em Bordeaux. Lacan foi a Bordeaux a convite de um grupo de residentes do 
Hospital Psiquiátrico (CHS) Charles-Perrens. 
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Para a elucidação da razão de ser da experiência psicanalítica, com a qual 

se relaciona o ensino, Lacan propõe que é uma operação de discurso, com relação 

direta com a “[...] extensão efetivamente de regalia das funções da ciência.” (LACAN, 

1968/2005, p. 87).  

Em referência expressa aos textos A interpretação dos sonhos (FREUD, 

1900/2019), A psicopatologia da vida cotidiana (FREUD, 1901/2021), O chiste e sua 

relação com o inconsciente (FREUD, 1905/2017), Lacan indica três fatos acerca do 

inconsciente: 

• Isso sonha; 

• Isso rateia, falha; e 

• Isso ri. 

Pelo fato de o sujeito ser definido no sentido estrito como efeito de 

significante, na dependência dessa cadeia articulada que representa o legado 

científico, ele deve tomar seu lugar nela. Esse sistema fracassa, é assim que o sujeito 

dura. Assim, a função da subjetividade é a confusão do sujeito com a mensagem, que 

o sutura buscando eliminá-lo por meio das letrinhas, mas reencontrando-o no final, 

sob a forma de todo tipo de paradoxos lógicos. 

Posteriormente, em sua Alocução sobre o ensino26 (1970a/2003, p. 302), 

último dos cinco textos mencionados que apresentam o significante ensino em seu 

título, pronunciada já nos anos 1970, Lacan discorre sobre a relação entre aquele que 

ensina e o ensinado, partindo da noção de que o ensino seria a transmissão de um 

saber. No entanto, acrescenta que é da divisão do sujeito que se trata, uma vez que 

“[..] só posso ser ensinado à medida do meu saber.” (LACAN, 1970/2003, p. 304). 

Lacan quer dizer com isso que é a partir da relação psicanalisante-psicanalisado que 

visa marcar essa distinção. 

Assim define que, para o professor, basta procurá-lo além de sua tarefa 

quanto ao saber, tomá-lo como efeito do ensino, e isso depende de onde o discurso 

lhe dá lugar: 

 
26 Proferida no encerramento do Congresso da Escola Freudiana de Paris, em 19 de abril de 1970, 
por seu diretor. 
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Figura 9 – Lugares ou posições no discurso. 

FONTE: Lacan (1969-70/1992, p. 161). 

 

 

Figura 10 – Os quatro discursos. 

FONTE: Lacan (1969-70/1992, p. 65). 

 

No caso do discurso do Mestre (M), é simplesmente o professor, como 

agente, que sustenta a lei, legiferando o gozo, por ser o próprio mestre (S1), razão 

pela qual o sujeito cria seu fantasma ($<>a). Quando o saber (S2), vindo no lugar do 

agente, ocorre o discurso da Universidade (U), convergindo com sua formulação por 

se revelar como ensino.  

Segundo Lacan, “[...] o ensino é o saber descaracterizado, em suma, pelo 

lugar de onde ele impera.” (LACAN, 1970/2003, p. 306). Assim, a atual crise da 

Universidade, encarnada no que Lacan chama de “aluninhos-de-professor", se 

mantém em nada ensinando, exceto ao tomar os significantes-mestres não como 

produção, mas como a verdade da Universidade. De algum modo, para chegar ao 

ensino, Lacan afirma que o saber deve ser um saber de mestre, ter algum significante-

mestre que constitua sua verdade e é da ciência que se trata.  
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É esse o interesse de ver aparecer o discurso da Histérica (H), isto é, um 

saber como produção do próprio significante-mestre, mas em posição de ser 

interrogado pelo sujeito ($) elevado a agente. Por último, é pelo discurso do Analista 

(A), o qual assume seu lugar por ser uma distribuição oposta à do discurso do Mestre, 

primário, que o saber chega ao lugar designado como verdade.  

 

Pela relação do saber com a verdade, adquire verdade aquilo que se 
produz de significantes-mestres no discurso analítico, e fica claro que 
a ambivalência daquele que ensina para o ensinando reside onde, por 
nosso ato, criamos o caminho para o sujeito, ao lhe pedir que associe 
livremente (o que significa: que os faça mestres) os significantes de 
seu percalço.” (LACAN, 1970/2003, p. 308). 

 

Essa produção um tanto estranha por não ser ensinável, nem por isso nos 

liberta da hipoteca do saber (S2), diz Lacan. Tal discurso não se sustentaria, se o 

saber exigisse a intermediação do ensino. Assim, pode ser que o ensino seja feito 

para estabelecer uma barreira ao saber, numa relação antagônica entre os dois 

termos. 

Finalmente, é nisso que a maneira como a verdade se formaliza na ciência, 

ou seja, a lógica formal, é para Lacan um ponto visado: para estendê-la à estrutura 

da linguagem, em sua transmissão. 

Este é o núcleo de onde procede o ensino de Lacan: dali onde o ato ordena 

que a causa do desejo seja o agente do discurso (LACAN, 1970/2003, p. 308). Assim, 

ao se oferecer ao ensino, o discurso psicanalítico leva o psicanalista à posição do 

psicanalisante, isto é, a não produzir nada que se possa dominar, malgrado a 

aparência, a não ser a título de sintoma. Lacan finaliza esse escrito com a seguinte 

afirmação: “A verdade pode não convencer, o saber passa em ato.” (LACAN, 

1970/2003, p. 310). 

 

A Universidade 

Quando pergunta Deve-se ensinar a Psicanálise nas universidades? 

(1919/2010, p. 377), Freud já discernia sobre a conveniência desse ensino sob dois 

pontos de vista, a saber: 
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Para a Psicanálise: um motivo de satisfação. Porém, dada sua exclusão da 

universidade de sua época é que ele justifica a função decisiva das sociedades 

psicanalíticas, nas quais, é possível obter o que é preciso teoricamente, além da 

literatura especializada e da troca de ideias. No que se refere à prática, inclui a análise 

pessoal, o estudo teórico e a supervisão dos colegas mais experientes, nomeando o 

famoso tripé da formação analítica. 

Por outro lado, para a Universidade, apesar de afirmar que o psicanalista 

pode prescindir dela sem prejuízo para sua formação, Freud propõe o sentido da 

inclusão da Psicanálise no currículo acadêmico. 

Para a totalidade da formação médica, no esclarecimento do significado dos 

fatores psicológicos das diferentes funções vitais, bem como, nas doenças e no 

tratamento, como suplemento à direção parcial dada aos médicos, restrita aos 

campos da anatomia, da física e da química. Conta também que essa 'óbvia carência', 

levou inicialmente à inserção, no campo da Psicologia médica, da Psicologia 

acadêmica e da Psicologia experimental, o que, segundo ele, revelava-se inseguro, 

até o momento; 

Para oferecer uma preparação ao estudo da Psiquiatria, cujo caráter 

descritivo-fenomenológico apenas ensinaria o estudante a identificar quadros 

clínicos, também restritos à etiologia orgânica. De todo modo, acrescentaria ao ensino 

dogmático aulas teóricas, um ambulatório e o serviço de internação, dando lugar à 

prática.  

Assim é que Freud afirma sumariamente que a Universidade só teria a 

ganhar, denunciando que a partir do 'efetivo exercício da psicanálise', sem esse lugar 

da prática, o estudante jamais aprenderia algo sobre e com ela. Finalmente, com 

método próprio, a Psicanálise estender-se-ia a outras áreas, como a arte, a filosofia 

e a religião. Assim, tal acréscimo contribuiria até mesmo em vincular a medicina a 

outros saberes. 

Em suma, cabe afirmar que somente a Universidade pode beneficiar-se com 

a assimilação da Psicanálise em seus planos de estudo. Naturalmente, seu ensino só 

poderá ter caráter dogmático-crítico, por meio de aulas teóricas, pois nunca, ou 

apenas em casos muito especiais, oferecerá a oportunidade de realizar experimentos 

ou demonstrações práticas (FREUD, 1919/2010). 
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A interrogação freudiana sobre a possibilidade da aproximação entre a 

Psicanálise e a Universidade institui uma zona fronteiriça entre o saber acadêmico e 

o saber psicanalítico, definindo práticas que se tocam sem se recobrirem por 

completo. 

No volume nomeado de Del Édipo a la sexuación (MILLER, 2011), os 

múltiplos aportes promovem o ensino e a investigação em Psicanálise numa nova 

direção, qual seja, do mito à lógica, Éric Laurent, em sua conferência O impossível de 

ensinar (2011, p. 267), afirma que “[...] o psicanalista não tem como vocação ensinar” 

(2011, p. 267 – tradução do autor). Autorizar o analista ao ensino o faz sempre pelo 

fracasso, convindo mais distinguir uma série de modalidades do fracasso no registro 

do saber, do poder e do ato analítico. 

O autor, aponta diretamente que a tese que distingue o impossível que toca 

à Psicanálise do que toca o discurso do mestre e o que toca ao ensino, mais além do 

que chama de “triunfo da universidade” (LAURENT, 2011, p. 268) – instituição 

construída na cultura ocidental para dar lugar ao ensino, conforme apresentado no 

Capítulo anterior. 

Com isso, há uma estranha relação entre o saber e os significantes-mestres 

dentro da Psicanálise, implicando uma nova separação dos saberes necessários a 

ela. Aqui, novamente encontramos uma advertência à Universidade do erro de 

perspectiva que implica juntar a Psicologia, a Psicanálise e a Psicoterapia, em favor 

de um realismo próprio da Psicanálise, cujo real seria produzido por sua prática da 

língua. 

Assim, a dificuldade de ensinar é a de romper com a conformidade introduzida 

pelos interesses do significante-mestre, apontada pelo autor como sintoma social 

dentro da demanda de Psicologia, vinculado à ideologia de culto da ciência, que 

elimina o sujeito em sua necessidade de alcançar um saber para todos. Então, afirma 

que, na prática, se trata de transformar a demanda social do mental em uma demanda 

de análise. 

Para tanto, lembra o autor que a oposição transmissão-ensino é fundamental, 

uma vez que o que se transmite não necessita de nenhuma maneira ser entendido. 

Laurent aposta que o problema é atuar com o discurso que temos, como critério 

fundamental.  
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Em seu início, Éric Laurent, apresentou um comentário intitulado Talvez em 

Vincennes...27 (LACAN, 1975c/2003, p. 316), detalhando a proposição feita por Lacan 

em 1974 no momento da reestruturação do Departamento de Psicanálise. Nesse 

escrito, Lacan propõe, portanto, que reunissem os ensinamentos em que Freud 

formulou que o analista deveria apoiar-se, não se tratando somente de ajudar o 

analista com ciências propagadas à moda universitária, mas destacando que essas 

ciências encontrem em sua experiência uma oportunidade de se renovar (p. 316). 

Milner, o comenta em seu artigo “Linguística e Psicanálise” (2010), descreve 

a relação epistemológica entre a ciência da linguagem e a Psicanálise a partir de três 

pressupostos: a) a lógica, sob a condição de ser uma ciência do real, ao permitir o 

acesso à modalidade do impossível; b) a topologia, referindo-se à matemática; e c) a 

antifilosofia, o que a investigação do que o discurso universitário deve à sua 

suposição “educativa” – isto é, não é a história das ideias que dará conta do recado: 

é preciso se acrescentar a elas a Linguística. 

É ainda Millner (2010) quem afirma que, o sistemático, estruturalmente 

relacionado com a Universidade distribui um ensino consistente, mas, partindo da 

noção de que a verdade não se pode dizê-la toda, o discurso analítico, não se opondo 

ao estudo do detalhe, tem seu sentido inverso e opositivo. 

Em 1966, Jacques Alain-Miller convoca os analistas a pensar a renovação do 

Instituto do Campo Freudiano, no que se refere ao ensino: O seminário das sete 

sessões. Bref é o caderno desse seminário, que reúne professores e coordenadores 

das seções clínicas francófonas. Ali, todos perguntavam-se “o que ensinamos de 

fato? O que ensinar?”.  

Assim, Laurent retoma a segunda sessão do Seminário das sete sessões, O 

triângulo dos saberes (MILLER, 2017), particularmente, sobre a questão de saber 

quais foram as incidências da Psicanálise sobre as ciências do século XX. Em sua 

proposição para Vincennes, tal como no escrito Radiofonia (LACAN, 1975/2003, p. 

404), Lacan só evoca o ensino para gozar a estupidez educativa da universidade. 

Para Miller (2017), a base da concepção de Lacan sobre como 

ensinar/transmitir era justamente a oposição entre saber e ensino. Tratar o 

 
27 Constituiu a abertura do nº1 do Ornicar?, boletim periódico do "Champ Freudien”, janeiro de 1975, 

p.3-5; o texto indicava, sob o título dado pela redação, “Proposição de Lacan”. 
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inconsciente como um saber é necessariamente separar ensino e saber, como afirmar 

que “[...] o inconsciente, se é um saber, não é um saber que se ensine.” (p. 2). E 

apresenta o que chama de operação pedagógica: uma estupidez educativa que visa 

barrar o gozo, para que o saber triunfe, indicando que há na Pedagogia um ódio do 

mais-de-gozar do sujeito. 

Miller (2017) apresenta um triângulo do saber, como arquitetura, para definir 

um terceiro saber, ao opor semblante e verdade – do doxema ao matema, passando 

pelo patema: o saber-ciência e, polarizando a cultura científica e a humanística, 

coloca a Psicanálise assentada sobre a falha entre ambas. Esse é o ponto visado: 

dar lugar à doxa, lembrando de tudo o que não se pode calcular. 

Em seu texto Transferência para Saint Denis? Lacan a favor de Vincennes28 

(1978/2010), Lacan pergunta-se “[...] como fazer para ensinar o que não se ensina?” 

(p. 31), indicando como primeiro passo rumo ao ensino que todo mundo é louco, mas 

que disso resta demonstrá-lo. Daí sua redução da Psicanálise à teoria dos conjuntos, 

diz ele. 

Lacan (1978/2010) conclui que, apesar da antipatia dos discursos 

universitário e analítico, sua exploração acarreta que, ao se confrontar com seu 

impossível, o ensino se renova. A partir disso, enumera como derivados do 

departamento de Psicanálise uma revista, a Ornicar? que decide quanto ao que se 

publica sob o ensino da Psicanálise. Um terceiro ciclo, dito do Campo Freudiano, ciclo 

universitário que pode implicar tanto uma maior especialização com “diplomas de 

aperfeiçoamento”, quanto à pesquisa do doutorado – onde cabe à Psicanálise corrigir 

o que lhe é proposto como afim; e uma Seção Clínica, que faz sua função ao orientar 

jovens psiquiatras. 

  

 
28 Texto publicado em: Ornicar? Paris, 17-18, p. 278. Tradução inédita em português, publicada pela 
Correio, n. 65, revista semestral da Escola Brasileira de Psicanálise, na ocasião dos quinze anos da 
escola. 



109 

Capítulo 4: O ensino de Lacan 

Em seu escrito Nota italiana29 (LACAN, 1973/2003, p. 71), Lacan afirma que, 

para assentar o discurso psicanalítico, se fazia necessário colocá-lo à prova. Sugere 

ali que sua partida acontece com a proposição do passe e do analista da Escola, uma 

vez que “[...] o analista só se autoriza de si mesmo” (1973/2003, p. 311). Isso não 

quer dizer uma auto autorização, no entanto. Sua tese inaugural, ao romper com a 

prática mediante a qual as Sociedades fazem da análise uma agregação, afirma que 

é do não-todo que depende o analista.  

Para isso, é preciso levar em conta um saber no real, ainda que não seja o 

analista que tem de alojá-lo, mas sim, o cientista. 

O analista aloja um outro saber, num outro lugar, mas que deve levar 
em conta o saber no real. O cientista produz o saber a partir do 
semblante de se fazer sujeito dele. Condição necessária, mas não 
suficiente. Se ele não seduzir o mestre, ocultando-lhe que nisso está 
sua ruína, esse saber permanecerá enterrado como esteve durante 
vinte séculos, nos quais o cientista se julgou sujeito, mas apenas de 
dissertação mais ou menos eloquente.  

(Nota italiana, 1973/2003, p. 71). 

Por outro lado, Lacan diz que seria preciso que a isso se juntasse “[...] o 

clamor de uma pretensa humanidade, para quem o saber não é feito, já que ela não 

o deseja” (1973/2003, p. 313) e que só existe analista se esse desejo lhe advier,

sendo por isso um certo rebotalho dela. É a suposição de outro saber elaborado de 

antemão, do qual o saber científico forneceu modelo e pelo qual tem a 

responsabilidade de haver transmitido unicamente aos rebotalhos da douta 

ignorância um desejo inédito: a verdade não serve para nada senão para criar o lugar 

onde se denuncia esse saber. Acreditar que a ciência é verdadeira a pretexto de que 

é transmissível (matematicamente) é um delírio, existindo apenas a descoberta de 

um saber no real, coisa que se verifica no dispositivo do passe. 

Nesse escrito, Lacan indica que cabe ao grupo italiano um ponto favorável, o 

fato de ser trípode (LACAN, 1973/2003, p. 311) e, uma vez que naquele momento 

29 Esse texto, deixado inédito por J. Lacan, foi publicado em Ornicar?, nº 25, 1982, p. 7-10, precedido 
por uma nota que esclarecia que "as pessoas implicadas não deram continuidade às sugestões aqui 
expressas". 
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encontravam-se em discussão sobre a candidatura ao passe, ganhariam, portanto, 

ao seguirem com seriedade o que disse. 

Para elaborar uma noção sobre o conceito de ensino, na obra de Lacan, 

gostaria de propor uma leitura, entre outras possíveis, oriunda dos achados do 

tesauro, nesse caso à italiana. Tendo ele estado em três tempos distintos na capital 

italiana: 1953, em seu Discurso de Roma30 e Função e Campo da fala e da linguagem 

em Psicanálise;31 em 1967, na sua conferência Psicanálise, Razão de um fracasso32 

(LACAN, 1967d/2003); e em sua conferência, A terceira33 (1974/2011, p. 36) onde 

aponta que se faz necessário articular retroativamente os três tempos, tal como um 

jogo de matriz – a partir da homofonia entre matrice (matriz) e maîtrisse (mestria) 

(LACAN, 1974/2011, p. 11). 

Nos Escritos (1966/1998), na ocasião de sua publicação, Lacan inseriu um 

artigo intitulado De nossos antecedentes (1966/1998, p. 69), visando produzir numa 

retrospectiva à sua entrada na Psicanálise, por onde ela se fez. Aponta como projeto 

inicial de seu ensino:  

 

[...] certa retomada pelo avesso do projeto freudiano, sobretudo, a 
partir da importância do ato psicanalítico, ao supor que ele transcende 
o processo secundário para atingir uma realidade que não se produz 
ali, nem que seja para romper o engodo que reduzia a identidade dos 
pensamentos ao pensamento de sua identidade (1966/1998, p. 69).  

 

Se Freud aponta a relação do eu com o sistema percepção-consciência, o fez 

para denunciar que a tradição reflexiva tomava nesse sistema alguns padrões de 

verdade. É essa a miragem que se consagra, na época atual, uma teoria do eu que, 

por se apoiar no reingresso que Freud assegura a essa instância em Psicologia das 

massas e análise do eu (FREUD, 1921/1974), comete um erro, já que não há nesse 

artigo outra coisas senão a teoria da identificação.  

Para Lacan, enganam-se aqueles que, por encontrarem “já presentes” nos 

Escritos (1966/1998) aquilo que depois o levou ao ensino. Nisso se desenha uma 

 
30 Redação do discurso proferido no I Congresso da Sociedade Francesa de Psicanálise, realizado em 
Roma, em 26-27 de setembro de 1953. Publicado na revista La Psychanalyse, PUF, vol. I, 1956, p. 
202-11 e 241-55. 
31 Relatório do Congresso de Roma, realizado no Instituto de Psicologia della Universitá di Roma, em 
26-27 de setembro de 1953. Publicado em La Psichanalyse, Paris, PUF, vol. I, 1956, p. 81-166. 
32 Publicados em Scilicet 1, Paris: Seuil, 1968, p. 31-41, 42-50 e 51-59. 
33 Intervenção no VII Congresso da Escola Freudiana de Paris, Roma. 
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evidente referência à linguagem, efeito do veio determinado pela matéria única do 

trabalho analítico, qual seja, a experiência do sujeito.  

 

Talvez, se possa perceber que, ao transpor as portas da Psicanálise, 
logo reconheçamos em sua prática preconceitos de saber muito mais 
interessantes, por serem aqueles que devem ser reduzidos em sua 
escuta fundamental. (LACAN, 1966/1998, p. 71). 

 

Ainda no início, porém mais além de sua referência surrealista da paranoia 

crítica, seu interesse tinha como origem as pegadas de Clérambault, conhecedor da 

tradição psiquiátrica francesa, apontado aqui como seu único mestre. Sua tese de 

doutoramento Da psicose paranóica em suas relações com a personalidade (LACAN, 

1932/1987), tratou do ‘conhecimento paranoico’ em função de um método clínico que 

compunha seu ensaio para definir o objeto da Psicologia. 

Em sua tese Da psicose paranoica em suas relações com a personalidade 

(LACAN, 1932/1987), para definir o objeto de sua pretensa Psicologia, então, Lacan 

indicou um retorno às Meditações Metafísicas de Descartes (2011), afirmando que o 

fenômeno da loucura deveria ser entendido como o sonho e o delírio, como vivido na 

ordem do sentido. 

Sobre a clínica de onde partiu, lembra: 

 

[...] com sua ideologia mecanicista de metáfora, por certo bastante 
crível, parece-nos, em seus enfoques do texto subjetivo, mais próximo 
do que se pode construir de uma análise estrutural do que qualquer 
esforço clínico na psiquiatria francesa (p. 69).  

 

De todo modo, é ali, a partir de Clérambault, fundador da descrição do 

automatismo mental, que Lacan admite seu encontro com Freud e sua entrada na 

Psicanálise, em contraste com o que encontrava de decadente com os pós-

freudianos, numa Semiologia cada vez mais comprometida com os pressupostos da 

razão. Lacan afirma que Clérambault, assim realizou como que uma recorrência do 

que Foucault descrevera no seu texto Nascimento da clínica (1964). 

Leite (2000) afirma que a tese de doutoramento Da psicose paranoica e suas 

relações com a personalidade (LACAN, 1932/1987) marcou a aproximação com a 

Psicanálise e, desse momento até 1953, a produção de Lacan foi reunida sob a 
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designação de “registro do Imaginário”. Nesse período, Lacan esteve em contato com 

os surrealistas e sua teoria do Estádio do espelho, por exemplo, foi apresentada no 

escrito O estádio do espelho como formador da função do eu tal como nos é revelada 

na experiência psicanalítica34 (1949/1998, p. 96-103). 

No entanto, no que se refere à Psicanálise, para ele, "[...] nenhum ensino, 

afora o apressado de rotina, veio à luz antes que, em 1951, inaugurássemos o nosso 

a título privado.” (LACAN, 1966/1998, p. 76) e que o tema da Psicanálise didática, já 

estava datado. Suas contribuições, nesse sentido, foram significativas, assim como, 

suas consequências impactantes. 

Segundo Leite (2000), ainda “[...] em 1953, Lacan rompeu com a Sociedade 

Psicanalítica de Paris, por motivos ligados à formação do psicanalista: um ponto ao 

qual se opunha era a exigência de que os candidatos a analista fossem médicos” 

(2000, p. 24). Em decorrência dessa ruptura, Lacan, junto com Lagache, formou a 

Sociedade Francesa de Psicanálise, grupo que não obteve o reconhecimento da IPA, 

uma vez que só seria reconhecido, caso Lacan se afastasse (LEITE, 2000, p. 25).  

Em 1953, na Sociedade Francesa de Psicanálise, Lacan reconheceu o início 

de seu ensino oficial com seus seminários orais, apesar de ter participado da 

Sociedade Psicanalítica de Paris nos dezessete anos anteriores (LEITE, 2000). 

A conferência O simbólico, o imaginário e o real35 (LACAN, 1953a/2005, 

pg.11-53) foi considerada a primeira comunicação científica da nova Sociedade 

Francesa de Psicanálise e constitui a apresentação inaugural da famosa tríade que 

sustenta sua elaboração ao longo das três décadas seguintes. Sua fonte de 

inspiração encontra-se no artigo de Lévi-Strauss, A eficácia simbólica, publicado em 

1949 e retomado em Antropologia estrutural (1945/2008, p. 201). 

Lacan apresentou essa sua comunicação como um resumo de pontos de 

vista do seminário que acabara de concluir sobre o Homem dos ratos (FREUD, 

 
34 Produzido pela primeira vez no XIV Congresso Internacional de Psicanálise, realizado em 
Mariembad entre 2 e 8 de agosto de 1936, sob a presidência de Ernest Jones. A comunicação 
foi feita na 2ª. sessão científica, em 3 de agosto, às 15h40. Cf. The International Journal of 
Psycho-analysis, vol. 18, parte I, janeiro de 1937, p. 78, onde essa comunicação está inscrita 
sob o título "The looking-glass phase". / Comunicação feita no XVI Congresso Internacional 
de Psicanálise, em Zurique, em 17 de julho de 1949. Publicado na Revue Française de 
Psychanalyse, nº 4, outubro-dezembro de 1949, p. 449-455. 
35 A conferência constitui a apresentação temática inaugural da famosa tríade que sustentará de ponta 
a ponta a elaboração de Lacan ao longo das três décadas seguintes, até se tornar seu objeto essencial 
não apenas conceitual, mas matemático e material, sob a forma do nó borromeano e seus derivados. 
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1909/2013), e ao do ano precedente, sobre o Homem dos lobos (FREUD, 1918/2010) 

– esses, não tendo sido estenografados, acabaram por não participar da publicação

de seu O Seminário. Além disso, ele ilustrou como uma análise poderia ser inscrita 

do início ao fim, apresentando letrinhas como elemento de formalização a partir da 

inspiração estruturalista e com base na combinação em pares dos termos da tríade 

simbólico-imaginário-real: 

rS – sI – iR – iS – sS – SI – SR – rR – rS – 

Figura 11 – Esquema SIR 

FONTE: LACAN, 1953a/2006, p. 39 

Lacan afirmou que esse elemento se apresenta “como uma espécie de 

prefácio ou introdução a certa orientação de estudo da Psicanálise” (2005, p. 11). 

Para tal orientação, Lacan determinou também que a leitura do texto de Freud de 

modo direto, se fazia imprescindível.  

A Primeira 

É posteriormente à cisão ocorrida no movimento psicanalítico francês, em 

1953, que Lacan marca o início público do seu ensino. Sua primeira apresentação na 

Itália, intitulada Discurso de Roma (LACAN, 1953b/2003, p. 139-172) foi proferida 

para introduzir o relatório Função e Campo da Fala e da Linguagem em Psicanálise 

(LACAN, 1953c/1998, p. 238-324) – considerada inaugural para o ensino oficial de 

Lacan – poucos meses antes do seu primeiro seminário, Os escritos técnicos de 

Freud (LACAN, 1953-54/1994). Durante o I Congresso da Sociedade Francesa de 

Psicanálise (em Roma, 1953), Lacan propõe uma reflexão sobre a história dos 

conceitos freudianos e seus fundamentos subjetivos.  

E é a partir disso que Lacan afirma tratar-se de devolvermos os fenômenos 

do campo psicanalítico (tais como os sintomas de conversão, a inibição e a angústia) 

à função de fala que eles têm, num discurso cuja significação determina seu emprego 

e sentido. 

Lacan esclareceu ali que tomar a linguagem na constituição do sujeito apenas 

como um meio na ação da fala – ou mesmo tomar a fala como uma secreção do 

pensamento serve para recusá-la, diante da instância de verdade que ela pressupõe. 
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Ou seja, é como veículo que, em carne e osso, nós habitamos nesse lugar, o lugar 

da linguagem. De todo modo, do outro lado, também o analista deveria remeter-se ao 

papel que assume na ação da fala: “ouçamos o ‘eu’ [je] hesitante a partir do momento 

em que ele precisa colocar-se à frente dos verbos... mediante os quais tem de fazer 

com que seu desejo seja reconhecido em sua identidade.” (LACAN, 1953b/2003, p. 

143). A distinção entre o sujeito do enunciado e o sujeito da anunciação se expressa 

nisso diretamente. 

Daí se extrai que o ‘ato de fala’ não se resume definitivamente à comunicação, 

mas nos instrui sobre o que, como fundamento, revela o sujeito numa anunciação 

essencial. 

Essa fórmula, ei-la: a ação da fala, na medida em que o sujeito 
entende fundar-se nela, é tal que o emissor, para comunicar sua 
mensagem, tem que recebê-la do receptor e, ainda por cima, só 
consegue emiti-la sob forma invertida.  

(LACAN, 1953b/2003, p. 161-162). 

A interpretação não como interpretação de sentido, mas como jogo com a 

equivocidade: “[...] embora a ênfase devesse ser depositada com vigor na distância 

que ela supõe entre o real e o sentido que lhe é dado... (isso) obstrui a reflexão sobre 

a relação intersubjetiva fundamental que lhe é subjacente.” (LACAN, 1953b/2003, p. 

142) – a transferência. Até este momento, mesmo sendo tomada como

intersubjetividade, a transferência já implicava uma dialética com o outro, porém já 

considerando o terceiro elemento, qual seja, a palavra.  

Seguindo Lacan, “[...] pois essa revelação do sentido exige que o sujeito já 

esteja pronto para ouvi-la, isto é, ele não esperaria se já não tivesse encontrado.” 

(LACAN, 1953b/2003, p. 142).  

Para ele, portanto, trata-se não mais de uma passagem para a consciência, 

mas da passagem para a fala: “[...] é preciso que a fala seja ouvida por alguém ali 

onde não podia nem sequer ser lida por ninguém – uma mensagem cujo código 

perdeu-se ou cujo destinatário morreu.” (LACAN, 1953b/2003, p. 146). Ainda mais: 

“E, para nos encaminhar do polo da palavra para o da fala, definirei o primeiro como 

a confluência do material mais vazio de sentido no significante com o efeito mais real 

do simbólico, lugar ocupado pela senha.” (LACAN, 1953b/2003, p. 158). 
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Com essa afirmação, Lacan refere à letra da mensagem o caráter 

fundamentalmente ambíguo da fala: sua função de velar e desvelar. Tal partição, por 

um lado, explica a multiplicidade dos acessos à decifração, porém, de outro, “[...] 

persiste o fato de que há apenas um texto em que se pode ler, ao mesmo tempo, o 

que ela diz e o que ela não diz, e de que é a esse texto que se ligam os sintomas, tão 

intimamente quanto um rébus se liga à frase que o representa.” (LACAN, 1953b/2003, 

p. 146) – o que Freud chamara de sobredeterminação. Segundo Lacan, boa parte de 

uma Psicologia pretensamente analítica, foi construída com base na confusão entre 

as duas coisas. 

Portanto, diferentemente da compreensão dos fenômenos baseada num 

paralelismo psicofisiológico – tal como a ideia de instinto, por exemplo, é que Lacan 

aponta para a sobredeterminação como aquilo que...  

 

[...] separa, do texto sem fissura da causalidade no real, a ordem 
instituída pelo uso significante... na medida em que ele atesta a 
penetração do real pelo simbólico. Além disso, diz que qualquer 
coisificação comporta uma confusão, cujo erro convém saber corrigir, 
entre o simbólico e o real (LACAN, 1953b/2003, p. 146). 

 

Assim, se a práxis da Psicanálise é definida por ele como o tratamento do real 

pelo simbólico, ele diz: “[...] examinemos, primeiro, o termo significante. Onde poderia 

ele estar, de fato? A resposta é, para o significante: por toda parte” (LACAN, 

1953b/2003, p. 154). E segue: “Passemos ao significado, o que é? Precisamente, o 

sentido.” (LACAN, 1953b/2003, p. 155). “E esse sentido, onde está? A resposta 

correta aqui: em parte alguma... O sentido só é sensível na unicidade da significação 

que o discurso desenvolve.” (LACAN, 1953b/2003, p. 156). 

Indicando diretamente as exigências simbólicas que Freud revelou no 

inconsciente e que sua última tópica ligou ao instinto de morte e à teoria das pulsões, 

Lacan apontou que a revogação disso é acompanhada de uma renegação dos 

princípios que, não por acaso, limitam a busca, no sujeito da experiência analítica, do 

que se situa além da fala.  

 
Partir da ação da fala por ela ser aquilo que funda o homem em sua 
autenticidade, ou apreendê-la na posição original absoluta do ‘No 
começo era o Verbo’, do quarto evangelho... significa... ir diretamente, 
para além da fenomenologia do alter ego na alienação imaginária, ao 
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problema da mediação de um Outro que não é segundo enquanto o 
Um ainda não está. (LACAN, 1953b/2003, p. 141). 

 

 

Então, alguns meses antes de dar início ao seminário primeiro, intitulado Os 

escritos técnicos de Freud (1953-54/1998), Lacan apresentou o relatório teórico que 

é tomado como o inaugural de seu ensino – Função e campo da fala e da linguagem 

em Psicanálise (1953c/1998, p. 238-324). Já no prefácio desse texto, propôs revisitar 

as formas organizadas por Freud na tentativa de garantir a transmissão da 

Psicanálise (LACAN, 1953c/1998, p. 238), afirmando que seu objetivo não era 

questionar o primado da técnica, mas as mentiras do ensino. Ali, Lacan indicou ainda 

a leitura do O tempo lógico e a asserção da certeza antecipada (1945/1998, p. 197-

213), escrito que apresenta sua teoria da temporalidade do sujeito baseada na lógica 

e na teoria dos jogos, em três tempos: instante de ver, tempo de compreender e 

momento de concluir. 

Diante da Sociedade Francesa de Psicanálise, Lacan propunha uma reflexão 

tanto à história dos conceitos freudianos quanto sobre seus fundamentos subjetivos, 

para colocar em evidência o cursus de um ensino técnico e o método para um ensino 

superior. Segundo ele, para uma Faculdade ideal de Psicanálise, Freud apontou ao 

lado da psiquiatria e da sexologia “[...] a história da civilização, a mitologia, a 

psicologia das religiões, a história e a crítica literárias” (LACAN, 1953c/1998, p. 289).  

Assim, Lacan ressalta as noções que se enfraqueceram e que se 

esclareceram ao se atualizarem com a Antropologia e com a Filosofia. Essas matérias 

fornecer-lhe-iam os fundamentos científicos adequados às dimensões essenciais da 

teoria e da técnica – qual seja a teoria histórica do símbolo, a lógica intersubjetiva e 

a temporalidade do sujeito (LACAN, 1953c/1998, p. 290).  

Apresentando o relatório Função e campo da fala e da linguagem e Psicanálise 

(1953c/1998, p. 238-324), Lacan proferiu o Discurso de Roma (LACAN, 1953a/2003, 

p. 139-172). Ao afirmar que seu discurso tinha base num ensino comprometido com 

os conceitos de ‘fala’, de ‘sujeito’, anunciou a promoção dos fundamentos que a 

Psicanálise retira da linguagem, apresentados no relatório. Com esses conceitos, 

Lacan visava abrigar a autenticidade do desejo e do sujeito nas histórias relatadas 

nas sessões de análise. E, de fato, seu relatório versa fundamentalmente sobre a 

função da fala e do campo da linguagem em Psicanálise, cujo “ABC indica suas 

coordenadas, suas linhas e seu centro de referência” (LACAN, 1953a/2003, p. 153). 
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Assim, é que seu ensino apontava para certo questionamento sobre o magistério e a 

mestria de um ensino de Psicanálise. 

Em seu relatório, esboçando a tópica de seu movimento, Lacan afirma, sobre 

os problemas atuais da Psicanálise, que se destacam três aspectos, a saber: 

A) A Função do Imaginário, no que se refere às fantasias na técnica da 

experiência e na constituição do objeto nas diferentes etapas do 

desenvolvimento psíquico, a partir da Psicanálise das crianças, e do terreno 

favorável oferecido às tentativas e às tentações dos investigadores pela 

abordagem das estruturações pré-verbais; 

B) A noção das relações libidinais de objeto que, renovando a ideia de 

progresso na análise, reformula em surdina sua condição, por causa da 

extensão do método à clínica das psicoses. A Psicanálise desemboca, então, 

numa fenomenologia existencial, ou até, num ativismo movido pela caridade 

C) A importância da contratransferência e, correlativamente, da 

formação do psicanalista, sobre os embaraços do término da análise, que se 

juntou aos do momento em que a análise didática se encerra com a introdução 

do candidato na prática. Aponta-se o ser do analista como elemento não-

desprezível nos efeitos da análise, o que deve, inclusive, ser exposto em sua 

conduta no final da partida. 

Lacan afirma, portanto, que nenhuma solução deveria provir senão do 

aprofundamento cada vez mais intensificado da mola inconsciente e que, nos três 

aspectos, justifica-se o retorno ao eixo técnico da simbolização. Que os três 

problemas têm um traço em comum, explica ele:  

 

Trata-se da tentação que se apresenta ao analista de abandonar o 

fundamento da fala, justamente em campos em que sua utilização, 

por confinar com o inefável, exigiria mais do que nunca seu exame: a 

saber, a pedagogia materna, a ajuda samaritana e a 

mestria/dominação dialética (1953c/1998, p. 245). 

 

Seu Primeiro Ensino, caracterizado pelo Retorno a Freud, Lacan retomou 

conceitos psicanalíticos, bem como, a leitura de Freud permitiu que forjasse novos 

conceitos, a partir das referências de sua época.  
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Segundo Miller, em seu livro Percurso de Lacan (1988), a partir daí “[...] seu 

ensino toma a forma de um seminário de textos freudianos” (p. 17). E, de fato, cada 

ano é dedicado a um conceito ou obra de Freud, bem como “[...] a validade das 

estruturas de linguagem é verificada em toda extensão da Psicanálise” (1988, p. 18). 

O primeiro ensino de Lacan foi um extenso comentário de Freud. Ele assim 

se apresentou e essa apresentação se defende. É um comentário de Freud orientado 

pela ideia de valorizar não a autonomia da consciência, mas sim, a autonomia do 

simbólico (MILLER, 1998, p. 8). 

“O mestre interrompe o silêncio com qualquer coisa, um sarcasmo, um 

pontapé” (LACAN, 1953-54/1994, p. 9), diz Lacan na abertura de seu seminário 

primeiro. Segundo a técnica zen, distinto do que acontece na procura do sentido, a 

forma de ensino do sábio é uma recusa de todo sistema. 

Explicita ali sua noção de conceito em Psicanálise, assintótico e afirma que 

“[...] a raiz da dificuldade, é que só se podem introduzir símbolos, matemáticos ou 

outros, com linguagem corrente, porque é preciso explicar bem o que se vai fazer 

deles” (p. 10). E determina que o que se visa numa análise didática seria “[...] tornar 

o sujeito capaz de sustentar o diálogo analítico, de não falar muito cedo, nem muito 

tarde” (p. 11), propondo que a o inconsciente freudiano é um terreno não cultivado da 

razão. 

Seu primeiro seminário na Sociedade Francesa de Psicanálise, Os escritos 

técnicos de Freud, indicou que o pensamento de Freud foi “[...] o mais perpetuamente 

aberto à revisão.” (LACAN, 1953-54/1994, p. 9): seria um erro reduzi-lo a palavras 

gastas, já que cada uma das noções da Psicanálise possuía vida própria. Isso porque, 

ao longo de toda sua vida, Freud transformou os conceitos com base na experiência 

clínica. Portanto, para além de conceitos tomados em definições formais, tratados 

como receitas, Lacan buscou tornar acessíveis os recursos da fala e da linguagem – 

onde acontece a experiência mesma do inconsciente. Nesse momento, Lacan 

salientou também que, mesmo os conceitos criados por Freud, surgiram no contexto 

e na linguagem da época dele, o que deveria ser considerado (1953-54/1994, p. 10). 

Isso significa que tais noções poderiam ser tomadas como flexíveis, atualizáveis e 

dinâmicas, ao longo do tempo. 

Na sequência, avançando sobre seu segundo seminário, O eu na teoria de 

Freud e na técnica da Psicanálise (1954-55/1995), Lacan seguiu dissipando o 
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obscurantismo das leis que definiam a ciência de seu tempo: “Não é por nada que 

lhes faço jogar o jogo do par ou ímpar”, diz Lacan (1954-55/1995, contracapa). 

A partir de Platão, em Menon (2001), buscou exemplificar as passagens do 

imaginário para o simbólico, tal como no exemplo do diálogo entre Sócrates e o 

escravo, onde “[...] engana-se utilizando muito apropriadamente o que nos serve de 

base no teste-padrão de inteligência – ele procede pela relação de equivalência A/B 

= C/D com a qual a inteligência procede da maneira mais constante.” (LACAN, 1954-

55/1995, p. 27).  

Nesse caso, Lacan pôde descrever a falha entre o elemento intuitivo e o 

elemento simbólico, partindo da falsa percepção da superfície construída a partir da 

duplicação do lado de um quadrado que parece ao escravo o dobro da que se queria 

obter, de onde surge um elemento irracional, √2, isto é, a diagonal da figura 

geométrica, que não é dado no plano intuitivo. 

 

Figura 12 – Figura apresentada por Sócrates 

FONTE: Lacan (1954-55/1995, p. 29). 

 
  

Partindo, portanto, da noção de que a razão humana conhece por meio de 

proporções e comparações e é orientada pela busca da verdade, Lacan demonstrou 

que o inconsciente garante um equívoco onde o neurótico é entendido como sendo 

afetado por um defeito de identificação que o leva a se situar fora de seu eu: eis o 

campo do inconsciente, isto é, do sujeito do inconsciente na sua relação com o Outro. 

É nesse sentido que, no seminário do ano seguinte, As Psicoses (1955-56/2008) 

Lacan tomou como programa o estudo da psicose paranoica, uma vez que está em 

relação com a alienação imaginária do eu e, a partir disso, avançou sobre os limites 

da Psicanálise freudiana no que se restringia às neuroses.  

Sobre o analista, Lacan referiu-se à obra intitulada A douta ignorância (2002) 

de Nicolau de Cusa, em que esse confronta a infinitude de Deus, que não designa 
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como tal, e sim, como “Máximo Absoluto”, Cusa propõe uma reflexão centrada na 

ideia do saber que provém do não saber.  

A designação douta ignorância pode parecer contraditória, pois o que é douto 

é, por definição, não ignorante. A contradição é, contudo, aparente já que ignorar de 

maneira douta exige um processo laborioso sobre conhecer os limites do que 

sabemos. Essa doutrina da ignorância pretendeu investigar, de modo 

incompreensível e, transcendendo a razão humana, a raiz da verdade inapreensível.  

Igualmente, o analista só pode enveredar pela via de sua formação ao 

reconhecer em seu saber o sintoma de sua ignorância. Esse fato indica mais 

precisamente o valor simbólico da formação: “O fruto positivo da revelação da 

ignorância é o não saber, que não é uma negação do saber, porém sua forma mais 

elaborada” (LACAN, 1954-55/1995, p. 360). 

A partir disso, Lacan tomou um experimento clássico da Física Óptica para 

representar sua teoria do Estádio do Espelho, nas relações do sujeito com sua 

imagem. O escrito O estádio do espelho como formador da função do eu tal como nos 

é revelada na experiência analítica (LACAN, 1949/1988) marca profundamente o 

período anterior ao início do ensino de Lacan, tratando – a partir da Física Óptica e 

da Etologia – a função do imaginário na constituição da psiquê, já em 1936. 

Aqui, ele aproximou da teoria freudiana uma leitura cuja estrutura é simbólica 

e permitiu certos avanços na compreensão e formalização da técnica, sugerindo uma 

articulação entre o primeiro esquema do aparelho psíquico em seu Projeto de uma 

Psicologia (FREUD, 1995), o aparelho psíquico no A interpretação dos sonhos 

(FREUD, 1900/2019), o Esquema L construindo seu Esquema óptico para a teoria do 

narcisismo, para figurar a função imaginária do eu e o discurso do inconsciente 

(LACAN, 1954-55/1995, p. 142). 

Trata-se de um Modelo óptico, a ilusão do buquê invertido, descrito em 

L’Optique et photométrie dites géométriques, de Henri Bouasse (LACAN, 

1958b/1998, p. 679; e LACAN, 1953-54/1994, p. 95), que apresenta as leis 

geométricas de reflexão de uma imagem no espelho côncavo. Segundo ele, “[...] uma 

coisa é ainda mais surpreendente é que a óptica repouse inteirinha sobre uma teoria 

matemática sem a qual é impossível estruturá-la.” (LACAN, 1953-54/1994, p. 93). 
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Figura 13 – Experimento geométrico do buquê invertido.  

FONTE: Lacan (1953-54/1994, p. 94).  

 

Lacan introduz um complemento a esse esquema na mesma linha do que 

Freud concebeu sobre as instâncias psíquicas fundamentais, como imagens virtuais 

ou reais, em suas funções distintas. No esquema, é preciso que esse olho esteja 

posicionado em certo ângulo para que se identifique a posição ocupada pelo sujeito 

que olha em relação à realidade. 

   

 

Figura 14 – Variação da ilusão do buquê invertido.   

FONTE: Lacan, 1958b/1998, p. 681 e 1953-54/1994, p. 163.  

 

O vaso será reproduzido, pelo jogo da reflexão dos raios, numa 
imagem real, e não virtual, sobre o qual o olho pode se acomodar. Se 
o olho se acomoda ao nível das flores que dispusemos, verá a 
imagem real do vaso vir envolver o buquê, e lhe dar estilo e unidade 
– reflexo da unidade do corpo (LACAN, 1953-54/1994, p. 146).  

 

Como consequência, Lacan tratou dos conceitos de narcisismo primário e 

secundário, a partir do texto freudiano Introdução ao narcisismo (1914/1974). E, 
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visando precisar as relações da libido com o imaginário e o real, também aprofundou 

o entendimento sobre o problema da função real que o ego desempenha na economia 

psíquica. Afirmou também que esse esquema... 

 

[...] Será extremamente útil, permitindo-lhes situar quase todas as 
questões clínicas, concretas, que coloca a função do imaginário, e 
muito especialmente a propósito desses investimentos libidinais de 
que a gente acaba não compreendendo mais, quando os manejamos, 
o que querem dizer.” (LACAN, 1953-54/1994, p. 149).  

 

A partir daí, tendo revisado os conceitos sobre a dialética analítica ao longo 

de seu seminário, Lacan introduziu um espelho plano no centro do esquema (A), o 

terceiro termo que permitiria conceber a transferência para além da relação narcísica. 

Esse terceiro termo é a palavra, portanto – único instrumento de trabalho na análise.  

A palavra pode exprimir o ser do sujeito, mas, até certo ponto, não 
chega nunca a isso. Eis-nos agora tendo chegado a um momento em 
que nos colocamos a questão – como se situar, em relação à palavra, 
todos esses afetos, todas essas referências imaginárias que são 
comumente evocadas quando se quer definir a ação da transferência 
na experiência analítica? (LACAN, 1953-54/1994, p. 129).  

 

Em consequência, algumas de suas lições ao longo do seminário versaram 

sobre a chamada ordem simbólica (1953-54/1994, p. 251), sobre a função criativa da 

palavra (1953-54/1994, p. 269), sobre o conceito na análise (1953-54/1994, p. 311) 

e, de modo geral, sobre a relação com a palavra na dinâmica da transferência. 

Mais no fim do seminário, como referência adotada para conceber a báscula 

do desejo (1953-54/1994, p. 189), Lacan mostrou outro esquema especular da 

análise, considerando o desenvolvimento da verdade, integração e história do sujeito 

ao longo da análise dele.  

  

Figura 15 - Um esquema da análise, a palavra na transferência.  

FONTE: Lacan (1953-54/1994, p. 322).  
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A transferência, se é verdade que ela se estabelece na e pela 
dimensão da palavra, só traz a revelação dessa relação imaginária 
ocorrida em certos pontos cruciais do encontro falado com o outro, 
quer dizer aqui, com o analista. (LACAN, 1953-54/1994, p. 322).  
 

Uma vez que a transferência descreve a relação intersubjetiva entre o par 

analítico (A e B) mediada pela palavra (espelho plano, no centro), esse fenômeno do 

investimento imaginário desempenha um papel-pivô (1953-54/1994, p. 322). Assim, 

é que Lacan começa a conceber uma noção de intersubjetividade no contexto da 

Psicanálise, posteriormente acaba por superá-la com a noção de sujeito do 

inconsciente. 

Uma semana antes de dar início ao seu terceiro seminário, As psicoses 

(LACAN, 1955-56/2008), quando se dedicou ao caso Schreber (FREUD, 1911/2010), 

Lacan proferiu uma conferência intitulada A coisa freudiana ou Sentido do retorno a 

Freud em Psicanálise,36 (LACAN, 1955c/1998, p. 402-460). No cenário onde o 

Retorno a Freud significava uma reviravolta, Lacan afirmou que se orientava com 

base no que sucedeu à morte de Freud no movimento psicanalítico e que tinha como 

objetivo recolocar em vigor o sentido que Freud preservara na experiência 

psicanalítica (LACAN, 1955c/1998, p. 404).  

Tal direção só poderia ser mantida através de um ensino verdadeiro, isto é, 

que não deixasse de se submeter ao que Lacan chamou de novação (1955c/1998, p. 

437), uma renovação ou reforma contínua dos conceitos, na condição de que o sujeito 

só pode ser falho na sua articulação com a verdade (1955c/1998, p. 437).  

Nesse momento, Lacan apresenta seu aforisma: “Eu, a verdade, falo” 

(1955c/1998, p. 410), afirmando que a descoberta de Freud questiona a verdade, e 

não há ninguém que não seja pessoalmente afetado por ela. Segundo ele, portanto, 

no inconsciente, isso fala. A partir dessa compreensão, foi possível compreender que 

o uso significante distingue o sintoma de seu sentido natural, pois o desejo – como 

metonímia mais vasta, englobando suas metáforas, deve ser situado nas entrelinhas 

– e Freud se interroga sobre o que determina essa verdade no texto sobre o instinto 

de morte. 

 
36 Ampliação de uma conferência proferida na Clínica Neuropsiquiátrica de Viena, em 7 de novembro 
de 1955. Publicado em Évolution Psychiatrique, nº 1, 1956, p. 225-252. 
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Segundo Lacan, foi por recusarem como imprópria essa interrogação de 

Freud, sobre a pulsão de morte, que os psicanalistas de sua época permitiram os 

equívocos de sua perspectiva. Assim, no que se refere à formação do analista, a 

discussão já apresentava uma crítica ao princípio mais reacionário que recobre a 

dualidade daquele que sofre e daquele que cura pela oposição entre aquele que sabe 

e aquele que ignora. 

O retorno às estruturas de linguagem foi tomado por Lacan como necessário 

ao entendimento da experiência analítica, segundo a orientação de Freud, que não 

julgou supérfluo colocá-las como condição a qualquer instituição de ensino: 

[...] de uma iniciação nos métodos do linguista, do historiador e... do 
matemático que se deve tratar agora, para que uma nova geração de 
clínicos e pesquisadores resgate o sentido da experiência freudiana e 
seu motor. (LACAN, 1955c/1998, p. 436).  

Afinal, para Lacan, a recondução da neurose ao Édipo sempre teve como 

objetivo garantir o imaginário em sua concatenação simbólica, já que são três termos. 

Nesse escrito, Lacan aponta também que, dessa determinação simbólica, a lógica 

combinatória fornece a forma mais radical, uma vez que um psicanalista deve 

assegurar que, desde antes do nascimento e para-além da morte, o homem está 

preso nessa determinação.  

Com a leitura estruturalista, portanto, o Édipo deixa de ser uma cena 

imaginária da família vitoriana da época de Freud para dispor, em termos das relações 

primárias, a ultrapassagem do vínculo narcísico e dual – paradigma da entrada do ser 

humano na linguagem.  

Porém, se a associação livre que, por meio dos atos falhos, nos dá acesso 

ao inconsciente, como conceber que se estruture em termos de linguagem? É por 

volta do fim de seu terceiro seminário, As psicoses (1955-56/2008), que Lacan 

estabeleceu a noção do Pai como ponto de basta, por meio da definição de signo 

linguístico, segundo Saussure (2002), representada na Metáfora paterna. 

Figura 16 – Metáfora paterna.

FONTE: Lacan (1955c/1998, p. 563).  
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Essa fórmula apresenta de que modo a dimensão simbólica do pai morto, isto 

é, seu nome, metaforiza o enigma do desejo materno, permitindo a metonimização 

do desejo. Isso tem um sentido preciso na economia do significante, aplicado à 

metáfora que coloca o Nome-do-Pai, em substituição ao lugar primeiramente 

simbolizado pela operação da ausência da mãe. Essa formalização teve efeito no 

entendimento da função da metáfora na constituição do sujeito, para além da figura 

de linguagem. 

Na introdução ao seminário As psicoses (1955-56/2008), Lacan afirma ainda 

que Freud jamais falara do tratamento da psicose diretamente e, assim, foi ele mesmo 

quem introduziu a ‘questão da psicose’, visando apreciar o que a doutrina freudiana 

ensinar-lhe-ia na articulação com seus seminários anteriores e nos problemas clínicos 

e nosográficos (LACAN, 1955-56/2008, p. 11). 

A partir de seu axioma fundamental, do “inconsciente estruturado como uma 

linguagem”, postulado em 1953, Lacan propôs em seu texto De uma questão 

preliminar a todo tratamento possível da psicose37 (1957c/1998), o Esquema R: uma 

composição do simbólico, do imaginário e do real, desenvolvida a partir do Esquema 

L: 

Figura 17 - Esquema R. 

FONTE: Lacan (1957c/1998, p. 559). 

37 Remissão ao seminário dos dois primeiros semestres do ano de 1955-1956. Redação: dezembro 
de 1957-janeiro de 1958. Publicado em La Psychanalyse, Paris: PUF, vol. 4, 1959, p. 1-50. 
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Assim é que, considerando os vértices do triângulo simbólico – I, como 
ideal do eu, M, como significante do objeto primordial, e P, como a 
posição em A do Nome-do-Pai –, podemos apreender como o 
aprisionamento homológico da significação do sujeito S sob o 
significante do falo pode repercutir na sustentação do campo da 
realidade, delimitado pelo quadrilátero MimI. Os outros dois vértices, 
i e m, representam os dois termos imaginários da relação narcísica, 
ou seja, o eu e a imagem especular (LACAN, 1957c/1998, p. 559). 

Daí mesmo é que surgiu o conceito de foraclusão do Nome-do-Pai, cuja 

ocorrência está relacionada ao desencadeamento da psicose, aqui representado pelo 

Esquema I, para o caso de Schreber (FREUD, 1911/2010).  

Figura 18 – Esquema I. 

FONTE: Lacan (1957c/1998, p. 578. 

Nesse esquema particularmente, Lacan aponta na dupla curva o vínculo que 

une o eu delirante do paranoico Schreber ao outro divino. Sua divergência imaginária 

no espaço e no tempo e a convergência ideal de sua conjunção representam a 

foraclusão desse elo entre o símbolo e a castração, qual seja, o Nome-do-Pai 

(1957c/1998, p. 578). 

Assim, avançou sobre o conceito de Desejo da Mãe, do grande Outro (A) e 

escreve com a letra grega phi, com a maiúscula Φ, a significação fálica e com a 

minúscula φ, uma notação para o falo imaginário. 

No período inicial de seu quarto seminário, A relação de objeto (1956-

57/1995), retomando a teoria da falta do objeto de Freud, Lacan desenvolveu a 

questão da relação de objeto como significante para todo uso no caso da fobia – para 
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suprir a falta do Outro e, como fetiche fundamental de toda perversão, diretamente 

articulado com o objeto percebido no corte do significante.  

Esse seminário (LACAN, 1956-57/1995, p. 133) antecipou suas discussões 

sobre a sexualidade feminina, ao tratar da castração materna – que implica para a 

criança a possibilidade da devoração e da mordida, bem como versou sobre a 

incidência do falo como imaginário na constituição do sujeito, a partir do caso do 

Pequeno Hans (FREUD, 1909/2010), em sua fobia de ser mordido pelos cavalos. 

Essa tríade que representa a incidência do falo como imaginário também fora aplicada 

aos famosos casos Dora (FREUD, 1905/2016) e A jovem homossexual (FREUD, 

191920/2010).  

Figura 19 - Tríade imaginária, o pai e o Esquema do fetichismo. 

FONTE: Lacan (1956-57/1995, p. 84). 

Assim, Lacan organizou na tríade imaginário-simbólico-real sua teoria da falta 

de objeto, em função dos agentes, dos objetos e dos tipos de falta de objeto: a 

frustração – como dano imaginário, a castração – como dívida simbólica e a privação 

– como furo real (LACAN, 1956-57/1995, p. 220).

Figura 20 – Tabela da Falta de objeto. 

FONTE: Lacan (1956-57/1995, p. 220). 
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Para além das hipóteses sobre a relação de objeto da parte da ego 

psychology – chamadas de pérolas no seu quarto seminário, Lacan reafirmou a 

relação direta entre a verdadeira Psicanálise de sua época com a formação válida de 

um analista. 

Assim, na dedicação ao caso de Hans, no quarto seminário – A relação de 

objeto (1956-57/1995), Lacan apontou as associações que determinam a cadeia 

simbólica apresentando que é neste sentido, de coordenação gramatical do 

significante, que se tratava de avançar. Localizando expressamente sua posição no 

seu seminário semanal, Lacan seguia alinhavando o seu ensino. 

No fim de seu quarto seminário, Lacan transpôs, por meio de fórmulas 

algébricas, conceitos como a castração, por exemplo, nas figuras de Hans-o-Fetiche 

e de Leonardo-no-espelho, em seu Ensaio de uma lógica de borracha (1956-57/1995, 

p. 381), décima segunda lição. Nessa, referindo-se ao Instância da letra no

inconsciente ou a razão desde Freud (1957b/1998, p. 496), afirmou que tal 

formalização, por meio de letrinhas, indicava em que sentido se poderia sustentar a 

originalidade da Psicanálise. 

Na sequência, no quinto seminário, As formações do inconsciente (1957-

58/1999), Lacan avançou sobre as consequências para a Psicanálise a partir do 

entendimento do signo linguístico sobre as estruturas freudianas do espírito. A 

metáfora paterna e o significante da castração (φ) foram definidos em termos 

simbólicos, por exemplo. 

Igualmente, Lacan posicionou esses termos, sobre os eixos imaginário e 

simbólico, buscando definir a lógica da castração. Assim, determinou o valor de 

significação do falo, para além de sua função imaginária e isso também permitiu que 

ele apresentasse uma formalização sobre a dialética do desejo e da demanda, em 

articulação com o mito do Édipo.  
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Figura 21 – Lógica da castração (-φ). 

FONTE: Lacan (1957-58/1999, p. 189). 

Há nesse desenho uma relação de simetria entre falo, que está aqui 
no vértice superior do ternário imaginário, pai, no vértice inferior do 
ternário simbólico. Veremos que não há aí uma simples simetria, mas 
uma ligação. Como é que já se faz possível eu adiantar que essa 
ligação é de ordem metafórica? (LACAN, 1957-58/1999, p. 189). 

Assim, Lacan mostrou que a relação da criança (C) com o falo se estabelece 

na medida em que o falo é objeto do desejo da mãe (M). Segundo ele, o falo 

desempenha papel essencial nas relações que o filho mantém com o casal parental. 

Ainda mais longe, para Lacan, o pai é aquele que priva a mãe do objeto de seu desejo 

– o objeto fálico. Lacan nomeia, então, o ponto de privação real da mãe, como ponto

nodal (1957-58/1999, p. 191), caracterizando o pai como aquele que castra, não o 

sujeito, mas a mãe, a partir de sua função simbólica. 

Figura 22 – Eixo Mãe-Criança. 

FONTE: Lacan (1957-58/1999, p. 231). 
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Essa não é uma construção arbitrária... Foi a experiência que nos 
ensinou o que comporta de consequências em cascata, de 
desestruturação quase infinita... É em relação a isso que tem de se 
situar algo de essencialmente confuso, indeterminado, não 
desvinculado de sua existência, mas feito para se separar dela, ou 
seja, o sujeito, na medida em que ele tem que ser significado. 

 (LACAN, 1957-58/1999, p. 268) 
. 
 

Alguns dias depois da lição XXV de seu quinto seminário, As formações do 

inconsciente (1957-58/1999), Lacan participou do Colóquio Internacional de 

Royaumont, reunido de 10 a 13 de julho de 1958, a convite da Sociedade Francesa 

de Psicanálise. Nesse encontro, dois relatórios foram apresentados: A direção do 

tratamento e os princípios de seu poder38 (1958a/1998, p. 591-652), e Observações 

sobre o relatório de Daniel Lagache: “Psicanálise e estrutura de personalidade39 

(1958b/1998, p. 653-691). 

O primeiro deles foi apresentado por Lacan como “uma seleta de nosso 

ensino” (1958a/1998, p. 649). Porém, mesmo pedindo desculpas aos que o 

acompanhavam, já que ali se encontram “exemplos um tanto repisados” (1958a/1998, 

p. 604), em nota de rodapé, afirmou que suas ideias já penetravam num grupo onde 

eram obedecidas ordens que proibiam seu ensino, por serem malditas (1958a/1998, 

p. 607). Apontou então que aqueles psicanalistas de sua época agiam com base num 

princípio autoritário dos educadores de sempre e fiavam-se apenas na análise 

didática, quando se fazia necessário reinventar a Psicanálise.  

“Quem analisa hoje?” (1958a/1998, p. 591) é seu ponto de partida. Visando 

identificar os efeitos que a análise surtiria no analista, Lacan criticou o sentido da 

reeducação emocional do paciente, bem como, a via da contratransferência, 

apontada por ele como uma impropriedade conceitual. Para ele, essa reeducação 

não se distinguiria do guia moral que um fiel do catolicismo visa na direção da 

consciência. Essa direção acha-se radicalmente excluída e a direção, portanto, é que 

o sujeito aplique a regra analítica: associar livremente (1958a/1998, p. 591).  

Lacan afirmou também que o analista é ainda menos livre em sua política, 

onde ele faria melhor situando-se em sua falta-a-ser do que em seu ser. Isso tem 

 
38 Primeiro relatório do Colóquio Internacional de Royaumont, reunido de 10 a 13 de julho de 1958, a 
convite da Sociedade Francesa de Psicanálise. Publicado em La Pschanalyse, vol. 6, Paris, PUF, 1961, 
p. 149-206. 
39 idem, Ibidem. 
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como efeito que tais diretrizes veicularão a doutrina com as quais o analista se 

constitui no ponto de consequência que ela atingiu para ele.  

 

O analista é o homem a quem se fala e a que se fala livremente. Está 
ali para isso. E o que isso quer dizer? ...Ser. esse o procedimento da 
análise, um progresso da verdade?... Quando sou o primeiro a 
preservar nelas o indizível. (LACAN, 1958a/1998, p. 622).  

 

A análise, portanto, refere-se a uma situação a dois, mas que Lacan alerta: 

“não nos enganemos com a metáfora do espelho” (1958a/1998, p. 595), a questão 

avançaria, segundo ele, no sentido de a transferência vir a ser tratada como uma 

forma particular de resistência.  

A metonímia, como lhes ensino, é o efeito possibilidade por não haver 
nenhuma significação que não remeta a outra significação, e no qual 
se produz o denominador mais de comum entre elas, ou seja, o pouco 
de sentido (comumente confundido com o insignificante), o pouco de 
sentido, que se revela no fundamento do desejo e lhe confere o toque 
de perversão que é tentador denunciar na histeria atual. 

 (LACAN, 1958a/1998, p. 628). 

 

Quanto a Observações sobre o relatório de Daniel Lagache: “Psicanálise e 

estrutura da personalidade (1958b/1998, p. 653-691), já no escrito anterior, Lacan 

indicara a importância do relatório quanto ao conceito de transferência.  

Essa seriam as chamadas “balizas elementares” (1958a/1998, p. 614), uma 

vez que seu trabalho de crítica partiu da função de fenômeno até as distinções de 

estrutura linguística. Afinal, “qual é o lugar da interpretação?” (1958a/1998, p. 598) e 

“em que ponto estamos com a transferência?” (LACAN, 1958a/1998, p. 608). 

 

Tal trabalho, a acreditarmos haver sabido em nosso ensino extrair as 
consequências que ele acarreta, torna bem evidente, pela ordenação 
que introduz, a que ponto são frequentemente parciais os aspectos 
em que se concentram os debates e, em especial, quanto ao emprego 
comum do termo, na própria análise... (LACAN, 1958b/1998, p. 608). 

 

Lacan afirmou, portanto, que o que Lagache relata é, de fato, bastante 

apropriado à sua definição do inconsciente como discurso do Outro. Para ele, é 

próprio da rotina de seu ensino fazer a distinção entre o que a função do eu impõe ao 
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mundo em suas projeções imaginárias e os efeitos de defesa que elas retiram de 

mobiliar o lugar onde se produz o juízo (1958b/1998, p. 677). 

Isso quer dizer que, até então, era preciso desentulhar o imaginário como 

demasiadamente valorizado pela técnica, o que teria sido uma fase preliminar e já 

ultrapassada de seu ensino (LACAN, 1958b/1998, p. 688). Portanto, por mais 

contemporâneo que fosse o termo estrutura – no que se referiu à investigação sobre 

o homem naquele momento, está definido pela articulação significante como tal, ou 

seja, pelos efeitos que a combinatória pura e simples do significante determina na 

realidade em que se produz. 

É também por volta desse momento de seu percurso, seu quinto seminário, 

que Lacan elabora o Grafo do desejo, uma configuração que supõe relações entre 

pares de lugares: esses se representam por pontos, e as relações que os unem, por 

segmentos ou arcos de curva. Lacan elaborou esse esquema especialmente com 

base na estrutura do chiste, tomada como ponto de partida. 

Para abordar o objeto de sua investigação, montou um esquema que permite 

examinar mais de perto as relações da cadeia significante com a cadeia significada, 

a partir do conceito de ponto de basta: 

 

Figura 23 - Ponto de basta 

FONTE: Lacan (1957-58/1999, p. 17). 
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Figura 24 - Triângulos e grafo em construção. 

FONTE: Lacan (1957-58/1999, p. 217). 

 

Figura 25 – Grafo do Desejo completo. 

FONTE: Lacan (1960c/1998, p. 831). 

 

Enfatizo alguns de seus produtos algébricos, a partir desse grafo: a fórmula 

da pulsão ($<>D, no canto superior esquerdo do grafo), ainda entendida de modo 

completamente simbólico, mas já apresentando as peculiaridades do objeto a; a 
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fórmula do sintoma (s(A), no canto inferior direito e a fórmula do significante de A 

barrado (S(Ⱥ), no canto superior direito. 

No sexto seminário O desejo e sua interpretação (1958-59/2016), Lacan 

elabora a primeira lógica da fantasia, coisa que será revista no seminário quatorze, A 

lógica da fantasia (ainda não publicado), permanecendo no mesmo fio de seu texto 

inaugural Função e campo da fala e da linguagem em Psicanálise (1953c/1998). 

Constituindo um complemento e quase um novo ponto de partida inaugurado no início 

de seu ensino, Posição do inconsciente40 (1960d/1998, p. 843-864), põe em questão 

diretamente o problema da resistência na via da análise que se intitula didática, 

principalmente, porque os resultados da experiência falseavam-se no contexto da 

formação.  

Segundo Lacan, “[...] essa contribuição doutrinal tem um nome: trata-se muito 

simplesmente, do espírito científico, que falha por completo nos locais de 

recrutamento dos psicanalistas” (1960c/1998, p. 851). 

Nesse seminário, demonstra que a verdadeira relação de objeto que constitui 

o tema do seminário quatro As relações de objeto (1956-1957/1995), se encontra não 

no nível da pulsão, mas sim, no nível do desejo. E isso por intermédio da fantasia. No 

entanto, apesar de admitir inicialmente apenas objetos imaginários, procedentes do 

estádio do espelho, isto é, da imagem do corpo próprio, no fim, a pulsão retoma seus 

direitos a ser evocado um estatuto do objeto que seja real. 

A experiência do desejo é um termo empregado por Lacan, tomado a partir 

do Grafo do desejo, acima apresentado, em sua construção, sobretudo, em sua 

presença no sonho. Lacan, toma um sonho analisado por outra psicanalista, Ella 

Sharpe, e comenta detalhadamente sua interpretação. Em seguida, avança sobre 

Hamlet, em sete lições. Na sua definição de dialética do desejo, discorre sobre a 

fantasia fundamental, o corte e a sublimação. 

Seminário que marca profundamente um momento profícuo em seu ensino, 

o sétimo, A ética da Psicanálise (LACAN, 1959-60/1988), tem referências que vão da 

tragédia antiga, passando pelo mandamento do amor ao próximo e da leitura de Sade. 

Seguindo a linha dos seminários anteriores, na medida em que a experiência da 

 
40 Congresso reunido no hospital de Bonneval sobre o tema do inconsciente freudiano, entre 30 de 
outubro e 2 de novembro de 1960. Intervenções condensadas em março de 1964, a pedido de Henri 
Ey, para o livro sobre o congresso, L'Inconscient, publicado em Paris pela Desclée de Brower em 1966. 
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psicanálise é significativa diante da maneira como o analista responde às demandas 

dos doentes, para Lacan, isso confere uma significação exata: é uma resposta da 

qual devemos conservar a mais severa disciplina, para não deixar adulterar o sentido, 

em suma, profundamente inconsciente dessa demanda (LACAN, 1959-60/1988, p. 

12). 

Seu oitavo seminário tratou precisamente sobre o conceito da transferência 

ao comentar O banquete, de Platão (2001). Tomada a transferência, como núcleo da 

experiência, a mola do amor, Lacan seguiu articulando os conceitos de objeto do 

desejo e sobre a dialética da castração, bem como, falou sobre o luto do analista 

(1961/2003, p. 370). Ao aproximar os dois conceitos, apontou a presença do real e 

definiu as relações entre o grande I – signo algébrico que representa a função do ideal 

de eu e da identificação, com o objeto a e a angústia.  

Seminário nono, L’identification (1961-62, não publicado) é a continuidade de 

sua busca por introduzir a estrutura da angústia – como sinal do real, a partir de uma 

revisão do status do objeto e da função do furo, termo que refere a castração à 

privação real do falo na mãe (1962-63/2005, p. 97).  

Seu décimo seminário, A angústia (1962-63/2005), apresenta uma riqueza de 

esquemas para representar a divisão do sujeito. Em considerações topológicas 

concernentes à função da identificação no nível do desejo, apresenta a incidência e 

o alcance de seu trabalho e ensino. Assim, as figuras apresentadas são descritas por

causa da relação entre o significante e os objetos parciais e exemplificam a “álgebra 

lacaniana”, em estreita relação com a fundamentação da aritmética no logicismo 

matemático (LEITE, 2000, p. 27). 

Segundo ele, “[...] no começo, vocês encontram A, o Outro originário como 

lugar do significante, e S, o sujeito ainda inexistente, que tem que se situar como 

determinado pelo significante.” (1962-63/2005, p. 36), disso resta o a. 

Figura 26 - Primeiro esquema da divisão.
 

FONTE: Lacan (1962-63/2005, p. 36). 
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Lacan faz uso da Banda de Moebius para representar a topologia do sujeito 

– onde dentro e fora são coextensivos e o que resta daquela divisão: o objeto a, a 

partir do corte do significante, representado no corte sobre o Cross-cap: 

Figura 27 – Faixa de Moebius. 

FONTE: Lacan (1962-63/2005, p. 110). 

Figura 28 – Cross Cap. 

FONTE: Lacan (1962-63/2005, p. 110). 

Nesse seminário, tratou ainda da angústia entre o gozo e o desejo (1962-

63/2005, p. 175) e definiu as cinco formas do objeto pequeno a: o seio, as fezes, o 

falo, o olhar e a voz (1962-63/2005, p. 235).  
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Para introduzir o que chama de falta irredutível ao significante (1962-63/2005, 

p. 146), utilizou-se da topologia do Toro, representando o furo como um círculo 

irredutível: 

 

Figura 29 – Toro.  

FONTE: Lacan (1962-63/2005, p. 149). 

 

Sua última lição do décimo seminário (1962-63/2005, p. 352) tratou 

particularmente do limite e da função da angústia entre o gozo e o desejo – a 

castração (-φ), no que concerne ao corte e à constituição do objeto a.  

Assim, Lacan, demonstrou por meio da Garrafa de Klein, como um pote, o 

fenômeno constitutivo de sua borda, isto é, o momento em que o a se desprende e 

cai de i(a) – imagem de a. 

 

Figura 30 – Garrafa de Klein.  

FONTE: Lacan (1962-63/2005, p. 225). 

 

Nesse sentido, Lacan definiu que a angústia se manifesta como relacionada 

de maneira complexa com o desejo do Outro e com sua nomeação e esse está 

articulado com a cessão do objeto a.  
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Até esse momento, Lacan já formalizava conceitos próprios, bem como, 

definia os objetos eróticos de maneira estruturada. Para além dos objetos e conceitos 

descritos por Freud, Lacan apresentou sua contribuição mais representativa: o objeto 

pequeno a. 

O período de 1953 a 1964 é definido por Miller (1988) como a dimensão 

essencial da experiência do inconsciente baseada na categoria do simbólico. Com 

base numa perspectiva algébrica sobre os termos freudianos (MILLER, 1988, p. 18), 

esse período foi chamado de Primeiro Ensino. Nesses dez anos, formulando sua tese 

do “inconsciente estruturado como uma linguagem”, Lacan criticou profundamente o 

modo como os psicanalistas pós-freudianos entendiam as técnicas da Psicanálise. 

Justificada a função da fala e o campo da linguagem em Psicanálise, Lacan 

formalizou o Édipo, investigou o narcisismo e avançou sobre o campo da psicose. 

Definiu também a função imaginária do falo, bem como, sua significação, comentando 

as estruturas do espírito com base em Freud. Lacan assim seguiu do mesmo modo 

sobre os conceitos de desejo, de demanda, de identificação e de angústia. 

Em 1963, porém, Lacan interrompeu seus seminários orais e fundou a Escola 

Freudiana de Paris, dando continuidade ao que se caracteriza como seu segundo 

ensino: a partir de 1964, dará ênfase ao registro do Real, cuja principal contribuição 

é o objeto pequeno a. 

No dia 20 de novembro de 1963, Lacan iniciou seu seminário Os Nomes-do-

Pai (1963/2005, p. 56), evocando a notícia que lhe fora dada na noite anterior, qual 

seja: ele acabava de ter sido riscado da lista de didatas da Sociedade Francesa de 

Psicanálise, Lacan anunciou que esse seria seu último seminário. Lacan tomaria 

como tema de seu novo curso Introdução aos nomes-do-pai (1963/2005, p. 55), essa 

lição acabou por ser a primeira e a única desse seminário, quando interrompido em 

circunstâncias dramáticas – a perda de sua função de didata. 

Depois de dez anos a retomar os textos freudianos com rigor, Lacan foi alvo 

de certa negociação sobre seu ensino dentro da Sociedade Francesa de Psicanálise 

e, nessas conjecturas, deu a primeira e única aula daquele seminário. Tendo 

anunciado no seu seminário anterior a pluralização da noção de Nome-do-Pai, contou 

que seu seminário inexistente seria um progresso do trabalho sobre a psicose, 

apontando a função do nome próprio a se encadear ao seminário sobre a angústia, 

como passo seguinte.  
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Segundo ele mesmo, naquele ano, aproximaria os seminários cinco, sete e 

nove, especificamente. As lições devidamente citadas por ele referem-se aos 

seguintes termos: a metáfora paterna, os três tempos do Édipo e da imagem ao 

significante no prazer e na realidade, para o quinto seminário; para o sétimo, sobre a 

pulsão de morte, a função do Bem e do Belo, a partir de Antígona; e, no nono – 

seminário ainda não estabelecido – a função do nome próprio. 

Nessa aula, retomou mais uma vez o sentido de seu ensino: “que a verdade, 

sua verdadeira apreensão, é que não a agarraremos jamais.” (1963/2005, p. 86).  

Dessa práxis que é a análise, tentei enunciar como a busco, como a 
agarro. Sua verdade é movediça, decepcionante, escorregadia. 
Vocês não conseguem compreender que é porque a práxis da análise 
deve avançar em direção a uma conquista da verdade pela via do 
engano? Pois a transferência não é outra coisa, a transferência como 
o que não tem Nome no lugar do Outro (1963/2005, p. 87). 

 

Lacan sempre se recusou a retomar o tema e até mesmo publicar em vida o 

texto da única lição pronunciada. No entanto, ali denunciou que o credenciamento do 

discurso analítico não lhe permitiu erguer o véu com que Freud recobrira o verdadeiro 

fundamento da Psicanálise, que tinha sido punido por se mostrar sacrílego, sobretudo 

com o título irônico que deu ao seminário vinte e dois, Les non-dupes errent (1972-

73, não publicado). 

Em janeiro de 1964, Lacan interveio num colóquio convocado pelo professor 

Enrico Castelli sob o título de “Técnica Casuística", na Universidade de Roma. Seu 

resumo intitulado Do “Trieb” de Freud e do desejo do psicanalista41 (1964a/1998, p. 

865-868) tratou diretamente do conceito de pulsão, tal como é construído por Freud 

a partir da experiência do inconsciente em detrimento do pensamento psicologizante 

– como “recurso ao instinto, com que ele mascara sua ignorância, através da 

suposição de uma moral na natureza.” (1964a/1998, p. 865).  

Lacan afirmou nesse colóquio que há uma hiância representada pela 

articulação entre os princípios do prazer e de realidade, no qual a Metáfora paterna 

articula o desejo com a proibição do incesto, De certo modo, que “a crise do Édipo é 

determinante para a própria maturação sexual.” (1964a/1998, p. 866). Com isso, 

 
41 Resumo das intervenções num colóquio convocado pelo professor Enrico Castelli, sob o título de 
"Técnica e casuística", de 7 a 12 de janeiro de 1964, na Universidade de Roma. Publicado em Atti del 
colloquio internazionale su "Tecnica e casuistica", Roma, 1964. 
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definiu que é a pulsão que divide o sujeito e o desejo, a qual se sustenta pela relação, 

que o sujeito desconhece, dessa divisão com um objeto que a causa. É nessa lógica 

que se define também a estrutura da fantasia.  

Consequentemente, no sentido da formalização do seu ensino e a partir 

desses novos avanços, Lacan questionou diretamente “qual pode ser o desejo do 

analista?” (1964a/1998, p. 867). Com base nesse questionamento sobre a finalidade 

da análise, para além da terapêutica, afirmou que se trata de produzir um analista. E, 

uma vez que a formação do analista, pela via desse deslocamento, cria o que Lacan 

denomina de “cacofonia do ensino” (1964a/1998, p. 868), Lacan começa a elaborar 

uma nova forma de estabelecê-la. 

Ao pedir demissão, Lacan deu então continuidade a seu ensino - a convite de 

Fernand Braudel, presidente da seção de Altos Estudos da Escola Normal Superior. 

Tal convite foi incitado por Lévi-Strauss, reconhecedor e correspondente do trabalho 

de Lacan e, igualmente, Robert Flacelière, diretor da Escola Normal Superior, quem 

dispôs uma sala para se curso. 

Em 15 de janeiro de 1964, contudo, iniciou o seminário onze, Os quatro 

conceitos fundamentais da Psicanálise (1964/2008). Abordou, ao longo do semestre 

seguinte, os quatro conceitos, definindo o objeto escópico – o olhar, visando 

estabelecer qual “[...] estatuto conceitual devemos dar a quatro dos termos 

introduzidos por Freud como conceitos fundamentais, nominalmente: o inconsciente, 

a repetição, a transferência e a pulsão.” (1964b/2008, p. 20). 

Sua primeira lição, intitulada A Excomunhão (LACAN, 1964b/2008, p. 9), traz 

suas próprias perguntas: “Em que estou eu autorizado?”, no caso, a dar continuação 

ao seu ensino. Uma vez questionada sua qualificação, mas em condições de poder 

dar continuidade, Lacan buscou delimitar a base do seu ensino, numa nova etapa. 

Segundo ele, “é questão de saber o que, da Psicanálise, se pode, se deve esperar, e 

o que se deve homologar como freio, senão como impasse” (1964a/2008, p. 14).  

Nesse seminário, Lacan anunciou sua fala buscando indicar o sentido àquilo 

que intitula de Fundamentos da Psicanálise e o modo como se propunha a dar conta 

disso. Em função de ter sido posto em posição de ter que se demitir do seu seminário 

– o que denomina ‘excomunhão’, afirmou que é na formação de psicanalistas que 

estava implicada desde o início.  
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A partir do que se chamava análise didática, Lacan interrogou “o que é que a 

funda [a psicanálise] como práxis?” (1964b/2008, p. 14). Lacan introduziu seu 

seminário indicando o desejo de analista como autorizador da práxis psicanalítica e 

sua implicação sobre a formação de psicanalistas a partir dos quatro conceitos 

fundamentais e da função do significante.  

Estabeleceu, portanto, a práxis psicanalítica como “[...] termo mais amplo 

para designar uma ação realizada pelo homem ... que o põe em condição de tratar o 

real pelo simbólico” (LACAN, 1964b/2008, p. 14). Assim, finalmente, propôs relação 

direta entre desejo e transmissão, com base na função que os engloba e que permite 

mostrar seu valor operatório, isto é, a função do significante (LACAN, 1964/2008, p. 

20). 

Com a publicação dos seus Escritos (1966/1998), o ensino de Lacan adquiriu 

ainda maior alcance e, como explicitado no Método deste trabalho, tal publicação 

contém a íntegra dos textos escritos por Lacan entre 1936 e 1966, inclui Função e 

campo da fala e da linguagem – tomado como o início oficial de seu ensino, entre 

outros artigos fundamentais para a Psicanálise contemporânea. 

Em seu Ato de fundação42 (1964c/2003, p. 235), igualmente apresentado no 

Método, que fora a princípio difundido sem título e sob forma mimeografada, em junho 

de 1964, Lacan propunha fundar o modo como deveria...  

[...] realizar-se um trabalho – que, no campo aberto por Freud, 
restaure a sega cortante de sua verdade; que reconduza a práxis 
original que ele instituiu sob o nome de Psicanálise ao dever que lhe 
compete em nosso mundo que, por uma crítica assídua, denuncie os 
desvios e concessões que amortecem seu progresso, degradando 

seu emprego (LACAN, 1964c/2003, p. 235).  

 

Dessa fundação como um ato, primordialmente, Lacan reforçou sua particular 

relação com o ensino. Nesse sentido, propôs que, se necessário, dentre os impasses 

de sua posição em tal Escola seriam incluídos somente aqueles que a própria indução 

a que visava como ensino engendrariam o trabalho (1964c/2003, p. 237). 

 
42 O texto, a princípio difundido sem título e sob forma mimeografada, em junho de 1964, foi impresso 
pela primeira vez no Annuaire 1965 da Escola Freudiana de Paris, acompanhado pela "Nota adjunta" 
e um "Preâmbulo". A nota, datada de 1971, e o Preâmbulo foram publicados no Annuaire 1977 da 
Escola Freudiana de Paris. 
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Daí estabeleceu três subseções: a doutrina da Psicanálise pura, a crítica 

interna de sua práxis como formação e a supervisão dos psicanalistas em formação. 

Assim estabeleceu, de modo preciso, que o ensino da Psicanálise só pode ser 

transmitido de um sujeito para outro pelas vias de uma transferência de trabalho na 

fundação de sua Escola. 

Em seguida, Lacan apresenta sua Proposição de 9 de outubro de 1967 sobre 

o psicanalista da Escola43 (1967e/2003, p. 248), considerando de início que ela 

deveria ser lida juntamente com o seu artigo Situação da Psicanálise e formação do 

psicanalista em 195644 (1956/1998, p. 461), onde começara a tratar de estruturas 

asseguradas na Psicanálise e de garantir sua efetivação no psicanalista. Ali, escreve 

sobre a fórmula da metáfora, o algoritmo significante da transferência: 

 

Figura 31 - Fórmula do Sujeito Suposto Saber. 

FONTE: Lacan (1967/2003, p. 253). 
 

E ainda pergunta “como sequer ter esperança de situar o que se 
desloca para além, sem conhecer a construção com que ela constitui 
esse além suposto como tal?... quando a fala é instrumento, o único 
de que se serve essa prática?” (LACAN, 1967/2003, p. 341). 

 

Com isso, Lacan institui duas formas que correspondem à garantia que a 

Escola daria: o AME, ou analista membro da Escola e o AE, analista da Escola – esse 

a quem se imputa estar entre os que podem dar testemunho dos problemas cruciais, 

nos pontos nodais em que se acham eles no tocante à análise, na medida em que 

eles próprios estão investidos nesta tarefa, o que se chama de dispositivo do passe 

(LACAN, 1967/2003, p. 249).  

Afirma explicitamente que “o ensino da psicanálise só pode transmitir-se de 

um sujeito para o outro pelas vias de uma transferência de trabalho” (p. 242) e que 

 
43 Extraído de Scilicet, nº.1, Paris, Seuil, 1968. E sua primeira versão, extraído de Analytica, no. 8, 
Paris, Lyse, abril de 1978. 
44 A segunda versão foi publicada em Les Études Philosophiques, número especial de outubro-
dezembro de 1956, para a comemoração do centenário do nascimento de Freud. A primeira versão 
existe apenas como separata. 
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"desta fundação, podemos destacar, antes de mais nada, a questão de sua relação 

com o ensino, que não deixa sem garantia a decisão de seu ato.” (p. 242).  

Nesse ínterim, não dispomos das publicações dos seminários décimo 

segundo, Problèmes cruciaux pour la psychanalyse (1964-65, não publicado), décimo 

terceiro, L’objeto de la psychanalyse (1965-66), o décimo quarto, La logique du 

fantasme (1966-667), e o décimo quinto, L’acte psychanalytique (1967-68).  

Até se encontram transcrições chamadas de piratas na internet atualmente, 

no entanto, como são publicações não-oficiais, o autor decidiu não trabalhar com 

essas. Por mais que existam estudos oriundos desses textos, mesmo na 

Universidade ou em outras instituições psicanalíticas para além da Escola Brasileira 

de Psicanálise – e mesmo dentro dela, parece que o corpus teórico, segundo a 

definição tomada neste trabalho, acaba por esbarrar nesse limite bibliográfico. Daí 

decorre que os seminários utilizados se restringem aos publicados sob o 

estabelecimento de Jacques Alain-Miller. 

A Segunda 

Desde Roma 1953, quando Lacan lá esteve pela primeira vez, ele reencontra 

o grupo italiano em 15 de dezembro de 1967: A psicanálise. Razão de um fracasso

(LACAN, 1967d/2003, p. 341-349), quatorze anos depois. Na ocasião de seu 

seminário sobre o ato psicanalítico (não publicado), Lacan retorna: “Função da fala, 

campo da linguagem, isso equivalia a interrogar a prática e renovar o estatuto do 

inconsciente” (LACAN, 1967/2003, p. 342). 

Diz ele “[...] sabemos que se admite que o trabalho de uma Psicanálise o 

prepara para isso, razão porque ela é qualificada de didática...”, porém “como se 

haveria de passar de uma para a outra, se o término de uma não se ligasse ao 

apuramento de um desejo que leva à outra?” (LACAN, 1967/2003, p. 346). Qual seja, 

o desejo do analista. Afinal, “[...] eles (os analistas) não sabem nada de seu ato, e

menos ainda que o ato que fazem entrar em jogo das causas é o de se darem como 

razão dele.” (LACAN, 1967/2003, p. 348). E finaliza: 

Jogo, pois, a regra do jogo, como fez Freud, e não tenho razão de me 
surpreender pelo fracasso de meus esforços para desatar a 
estagnação do pensamento psicanalítico. Mas eu assinalaria que foi 
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de um momento de demarcação entre o imaginário e o simbólico que 
partiram nossa ciência e seu campo” (LACAN, 1967/2003, p. 349). 

 

E assim segue: 

[...] quanto ao inconsciente, como não destacar nesta data (1953) 
essa dimensão esquecida justamente por ser evidente? Sua 
estrutura, tão claramente isomórfica ao discurso desde seu 
aparecimento: um isomorfismo tão impressionante na medida em que 
sua forma antecipou a descoberta pela qual ele se estabeleceu que 
foi na linguagem. (LACAN, 1967/2003, p. 342).  

 

Sua “incumbência preliminar: ou seja, tirar a crosta de ignorância” (LACAN, 

1967/2003, p. 344), segundo ele mesmo, e destacou “[...] a ignorância docente [...] 

que é corrente como valor nos bastidores intelectuais em razão da besteira [bêtise] 

acadêmica” (LACAN, 1967/2003, p. 344). E “sendo o tráfico de autoridade a norma 

de seu mercado”, Lacan se refere ao episódio chamado por ele de Excomunhão, em 

1963, afirmando o paradoxo do que diante disso teria sido o seu fracasso, bem como, 

deu sua razão: 

[...] que eu tenha feito ontem, em Nápoles, uma conferência sobre o 
‘engano do sujeito suposto saber’, deixará aparentemente, o ‘sujeito 
suposto saber absoluto’ menos seguro de recuperar seu equilíbrio. 
Aliás, um artigo de 1960, precisamente ‘A subversão do sujeito’, põe 
os pingos nos is. (LACAN, 1967/2003, p. 345). 

 

Com isso, propõe Lacan que “essa divergência em sua suposição mereça ser 

uma questão formulada a seu sujeito, quando esse sujeito tem que se encontrar em 

seu ato” (LACAN, 1967/2003, p. 345). Diz ainda: “[...] o patético de meu ensino é que 

ele opera nesse ponto” e assim também para o analista: “o ato é aquilo mediante o 

qual o psicanalista se compromete a responder por ela (a Psicanálise)” (LACAN, 

1967/2003, p. 346), como sua razão.  

 

Ademais, como retificar a análise propriamente selvagem que o 
psicanalista de hoje faz da transferência, senão demonstrando... 
partindo do Banquete de Platão... que não há nenhum de seus efeitos 
que não seja estimado, mas para também se sustentar nisso, pelo que 
aqui chamaremos... de postulado do sujeito suposto saber? Ora esse 
é o postulado que sucede o inconsciente abolir (foi isso que 
demonstrei ontem): portanto, será que o psicanalista é... servo de um 
deus enganador? (LACAN, 1967/2003, p. 345). 
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Seu Seminário de número 16, De um outro ao outro (LACAN, 1968-69/2008), 

é apresentado por Jacques Alain-Miller, em sua contracapa, comentando a 

“evacuação”, dita excomunhão de Lacan em sua resposta imediata de responder não 

somente aos psicanalistas, mas também, a uma juventude ainda exaltada com os 

acontecimentos de Maio, que revolucionaram uma nova versão da dialética do senhor 

e do escravo, e ainda dos fundamentos da teoria dos conjuntos. 

Da mais-valia, conceito marxista, Lacan extraiu a função do mais-de-gozar, 

defendeu uma prática lógica na Psicanálise, tomando Freud como um acontecimento 

na história do pensamento ocidental. Tratava diretamente da fricção dos conceitos de 

saber, poder, verdade e, sobretudo, do gozo postulado como absoluto. 

Esse seminário é uma preciosidade no que se refere ao uso da matemática 

com fins de ensinar. Lacan avança sobre a demonstração da inconsistência do Outro, 

definindo sua topologia. Nessa ocasião, toma as séries de Fibonacci (φ), chamada 

por ele de “proporção maravilhosa” (1968-69/2008, p. 137), para definir um valor 

numérico para o objeto a ( a = 0,618 e assim sucessivamente).  

Diz Lacan: 

 
Nós o escolhemos porque estávamos colocados diante do problema 
preciso de saber como calcular o que se perde no fato de postular 
arbitrariamente o 1 inaugural, reduzido a sua função de marca. Em 
contrapartida, o que acabo de lhes dizer demonstra que a escolha do 
a, por sua vez, nada tem de arbitrária, porquanto ele é a relação-limite 
de um termo da série de Fibonacci com o que se segue. 

 (LACAN, 1968-69, p. 137) 
 

Para Lacan, dá-se com o objeto a o mesmo que com a perda que visamos, 

que está no horizonte do discurso analítico, aquela que constitui o mais-de-gozar – 

como efeito da postulação do traço unário. 

Já no ano de 1969, Lacan vai construindo a base que determinará sua Teoria 

dos Quatro Discursos, apresentada no seminário 17, O avesso da Psicanálise (Lacan, 

1969-70/1992), já citado neste trabalho, na Introdução, sobre a relação de avesso 

entre os discursos do mestre e do psicanalista. 

Em eixos de subversão analítica define o Campo Lacaniano (1969-70/1992, 

p. 65) e, para além do complexo de Édipo, faz sua leitura pelo avesso da vida 

contemporânea. Apresentou o esquema tetrápode, produzido a partir dos quatro 
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improvisos: o discurso do mestre, da histérica, da universidade e do analista, como 

apresentado no Capítulo sobre o ensino da Psicanálise, neste trabalho, a partir do 

escrito Alocução sobre o ensino (1970a/2003, p. 304), dos Outros Escritos (2003). 

Assim, Lacan vai adentrando em uma discussão extremamente potente a 

partir do Movimento Estudantil e o Movimento de 1968. O mês de maio de 1968 ficou 

internacionalmente conhecido por ter sido um período de efervescência social que se 

iniciou a partir de protestos estudantis em Paris. Esse movimento ficou também 

internacionalmente conhecido por ter motivado a continuidade de movimentos 

revolucionários em outras partes do mundo. 

Segundo Miller, o Seminário 18, intitulado De um discurso que não fosse 

semblante (LACAN, 1970-71/2009), traz um título enigmático, à primeira vista. Trata-

se de fornecer uma lógica para a ordem sexual, por meio da articulação algébrica do 

semblante, segundo seus aparelhos de discurso, pela via de questionar o campo da 

verdade.  

Sua sétima aula, Lição sobre Lituraterra (1970-71/2009, p. 105), trata 

diretamente das consequências de sua viagem ao Japão e aproximação com a escrita 

chinesa, tratando diretamente da diferença sexual. Desde aí, já formula seu aforisma 

“Não há relação sexual”, anunciando sua Teoria das Quatro Fórmulas a partir da 

lógica modal – que aparecerá no Seminário 20, Mais Ainda (1972-73/1982). 

Sobretudo, a partir da noção de contingência, uma vez que se trata apenas de letras, 

esse seria o único aparelho por meio do qual designamos o que é real. 

O Seminário 19, ...ou pior (1971-72/2012) se aprofunda na questão da 

diferença sexual, em função da castração e do impossível de se simbolizar tratado 

como furo no real, determinando seu conceito de Um-sozinho. Aqui começa o último 

ensino de Lacan, deslocando a primazia do Outro na ordem da verdade e na do 

desejo, para a primazia do Um na dimensão do real. Promovendo o gozo, ultrapassa 

os grafos e as superfícies topológicas em favor dos nós, feitos de rodinhas de 

barbante que são Uns encadeados. 

Aqui, Lacan é magistral: apresenta articulações entre a Teoria dos quatro 

discursos, preparando sua Teoria das quatro fórmulas, bem como já apresenta 

inicialmente o famoso Nó Borromeano. 
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Figura 32 – Quatro fórmulas e Discurso do Analista 

FONTE: Lacan (1971-72/2012, p. 108). 

 

 

Figura 33 – O Nó Borromeano. 

FONTE: Lacan (1971-72/2012, p. 88). 

 

Miller aponta na contracapa do Seminário que, se o Seminário 18 suspirava 

por um discurso que não fosse semblante, pois bem, com o 19 Lacan alcançava um 

discurso que partiria do real.  

Convidado a fazer no Hospital Sainte-Anne uma série de seminários mensais, 

destinados aos internos de psiquiatria, Lacan escolheu como título "O saber do 

psicanalista". De fato, se as três primeiras dessas "conversas", como as chamou 

Lacan, corresponderam mais ou menos à sua ideia inicial, as quatro seguintes, em 

contra partida, gravitaram em torno das questões abordadas no grande Seminário 

que ele conduzia na praça do Panthéon, nos espaços da Faculdade de Direito, sob o 

título ...ou pior (1971-72/2012), o Seminário de número 19.  
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Respeitando essa cesura, Miller inseriu as quatro em seu lugar cronológico, 

no livro 19 do Seminário, onde fariam falta. As três primeiras, ao contrário, 

constituíram nele uma digressão e foram publicadas no quinto volume da Coleção 

Paradoxos, Estou falando com as paredes (2011). Elas foram pronunciadas na capela 

do hospital nos dias 4 de novembro de 1971, 2 de dezembro do mesmo ano e 6 de 

janeiro de 1972, respectivamente. 

Dentre elas, no escrito Da incompreensão e outros temas (1971b/2011, p. 

43), Lacan sublinha de imediato que essa é uma fala de ensino, e que a falava da 

posição de analisando. E se pergunta se a incompreensão de Lacan é um sintoma 

aproximando da incompreensão matemática, cuja insatisfação experimentada pelo 

sujeito se dá no manejo do valor de verdade, justamente. Afirma que “[...] a 

incompreensão matemática provém justamente da questão de saber se verdade ou 

semblante não são uma coisa só” (p. 51), dimensão do patético que, segundo Lacan, 

fez Cantor chegar à ameaça da loucura.  

Daquela estrutura discursiva, trabalhada desde o Seminário 16, De um outro 

ao outro (LACAN, 1968-69/2008), Lacan afirma que ela teria a forma de um tetraedro, 

um dos sólidos de Platão, e que os giros dos quais tratam as mudanças de discurso, 

em sua combinatória tem direção e sentido. Propõe, portanto, que o matema, não é 

pelo fato de o abordarmos pelas vias do simbólico que não se trata de real (p. 56). É 

por isso que Lacan, em seu escrito O aturdito (1972/2003, p. 448) rebatiza seu projeto 

de ensino de “ficção e canto da fala e da linguagem” (1972/2003, p. 261). 

Lacan toma a imagem de Bernini, em sua capa, de Santa Tereza em seu gozo 

místico, perguntando se esse gozo que se experimenta e do qual não se sabe nada 

não seria ele o que colocaria os psicanalistas na via da ex-sistência. Assim, Lacan dá 

outra consistência em relação aos demais discursos, pelo fato de a análise se tratar 

de um laço a dois, sendo isso que se encontra no lugar da falta de relação sexual. E, 

sobre a função de sua Escola, aponta: 

 

É por isso, inclusive, que não há uma verdadeira sociedade fundada 
no discurso analítico. Há uma Escola, que justamente não se define 
por ser uma Sociedade. Ela se define pelo fato de que nela ensino 
alguma coisa. (LACAN, 1974b/2011, p. 19). 
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Em sua lição intitulada Uma carta de amor (1972-73, p. 105), Lacan apresenta 

suas Tábuas da Sexuação, formalizando a posição feminina em termos lógicos, bem 

como a posição de termos mais estabelecidos, tais como o objeto a, o sujeito barrado 

($), o significante de A barrado (S(Ⱥ)) e o ϕ, como representante da significação fálica, 

de um lado e do outro, dos sexos (homem, direito; e mulher, esquerdo). 

Figura 34 – Tábuas da Sexuação 

FONTE: Lacan (1972-73, p. 105). 

O então chamado Ultimíssimo Ensino, ocorre a partir do Seminário 20, Mais 

Ainda (1972-73/1982), quando passa a avançar a partir da lógica e da topologia, 

culminando no seu famoso uso do Nó Borromeano, tão determinante para a sua 

teoria. Lacan ainda participou da fundação do Departamento de Psicanálise, na 

Universidade Paris 8.  

Em se tratando de um seminário que versa profundamente sobre o amor, em 

sua proposição de que a face do Outro, a face de Deus, como suportada pelo gozo 

feminino, Lacan curiosamente dá diversas indicações sobre o uso dos matemas, 

quando em sua décima lição, Rodinhas de Barbante (1972-73/1982, p. 160), já trata 

da construção dos nós que posteriormente deflagarão um ponto culminante em seu 

ensino. E segue desenvolvendo que o gozo do Outro é fora da linguagem, para falar 

do gozo da suposta A mulher que não existe - aforisma que gera muita questão com 

as feministas ainda hoje. 

O Seminário 21, Les non-dupes errent (1972-73, não publicado), apresenta 

em seu título os efeitos de seu estudo sobre a homofonia e a escrita, uma vez que se 

ouve Os nomes do pai, em francês Les noms du pére. Já o Seminário 22, RSI (1973-
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74, não publicado) constitui a apresentação completa da topologia do nó Borromeano 

de três. 

A Terceira 

Sete anos depois, o tema do fracasso, O triunfo da religião (LACAN, 

1974a/2005, p. 55-83) provém de uma ‘entrevista coletiva’, realizada em Roma em 29 

de outubro de 1974, no Centro Cultural Francês, por ocasião do VII Congresso da 

Escola Freudiana de Paris. Nesse momento, Lacan proferia seu Seminário 21 (não 

publicado), sobre a tríade RSI. Essa entrevista antecipara, em alguns dias, temas 

apresentados no mesmo congresso, em sua intervenção supracitada, nomeada A 

terceira (LACAN, 1974b/2011, p. 11-36). 

Inquirido sobre a posição insustentável do analista, ele diz: “analisar’, 

‘governar’, Freud acrescenta ainda ‘educar” (LACAN, 1974a/2005, p. 55). Não 

obstante, para essas tarefas, os candidatos inquietam-se com algo muito particular, 

que só os analistas para a conhecerem bem, isto é, a angústia. E, para ela, há um 

monte de remédios, em particular certo número de ‘concepções do homem’ (LACAN, 

1974a/2005, p. 58). Diz Lacan: 

Dediquei um ano de Seminário [17] a explicar a relação que irrompe 
em virtude da existência dessa função completamente nova que é a 
função analítica, e em que ela ilumina as outras [...] Eu revelei como 
isso pode se manipular, e de uma forma muito simples, graças a 
quatro pequenos elementos que mudam de lugar e giram.  

(LACAN, 1974a/2005, p. 56). 

Sobre a angústia dos cientistas, portanto, Lacan profere o que seria o triunfo 

da ciência: um flagelo mundial digno de uma ficção científica, e acrescenta que falar 

da posição do cientista era um tabu para Freud. De todo modo, afirma que, se da 

ciência podemos ter um pequeno vislumbre, é pela análise – função ainda mais 

impossível do que as outras, por se ocupar muito especialmente do que não funciona: 

“O que funciona é o mundo. O real é o que não funciona [...] basta observar que há 

coisas que fazem que o mundo seja imundo [...]” (LACAN, 1974a/2005, p. 55). Assim, 

segundo Lacan, já é alguma coisa os analistas poderem falar da angústia. 
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Sobre a ciência, prevê Lacan que ela introduziria um monte de coisas 

perturbadoras na vida de todos, e que a religião virá dar sentido a todas as reviravoltas 

introduzidas pela ciência. No que se refere a essa ‘secreção de sentido’, afirma: “[...] 

eles (os religiosos) conhecem um bocado”, “são capazes de dar sentido realmente a 

qualquer coisa”, “são formados nisso”, sobretudo a religião cristã – nomeada por ele 

como ‘a verdadeira religião’. Essa afirmação paradoxal nos convoca a pensar na 

encarnação dessa verdade. 

Finalmente, A terceira (LACAN, 1974b/2011, p. 11), é a última ocasião em 

que Lacan chega a Roma e aponta que ela retorna, é sempre a primeira. Parte de um 

aforisma que deve ser entendido como o que dissera acerca da foraclusão, isto é, 

rejeitado, o gozo reaparece no real. Do ‘Penso, logo se goza’, Lacan rejeita o ‘logo’ 

usual, e propõe aquele que diz “Eu go(z)sou” (p. 12). Assim abre sua discussão entre 

o ser e o semblante, propondo a posição do analista como semblante de objeto a, 

uma vez que não há nenhum discurso em que o semblante não conduza o jogo. 

Se Lacan propunha inicialmente que “[....] o real é o que retorna sempre ao 

mesmo lugar” (1974b/2011, p. 16), um segundo momento o define como o impossível 

de uma modalidade lógica que buscou demarcar, via matemática topológica. 

Na Primeira, portanto, aquela que retorna, Função e campo da fala e da 

linguagem (LACAN, 1953c/1998, p. 238), a interpretação fora estabelecida pela via 

da equivocidade sobre o significante, designado como instância da letra, por Lacan. 

Depois, acrescentado que é em lalíngua que opera a interpretação – o que não 

impede que o inconsciente seja estruturado como uma linguagem, porém aponta que: 

[...] o sujeito suposto saber que é o analista na transferência não é 
suposto erroneamente se sabe em que consiste o inconsciente, em 
ser um saber que se articula com lalíngua, o corpo que aí fala só está 
enlaçado a ele pelo real do qual se goza (1974/b/2001, p. 21). 

 

Indica que o nó borromeano reúne as três dimensões que imputamos no 

espaço, produzido exatamente quando o situamos nesse espaço, em sua função de 

mostração no ensino. Em função disso, acrescento que procurei orientar minha leitura 

do tesauro a partir de um algoritmo de solução do Cubo de Rubik, o cubo mágico, que 

tem sua própria álgebra, por sinal! 
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Seu Seminário 23, Joyce, o sinthoma (1975-76/2007), avança sobre um 

quarto elemento que atuaria em sua função de nome próprio, enlaçando o imaginário 

de um modo diferente, o Sinthoma, no Nó Borromeano.  

 

 

Figura 35– O Nó Borromeano [enlaçado], os três anéis separados e,  

depois, ligados pelo sinthoma, o quarto. 

FONTE: Lacan (1975-76/2007, p. 21). 

 

Representado pela relação que James Joyce estabelece com sua escrita em 

Finegans Wake, bem como de diversas modalidades de nós, do uso lógico do 

sinthoma, Lacan extrai uma nova escrita para o ego, na dimensão da invenção do 

real. Lacan é ousado em posicionar elementos algébricos dentro dos campos entre 

os nós, definindo precisamente a distinção entre o o gozo fálico (Jϕ), do gozo do Outro 

(JȺ) e o sentido, nas interseções entre os pares de registros: (Jϕ entre Real e 

Simbólico; JȺ, entre Imaginário e Real e o sentido, entre Simbólico e Imaginário). Mais 

além, na interseção dos três registros, RSI, coloca o objeto a. 
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Figura 36– O Nó Borromeano, Jϕ; JȺ e; o sentido 

FONTE: Lacan (1975-76/2007, p. 54. 

 

Miller, na contracapa do seminário, compara Lacan a Dante, de mão dada 

com Virgílio, avançando pelos círculos do Inferno, na trilha de Joyce. Assim, esse 

seminário todo é uma fantástica aventura, carregado de ilustrações e exemplos de 

nós, tal como o próprio nó criado por Lacan: 

 

 

Figura 37– Nó de Lacan 

FONTE: Lacan (1975-76/2007, p. 90).  

 

Os quatro seminários finais também não foram ainda publicados, deixando a 

sinalização de que esses seminários, tais como os demais igualmente não 

publicados, demarcam um limite do campo teórico da Psicanálise lacaniana, bem 

como, do estudo de sua obra, no Brasil. São eles: Seminário 24, L’insu que sait de 

l’une bévue s’aile à mourre (1976-77, não publicado), Seminário 25, Le moment de 

concluire (1977-78, não publicado), Seminário 26, La topologie e les temps (1978-79, 

não publicado) e Seminário 27, Dissolution (1979-1980), não publicado. 
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Um tema, particularmente importante, se refere à dissolução de sua Escola. 

Lacan escreve uma carta, em 5 de janeiro de 1980, Carta de dissolução (1980/2003, 

p. 320), apontando um problema na Escola a ser entendida como da Associação que 

a ela confere estatuto jurídico. Era preciso que fosse ele mesmo em sua Escola, 

mantendo seu objetivo, qual seja: “por um trabalho, como disse – que, no campo 

aberto por Freud, restaure a sega cortante de sua verdade; que reconduza a práxis 

original que ele instituiu sob o nome de Psicanálise, ao dever que lhe compete em 

nosso mundo que, por uma crítica assídua, denuncie os desvios e concessões que 

amortecem seu progresso, degradando seu emprego.” (1980, 2003, p. 319). E, por 

isso mesmo, a dissolveu, tirando proveito de seu precioso ensino, concluindo que é 

daí que provém sua obstinação no caminho dos matemas. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Momento de concluir.  

Recordo-me da primeira lição escolar, cuja sentença dizia: “escreva como se 

lê”. Penso que, culminando no fim deste trabalho, vale pontuar o que se alcançou 

com a pesquisa, dos pontos vislumbrados no início. 

Para falar do Início do tratamento (FREUD, 1913/2010, p. 163), outro dos 

textos denominados técnicos, Freud afirma que no jogo de xadrez, somente as 

aberturas e os finais permitem uma descrição sistemática e exaustiva. Aproxima 

assim a experiência analítica ao nobre jogo, em consequência de sua lógica. Nesse 

texto, Freud orienta sobre os usos do tempo e do dinheiro, enquanto pontos 

importantes no começo de uma Psicanálise. Oferece uma determinação a ser 

rigorosamente observada, sobre a importância de seguir em sua escuta – com pouca 

tolerância, tendo como única exceção a associação livre. 

Freud declara como princípio básico da Psicanálise que se faça a análise 

pessoal e que quem não quiser ignorar uma verdade fará bem em desconfiar de suas 

antipatias e analisar primeiramente a si mesmo, se, do mesmo modo, pretende 

submeter ao exame crítico a teoria da Psicanálise.  

Tendo dito isso, vamos aos resultados. 

No que se refere ao método, foram apresentadas as motivações que 

determinaram o objeto de pesquisa, das condições particulares da pesquisa em 

Psicanálise, da constituição do pesquisador e da função da escrita em seus desafios, 

do tesauro, como instrumento e do corpus teórico, delimitado como campo de 

pesquisa:  

O recenseamento apresentado parte do significante, constituinte para o 

sujeito, por onde podemos acompanhar, pela via de seus desfilamentos, o processo 

da transformação (da mutilação) que do homem faz um sujeito, por intermédio do 

narcisismo. Que o tempo lógico dessa história não é linear – o que as propriedades 

da sobredeterminação simbólica explicam. Em seguida, nota-se que a topologia do 

sujeito só encontra seu status ao ser relacionada com a geometria do Eu. Assim, fica-

se em condição de captar o funcionamento da comunicação e, de sua estrutura é que 
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se deduzirá qual é o poder da análise, com que ouvido escutar o inconsciente e que 

formação dar aos analistas. Finalmente, centra-se no significante eminente do desejo 

e sua aparição na clínica. 

Quanto ao debate entre Psicanálise e Educação tomado neste trabalho: 

Tornar a fechar a interrogação freudiana, reduzi-la ao campo da 
psicologia, conduz ao que eu chamaria, sem mais formalismos, de 
uma psicogênese delirante. Essa psicogênese, vocês a veem 
desenvolver-se a cada dia, implicitamente, à maneira como os 
psicanalistas encaram os fatos e os objetos com que têm de lidar. O 
simples fato de que ela sobreviva é tão paradoxal, tão estranho a 
todas as conceitualizações vizinhas, tão chocante e, ao mesmo 
tempo, finalmente, tão tolerado, que deve ser acrescido ao principal 
problema, e deve ser resolvido ao mesmo tempo na solução que 
vamos trazer ao problema da dimensão freudiana, isto é, do 
inconsciente (LACAN, 1956-57/1995, p. 426). 

 

Freud que esteve atento ao mal-estar do ser humano, chegou à elaboração 

do desencontro entre o corpo biológico e o corpo erógeno, do mesmo modo como 

entre o homem e um pretenso objeto de satisfação ideal existe uma impossibilidade, 

entre o que se ensina e o que se aprende se perfila um abismo. Não há uma 

correspondência biunívoca entre ensino e aprendizagem. Essa é sua real contribuição 

para o conceito de ensino neste trabalho. A pesquisa teórica e as decorrentes leituras 

demonstraram pertinência para a criticidade e sustentação do texto como promotoras 

de maior compreensão da intersecção entre Psicanálise e Educação. 

Em seus procedimentos investigativos e resultados, essa averiguação pôde 

embasar certa defesa da mobilização do conhecimento operada pela Psicanálise, 

encontrando esclarecimentos, explicações e orientações. Para além da dimensão 

epistêmica, tão logo foi se esboçando desde Freud os impasses relativos ao processo 

pedagógico e educacional, juntamente com as dificuldades no ensino da Psicanálise, 

bem como a dimensão ética indicando a análise pessoal e supervisão da prática 

clínica, como as três vias principais da transmissão da Psicanálise. 

Para o ensino da Psicanálise, Lacan deu provas de que esteve interessado 

na inclusão dessa no debate científico, fazendo da crítica da técnica uma profunda 

revisão dos conceitos freudianos, todo o tempo. Posteriormente, avançando sobre os 

impasses de uma ciência que sutura a experiência subjetiva, passou a investir na 

noção de pensamento formal. Desde o início, Lacan esteve voltado para o ensino e 

para a formação dos analistas e isso permaneceu até o fim de sua vida. 
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Por outro lado, a demanda de formação técnica da parte dos aspirantes se 

fez perpetuamente imperiosa. A expectativa caracterizada pela busca por uma 

aprendizagem instrumental, no sentido da eficácia terapêutica, tão logo se desfaz, 

limitada, carecendo de dedicação ao estudo, bem como, à análise pessoal. Então, é 

tomada a experiência da formação como algo mais íntimo, de estatuto ético e, na 

relação com a análise pessoal, para além de sintetizar tal conteúdo. 

Uma vez que as mais diversas aplicações da Psicanálise, mesmo nos casos 

da terapêutica, não completam a formação: tanto para as demandas de cura quanto 

para as de formação, não há distinção possível entre a análise pessoal e a análise 

didática. Portanto, essas implicações colocam em evidência o caráter ético e subjetivo 

da experiência analítica, situando a formação para além de sua face epistêmica. 

Consequentemente, se mostrou necessário que se deixasse de lado a 

perspectiva de uma ‘psicologia das profundezas’ do inconsciente em favor do estudo 

da teoria dos números, dos jogos, dos conjuntos, bem como, dos exercícios de 

combinatória – na busca das relações do inconsciente com as estruturas linguísticas. 

Para além, que a objetivação em matéria de Psicologia está sujeita, em seu 

princípio, a uma lei de desconhecimento que rege o sujeito, não apenas como 

observado, mas como observador. Entender o eu como noção operacional implica 

que a história da língua e das instituições, bem como, as ressonâncias, atestadas ou 

não da memória, da literatura e das significações implicadas nas obras de arte, são 

necessárias ao entendimento do texto de nossa experiência.  

Esse é um fato que Freud, por ter ele próprio buscado nelas sua inspiração, 

seus métodos de pensamento e suas armas técnicas, atesta tão maciçamente, que 

ele não julgou supérfluo colocá-las como condição a qualquer instituição de ensino 

da Psicanálise. 

Sobre o impossível de ensinar, no sentido da ética, foi como porta-voz do 

sentido da experiência analítica que Lacan sofreu recriminações e consequências, 

justamente por apontar a hiância constitutiva da subjetividade na sua articulação com 

a necessidade de atualização dos conceitos freudianos. 

Assim, o ensino é a concretização do que Lacan nomeou como ensino 

verdadeiro: “[...] aquele que consegue despertar uma insistência naqueles que 

escutam” (1954-55/1985, p. 280). O psicanalista ainda caracteriza esse ensino como 
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aquele que ensina o sujeito a “[...] nomear, a argumentar, a fazer passar para a 

existência, este desejo que está, literalmente, para aquém da existência, e por isso 

insiste” (Lacan, 1954-55/1985, p. 309). Nas palavras de Lacan,  

[...] só é ensino verdadeiro aquele que consegue despertar uma 
instância naqueles que escutam, este desejo de saber que só pode 
surgir quando eles próprios tornaram a medida da ignorância como tal 
– naquilo em que ela é, como tal, fecunda […] (1954-55/1985, p. 260). 

 

A partir daí, podemos conceber que, caso um professor, em sua ação, dê 

testemunho de sua curiosidade e entusiasmo a respeito do que ensina, deixando, de 

maneira não deliberada, que o aluno vislumbre a presença de seu inconsciente, as 

consequências do seu trabalho serão sempre da ordem do imprevisível, excedendo 

ao que ele havia planejado.  

O percurso, em seu primeiro ensino, determinou os objetivos, as interrupções 

e a continuidade de seus seminários. Isto significa que, a partir do trabalho de Retorno 

a Freud é que Lacan delimitou os quatro conceitos fundamentais e são exatamente 

esses conceitos que fundamentam a Psicanálise como práxis. 

Assim, a pergunta latente sobre como se poderia ser analista é respondida 

por Lacan com base no significante tomado como rudimento que fundamenta a práxis 

psicanalítica. E, desse modo, ao tomar a verdade como inapreensível, ou seja, é na 

sua falta-a-ser que o analista deve se firmar. 

O presente trabalho indicou que o tema da formação do analista foi presente 

em todo o ensino de Lacan. Suas intervenções, nesse sentido, foram significativas, 

tal como tiveram grandes consequências para o pensamento de sua época. 

Efetivamente, para além de precisar os conceitos freudianos e forjar outros de modo 

perspicaz, Lacan comprometeu-se com o ensino da Psicanálise de modo significativo: 

no retorno aos termos de Freud, na atualização dos conceitos, desde suas críticas à 

técnica e para além da fundação da Escola Freudiana de Paris, em 1964. 

Portanto, convém caracterizar o presente trabalho como uma passagem 

semelhante à que Lacan faz, ao longo do seu ensino, da crítica à didática de uma 

sociedade de Psicanálise para uma formalização do ensino e da formação, em 

Psicanálise, sustentada por uma escola. 
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O ensino da Psicanálise, segundo Lacan, desde que atravessada por 

questões do real da ciência, tem função de alavanca, justamente quando mediada 

pelo tema do uso dos matemas (que se incumbiriam da transmissão integral). Lacan, 

orientado à demonstração do Real por meio de sua álgebra e de sua topologia/lógica, 

se confronta com a difícil tarefa de realizar a suficiência com que o discurso analítico 

se mantivesse e fosse ensinado de modo tão rigoroso quanto a ciência. 

Para Lacan, a associação livre tem sua estrutura a partir do significante, ou 

seja, é propriamente da cadeia simbólica que determina o lugar da interpretação, 

diante das formações do inconsciente. Igualmente, para além da nosologia médica, 

situar os afetos e as referências imaginárias em relação à palavra foi o que também 

permitiu a Lacan definir a ação da transferência na experiência analítica e para a 

questão do ensino na Escola, determinando como via fundamental a transferência de 

trabalho. 

Para a nossa disciplina, é a estrutura do inconsciente e o circuito da pulsão 

que nos indicam que as dimensões do simbólico e do imaginário não vagueiam ao 

sabor do nominalismo, mas convergem em direção a um referente real. Essa íntima 

relação com uma prática interessada no sofrimento que o analisando nos endereça 

nos distingue das discursividades filosóficas, literárias, políticas ou ideológicas sobre 

o real. Nossa política é a do sintoma. Ela é presidida por uma ética do desejo 

rigorosamente freudiana e por uma responsabilidade pelo gozo pulsional. Não se 

pode alcançá-las senão por meio de uma análise levada até o fim. 

A diferença da clínica descritiva e fenomenológica da psiquiatria clássica é 

que a abordagem estrutural desloca, no nível do sujeito e a partir do significante como 

rudimento e algoritmo fundamental, o entendimento de sua relação com a linguagem, 

para além de sua função de comunicação mais restrita, até uma topologia do gozo e 

nos fenômenos de primazia do signo, possível a partir da escrita e da letra, para além 

da fala. Nesse sentido, a Psicanálise traz contribuições surpreendentes ao 

entendimento sobre a retenção dos objetos – e no autismo, especialmente o objeto 

voz, bem como no que, do gozo, isso implica: desde a primazia do signo até as 

ultimíssimas elaborações sobre o ensino da Psicanálise, onde os usos da letra no 

nível do algoritmo – dos matemas aos nós – nos permitem conceber o parlêtre/ 

falasser. 
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No artigo A terceira (LACAN, 1974a/2005, p. 75), Lacan diz também que não 

acha que a psicanálise detenha alguma chave do futuro, mas que a ocasião de seu 

surgimento não é fortuita: a Psicanálise surgira correlativamente a certo avanço do 

discurso da ciência. E o analista permanece aí, só podendo durar a título de sintoma 

e esse terá sido o momento privilegiado para tomar uma medida bem correta do que 

Lacan chama em seu discurso de parlêtre:  

O falasser é uma forma de exprimir o inconsciente. O fato totalmente 
imprevisto e inexplicável, segundo o qual o homem é um animal 
falante, saber o que é, com que se fabrica essa atividade da fala – eis 
sobre o que tento lançar algumas luzes no que vou lhes contar nesse 
Congresso. É muito ligado a certas coisas que Freud considerou 
vinculadas à sexualidade. Com efeito, tem uma relação, mas liga-se 
à sexualidade de forma bem particular. (LACAN, 1974a/2005, p. 72). 

 

Portanto, 'O Verbo faz gozar': 

Sou por São João e o seu ‘No começo era o Verbo...’, mas esse é um 
começo enigmático. Isso quer dizer o seguinte: para esse ser carnal, 
esse personagem repugnante que é um homem mediano, o drama só 
começa quando o Verbo está na jogada, quando ele se encarna – 
como diz a religião, a verdadeira. É quando o Verbo se encarna que 
a coisa começa a ir muito mal. Ele não é mais feliz de forma alguma 
[...] Não se parece com mais nada. Está devastado pelo Verbo.  

(LACAN, 1974a/2005, p. 74). 
 
 

Entre parênteses, não deixo de notar o surgimento de meu nome próprio, 

João, aqui representado na figura do apóstolo, cujo evangelho é o mais poético. Não 

é por acaso que a grande maioria das piadas escolares tem um Joãozinho indicando 

os paradoxos escolares (risos). 

Seguindo, para Lacan em 1974, “[...] tudo o que temos até o presente de real 

é pouca coisa perto do que não se consegue sequer imaginar, porque, justamente o 

próprio do real é não ser imaginado.” (LACAN, 1974a/2005, p. 75). Ele diz também: 

“[...] o sintoma não é ainda verdadeiramente o real”, “é a manifestação do real em 

nosso nível de seres vivos” e, finalmente, “[...] o ser falante é um animal doente, ‘No 

começo era o Verbo’ diz a mesma coisa.” (LACAN, 1974a/2005, p. 76).  

Mas o real real, o verdadeiro real, é aquele ao qual podemos ter 
acesso por um caminho bem preciso, que é o caminho científico. É o 
caminho das pequenas equações. Este real é justamente aquele que 
nos falta por inteiro. Em virtude de uma coisa a cujo termo nunca 
chegaremos a cabo. Nunca chegaremos ao cabo da relação entre 
esses falasseres que sexuamos como macho e esses falasseres que 
sexuamos como mulher. Daí o pulular dos sintomas. 
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 (LACAN, 1974a/2005, p. 76-77). 
 
 

Em sua política, Lacan afirma que o sintoma vem do real e seu sentido é o 

real, uma vez que ele se põe de través para impedir que as coisas caminhem de 

acordo com o discurso do mestre. Consequentemente, daí extrai que o sentido do 

sintoma depende do futuro do real e do sucesso da Psicanálise. E, quando fala sobre 

a angústia dos cientistas, Lacan a figura como uma pandemia que eliminaria o 

falasser, admitindo que “toda a vida enfim reduzida à infecção que ela realmente é 

segundo qualquer verossimilhança, é o cúmulo do ser pensante.” (LACAN, 

1974a/2005, p. 20). 

Para a Psicanálise, portanto, seria preciso somente descobrir que ela é um 

sintoma – esse apontado como o que há de mais real. Para Lacan, ela faz nitidamente 

parte desse mal-estar da civilização de que Freud falou. E afirma: “você verá que a 

humanidade será curada da Psicanálise, por força de mergulhá-la no sentido, no 

sentido religioso naturalmente, acabarão recalcando esse sintoma.” (LACAN, 

1974a/2005, p. 67). 

Finalmente, no que se refere ao psicanalista, o ser do analista como elemento 

não-desprezível nos efeitos da análise, o que deve inclusive ser exposto em sua 

conduta no fim da partida, trata do comprometimento com a descoberta freudiana e 

sua letra – isso leva o problema da contratransferência até a questão do desejo do 

analista.  

Confome Lacan (1955/1998), em seu escrito A coisa freudiana ou o Sentido do 

Retorno a Freud, à altura de Copérnico, como lugar eterno da descoberta de Freud, 

o verdadeiro centro do ser humano já não está no mesmo lugar que lhe atribuiu toda 

a tradição humanista, a ponto de a palavra de ordem de um Retorno a Freud significar 

uma reviravolta. Que a descoberta de Freud questiona a verdade, e não há ninguém 

que não seja pessoalmente afetado pela verdade, inscreve-se no cerne da prática 

analítica, já que essa sempre refaz a descoberta do poder da verdade em nós, e até 

em nossa carne.  

Tudo partiu de uma verdade particular, de um desvelamento 
que fez com que a realidade já não seja para nós como era 
antes, e é isso que a cacofonia absurda da teoria continua a 
pespegar no âmago das coisas humanas, como que para 
impedir a prática de se degradar até o nível dos desgraçados 
que não conseguem livrar-se dos apuros. 

 (LACAN, 1955/1998, p. 409). 
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De um lado, portanto, o discurso do erro, sua articulação com o ato que 

testemunha a verdade contra a própria evidência e, de outro, o “vago senso de 

história” e os peritos que visam garantir “o mercado mundial da mentira, o comércio 

da guerra total e a nova lei da autocrítica” (LACAN, 1955/1998, p. 411). Em suas 

palavras, a renegação da Psicanálise em seus fundamentos implica o deslocamento 

quanto ao objeto, inversão contra o sujeito, regressão da forma. 

Então, como ordem da coisa, Lacan retoma: a distinção fundamental entre o 

significante e o significado. Uma primeira rede, do significante, estrutura sincrônica 

do material da linguagem, à medida que cada elemento adquire nela sem emprego 

exato por ser diferente dos outros e, uma segunda, do significado, como conjunto 

diacrônico dos discursos concretamente proferidos, que reage historicamente à 

primeira, assim como a estrutura dessa determina os caminhos da segunda.  

Aqui, o que domina é a unidade de significação que revela jamais se resumir 

a uma indicação do puro real, como verdade, mas sempre remeter a outra 

significação, sem que a redundância que lhe é própria encubra os excessos.  

De todo modo, apenas o significante, como rudimento, garante a coerência 

teórica do conjunto como conjunto. Para Lacan ainda, “essa suficiência confirma-se 

pelo recente desenvolvimento da ciência, assim como, pensando bem, vamos 

encontrá-la implícita na experiência linguística primária.” (1955/1998, p. 416).  

Seriam essas, segundo o autor, as bases que distinguem uma nova 

concepção de linguagem para além do signo e que, a partir delas, uma nova dialética. 

Reservado a Freud apontar a desordem evidenciada, qual seja, a pseudototalidade 

do organismo, pela hiância congênita que o homem apresenta em suas relações 

naturais, através da determinação simbólica e sua implicação no ser do homem, de 

modo algum individualista. 

 
O que a concepção linguística que deve formar o trabalhador (o 
analista), em sua iniciação básica, lhe ensinará é a esperar que o 
sintoma comprove sua função de significante, isto é, aquilo pelo qual 
ele se distingue do indício natural que esse mesmo termo comumente 
designa na medicina (LACAN, 1998[1955], p. 419). 
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Para além ainda, que a objetivação em matéria de Psicologia está sujeita, em 

seu princípio, a uma lei de desconhecimento que rege o sujeito não apenas como 

observado, mas como observador. Entender o eu como noção operacional implica 

que a história da língua e das instituições, bem como as ressonâncias atestadas ou 

não da memória, da literatura e das significações implicadas nas obras de arte, são 

necessárias ao entendimento do texto de nossa experiência. Esse é um fato que 

Freud, por ter ele próprio buscado nessas sua inspiração, seus métodos de 

pensamento e suas armas técnicas, atesta tão maciçamente, que ele não julgou 

supérfluo colocá-las como condição a qualquer instituição de ensino da Psicanálise. 

Retomo o começo, portanto, para ilustrar a saga lacaniana, a partir do ensino 

e, especialmente, na elaboração do projeto inicial que visava estudar os matemas, 

para colocar em relevo a distância percorrida: 

 
É de uma iniciacão nos métodos do linguista, do historiador e, diria 
eu, do matemático que se deve tratar agora, para que uma nova 
geração de clínicos e pesquisadores resgate o sentido da experiência 
freudiana e seu motor (LACAN, 1998[1955], p. 436). 
 
 

Finalizo com algumas sugestões de uso deste material oriundo da minha 

pesquisa: 

1. O volume total de informações, dados históricos, conceitos, textos, grafos 

esquemas e matemas, sem dúvida, ficariam infinitamente mais acessíveis à 

outras pesquisas, se dispostos num formato tal como na plataforma 

Wikipedia.com. Uma alternativa seria também a produção de um Aplicativo 

com essa base de dados; 

2. Penso também que, para a escrita de sua álgebra em meios eletrônicos, seria 

muito valioso o desenvolvimento de um teclado ou fonte de texto que 

contivesse algumas de suas letras e operadores lógicos como caracteres, tais 

como o Ⱥ e o ϕ, por exemplo. 

Gostaria de acrescentar apenas um detalhe teórico de suma importância. Éric 

Laurent, em seu livro A sociedade do sintoma – a Psicanálise, hoje (2007), traz uma 

discussão igualmente pertinente sobre os encaminhamentos do mal-estar na 

civilização.  
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Lacan faz referências a uma construção na qual descreve um efeito particular 

do discurso do mestre contemporâneo, isto é, o discurso do capitalista – como 

exemplificado no caso da educação na primeira parte desta introdução.  

Nesse sentido, “[...] o programa de ação do psicanalista pode ser nomeado 

com a fórmula: fazer acreditar no sintoma” (LAURENT, 2007, p. 176), visando 

encontrar a forma de endereçar-se à angústia do sujeito, fazendo-o entender que os 

sintomas inéditos de nossa civilização são legíveis. Sobretudo, eles o são a partir do 

estranho uso que o discurso psicanalítico faz do significante mestre. 

Os analistas têm de passar da posição de especialistas da 
desidentificação para a de analista cidadão. Um analista cidadão no 
sentido que esse termo pode ter na moderna teoria democrática. Os 
analistas precisam entender que há comunhão de interesses entre o 
discurso analítico e a democracia, e precisam entendê-lo 
verdadeiramente! (LAURENT, 2007, p. 143). 
 
 

Assim, esse trabalho me levou a formular um pensamento sobre As funções 

do professor, bem próxima do que propõe Bertrand Russel (2000): 

Desde que viver em comunidade nos exige abdicar dos objetivos individuais, 

a condição humana – essencialmente social, nos permitiu compartilhar os recursos 

da natureza. Para além do mal-estar imanente relativo à perda de liberdade, a História 

avançou das comunidades primitivas até as grandes cidades, inventando soluções 

para a precariedade do mundo. Tal condição nos levou a formar estruturas sociais e 

instituições que dão sentido à vida e nos permitiu criar laços afetivos desde a família 

até com os ideais mais abstratos.  

Do homem civilizado espera-se que tenha consciência da sua própria 

insignificância e do seu microcosmo em relação ao mundo. E que ele seja capaz de 

situar sua época em relação ao passado e ao futuro, entendendo que as controvérsias 

de hoje serão estranhas às de amanhã como as de ontem nos parecem agora. Deverá 

compreender as profundidades oceânicas e a vastidão astronômica, porém, sem que 

isso seja capaz de esmagar o homem individual, mas ao invés, que alargue o espírito 

de quem o contempla. 

Se, por um lado, não há prazer mais complexo que o do pensamento, do lado 

das emoções, para que o homem seja verdadeiramente civilizado, é necessário que 

sua perspectiva integral sofra o mesmo alargamento. Senão, a ignorância cautelosa 

produz uma virtude frágil que se perde ao primeiro contato com a realidade. É daí que 
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surge a inteligência e o conhecimento, bem como, a solução. E essas cumprem a 

mais sublime função, reconhecida nas ciências e nas artes, por exemplo.  

Das mais diversas formas de conhecer o mundo, hoje vivemos certa distorção 

disciplinar onde o conhecimento específico presta consultoria, fragmenta a 

experiência discente e confunde os meios e os fins, aos olhos do professor. Sob o 

domínio de programas pré-determinados, o professor disciplina ao invés de tornar 

competente o aluno, privando-o de ser capaz de mobilizar o que se sabe para realizar 

o que se projeta. 

Medíocre, portanto, ao perder a visão de conjunto, o conhecimento é 

fundamental, mas decididamente, não basta. Sabendo de seu valor, acabamos por 

vendê-lo e, assim, não sabemos o preço que pagamos ao preterir a dádiva, preferindo 

o negócio. Assim é que se ensina o medo e a desilusão de que, talvez, seja preferível 

esperar por dias mais tranquilos, antes que as exigências da civilização possam de 

novo vencer, caso contrário, o que há de melhor no homem acabará por ser 

esmagado. 

Há que se garantir autonomia ao professor, uma vez que é ele quem está em 

contato direto com os alunos. A ele é designado manter o brilho nos olhos do mundo, 

ao mediar os conflitos, tecer os significados, mapear os valores e construir narrativas 

fabulosas. Desde cedo e constantemente, deve assumir compromisso com a verdade 

dos fatos e com a investigação, bem como decolar, voar e aterrissar nas suas ficções. 

Dia após dia, deve manter o interesse por tudo o que possa lhe interessar e, até 

mesmo, ensinar o que não sabe. 

Finalmente, não existe ensino sem aprendizagem e é essa heteronomia do 

professor que possibilita a autonomia do aluno. Portanto, se cabe ao professor certa 

autoridade é a de permitir que o aluno se expresse, tolerando para que seja 

compreendido pelo aluno; tece para que seja argumentado; medeia para se 

contextualizar; e mapeia para que o aluno decida aonde deseja chegar.  

Do nascimento à morte, felizes e infelizes, generosos e mesquinhos, heroicos 

ou servis, alguns homens foram inspirados pelo amor da humanidade, outros 

ajudaram com superioridade intelectual a compreender o mundo, outros ainda, de 

uma excepcional sensibilidade, criaram beleza. Autêntico é aquele que, quando não 

pode admirar e acolher, aspira mais compreender do que reprovar. Se assim for, tudo 

isso poderá ser transmitido durante o ensino. 
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Desejo profundamente que este trabalho esteja inscrito nesse projeto, 

fantástico e real, de um verdadeiro ensino em Psicanálise. Do mesmo modo que 

entendo que este trabalho desenhou um caminho para minha candidatura à admissão 

na Escola Brasileira de Psicanálise, como um ato possível. 
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